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RÁDIO-CAIRO ANUNCIA 
QUE AS FORÇAS EGÍPCIAS 


por FERRÃO MOREIRA 


excessos condenáveis. Em realidade, 

um espírito diferente seria recla- 
mado a presidir a estas inovações. 
O esmagamento da usura e a soli- 
dariedade, entre o pessoal dirigido 
e dirigente, levariam a quota-parte 
essencial, destinada a uma finali- 
dade superior. Se algumas nações 
recuperaram danos sofridos, que par 
reciam irreparáveis, deveu-se à acei- 
tação dum sagaz plano que autori- 
zava o conciliar de interesses apa- 
rentemente antagónicos. O indivi- 
dualismo extremista cedeu passo a 
um entendimento proficuo e de efei- 
tos que se projetaram no físico é 
no espírito do abreiro. 


Os centros de aprendizagem obri- 
gatórios, leccionados por competen- 
tes professores, consciencializariam 
a juventude operária, dando-lhes 
uma. noção formativa da vida e um 
amor profissional que os isentaria 
do medo de se transformarem em 
seres falhados. Das iniciativas deste 
género depende o provir da Huma- 
nidade, que necessita de afirmar o 
mestre no posto eminente de mode- 
lador de almas e propulsor de 
forças latentes no íntimo dos edu- 
candos. Ficamos cientes do que, em 
verdade, onde actuam bons educado- 
res se solucionam as dificuldades so- 
ciais, alijadas, por vezes, para os 
arquivos das velharias incómodas. 

Contaram-nos que, num país do 
Ocidente, o dono duma fábrica apre- 
sentava todos os anos aos seus su- 
bordinados um questionário, no qual 
servia de objecto a sua própria per- 
sonalidade : «Está satisfeito com o 
seu patrão?> Este quesito apresen- 
tar-se-á inútil ou até escandaloso 
para uns tantos. Todavia atinge um 
alcance importantíssimo : o crepús- 
culo dos endeusados e a dignificação 
dos que representam o vigor duma 
comunidade. Prescreve-so a queda 
da soberba e o incitamento daqueles 
que labutam idôneamente. 


A incompetência de muitos é o 
fruto da passagem repentina duma 
imperícia absoluta, pela inexistên. 
cla de estudo e por motivos econó- 
micos, para um meio onde urge l- 
dar com um mecanismo que se lhes 
revela. globalmente estranho. Vão- 
-St, portanto, enquadrando elemen- 
tos imaptos é rebeldes nas estrutu- 
ras capitais. Deste modo advêm in- 
suficiências proibitivas da prosperi- 
dade e mais ainda: o aviltamento de 
quem trabalha. Procura-se, em face 
dos factos citados, criar um mínimo 
de satisfação, de conforto e de inte- 
resse, não apenas no intuito de pôr 
em marcha um esforço justiceiro 
como ainda o de ofertar vivências 
sinceramente prometedoras. Fugindo 
da «coisificação» do homem, a téc- 
nica exaltá-lo-á, e ao progresso da 
última haveremos de aliar, numa for- 
te coesão, o indispensável e tão dis- 
cutido progresso moral. 


Há aspectos da vida que nunca: 
podem ser estudados a não ser numa 
visão do seu conjunto. Cremos que 
certos erros cometidos pelas cons- 
tantes reformas pecam pelo esque- 
cimento de que as parcelas dum todo 
exigem uma apreciação simultânea 
e harmónica. Se pensarmos em ajus- 
tar, neste mundo cheio de novas 
energias, a sua orgânica, teremos de 
entrelaçar determinados juízos, pro- 
duto da experiência e do bom senso. 

A técnica radiante que encontra 
os maiores defensores e convictos 
inimigos, e que, bem observada a 
questão, não atesta uma existência 
independente, age dentro duma so- 
ciedade cujos indivíduos se tornam 
responsáveis pela sua aplicação e 
pelos seus resultados morais. Jul- 
gamos, pois, que depreciar o pro- 
gresso técnico, atribuindo-lhe a causa 
da nossa infelicidade, se afigura in- 
justo, visto dele colhermos benefí- 
cios que enriquecem o homem se 
este não for inconsciente, atentando 
contra si próprio. Sem dúvida que 
a evolução das técnicas implica 
adequados acertos, donde surtirão 
consequências éticas afinadas ao sa- 
bor da, época. Não se concebe que a 
indústria actual funcione em bases 
semelhantes às do século XIX, em 
virtude do apetrechamento obrigar 
o operário a uma outra preparação 
e a melhores meios de defesa. O tipo 
de tarefa em cadeia, que Charlot 
tão admirâvelmente exemplificou no 
seu filme «Tempos Modernos», libelo 
mordaz contra a mecanização do 
trabalhador, possui hoje formas de 
atenuar os seus malefícios e até 
possivelmente de eliminá-los. Duma 
maneira geral provou-se que a prá- 
tica constante e única dum acto, 
pela mesma pessoa, degrada e in- 
felicita. Já não se apresentam da 
última hora as tentativas duma so- 
lução, a fim de remediar esta grave 
inconveniência. 

Numa fábrica, na construção 

duma peça está implícita uma série 
de intervenções que não impõe uma 
destrinça inflexível, a ponto de cada 
um executar um exclusivo movimen- 
to durante anos inteiros. Tal proble- 
ma, em princípio, não inquieto 
Jninguém:; apesar disso, quando sur 
giram os psicotécnicos, debateu-se, 
o caso e verificou-se que, tanto no 
terreno sociológico como no da mo- 
ralidade, se cometia uma autêntica 
falta. A ausência do conhecimento 
profundo da manufactura não con- 
tribuiu para o real desenvolvimento 
fabril e induzia ao rebaixamento do 
artífice. 

O sucesso dignificante do traba- 
lho em cadeia requeria o emprego 
de ideias renovadas, entro elas a 
selecção, um guia atento e princi- 
palmente a mudança da actividade 
imutável e quotidiana. Daqui se con- 
clui que o operário solicita não só 
uma cultura geral mas também pro- 
fissional, de forma a habilitá-lo à 
transferência de posições que lhe 
forneçam os dados ajustados à in- 
teligência da totalidade confeccio- 
nal dum objecto, que únicamente 
uma instrução técnológica moderna 
consegue resolver. Deduziu-se que 
premissas pedagógicas e sociais an- 
davam ligadas a conclusões equita- 
tivas e exactas. Assim era indispen- 
sável a aprendizagem gratuita, sis- 
temática e eficiente que conduziria 
escrupulosamente os alunos aos vá- 
rios ramos do labor, enquanto se 
realizava uma notável modificação 
de natureza psicológica e moralista. 
Impulsionados por este surto, evt- 
tar-se-ia no futuro a monotonia, a 
fadiga e o desinteresse. O agente 
operante humanizava-se, a indústria 
engrandecia-se, embora o lucro ti- 
vesse de ser contrariado nos seus 


UM ESTRANHO EXEMPLAR | COZ O 


PARA ALINHAREM, NA ARGÉLIA, 
<HO LADO DO DIREITO» 


OS ARGELINOS ESTÃO, POR SEU TURNO, A ENVIAR GRANDES 
REFORÇOS MILITARES PARA A SUA FRONTEIRA COM MARROCOS 


BEIRUTE, 8— «As nossas forças 
armadas estão em movimento, a 
fim de alinharem, na Argélia, do 
lado do direito» — anunciou, na pri- 
meira emissão de hoje, Rádio-Cairo, 
captada nesta cidade, —F. P. 


REBATE, 8 — «Os argelinos con- 
tinuam a enviar reforços em homens 
e material para a fronteira marroco- 
-argelina» — anuncia a agência M. 
A.P. em telegrama datado de Ujda. 

«Depois de intervir o cessar-fogo 
de segunda-feira no conflito marro- 
co-argelino e no período de espera 
que precedeu a preparação da con- 


O Papa suou 


Embora estejamos ainda nos meados 
do Outono, o tempo, nos últimos dias, 
mormente por causa da abundante 
chuva que tem caído, já parece de 
Inverno. Apesar disso, Sua Santidade 
o Papa Paulo VI suou, há dias, copio- 
samente, por causa, sobretudo, das 
pesadas vestes pontifícias que teve de 
envergar para a solene missa comemo- 
rativa da criação dos seminários pelo 
concílio de Trento, há quatro séculos. 
Aqui o vemos a enxugar a fronte com 
o lenço, quando sentado no trono, na 
Basílica de São Pedro, em 4 deste mês. 


WASHINGTON, 8 — O ministro dos Negócios Estrangeiros por- 


DA FAUNA MARÍTIMA 


O esquipático bicharoco aqui es- 
tampado é o peixe-leão quo se 
encontra no Mur Vermelho e 6 
assim designado por costumar 
perseguir a sua presa e, no mo- 
mento azado, saltar sobre ela para 
a devorar. O peixeleão tem o 
dorso guarnecido do largos fila- 
mentos que semelham penas e com 
os quais engana os seus inimigos 
e as suas vítimas, que, vendo-os, 
supõem que ele segue em direcção 
oposta. Os longos filamentos em 
questão, do que se servo como 
de pinças, estão providos, em 
abundância, dum potente veneno 
capaz até de matar uma pessoa, 
O exemplar de peixe-leão que a 
gravura mostra. está num aquário 

da Califórnia, t 


O dr. Franco Nogueira não indi- 
cou quais os tópicos discutidos, mas 
julga-se que tenha sido abordado o 
problema dos territórios portugue- 
ses em África e do renovamento do 
Acordo de Arrendamento da Base 
dos Açores, aos Estados Unidos. 


O dr. Franco Nogueira disse aos 
Jornalistas que o encontro forneceu 
excelente oportunidade para o 
esclarecimento dos pontos de vista 
de ambos os países, em assuntos 
de interesse mútuo. 

«Julgo poder dizer que foram 
feitos progressos e que resultou em 
grande vantagem esta troca de 
pontos de vista na Casa Branca», 


tuguês, dr. Alberto Franco Nogueira, conferenciou ontem durante uma 
hora com o presidente Kennedy, afirmando no fim da entrevista que 
a troca de pontos de vista fora «muito útil, franca e cordiain. 


O ministro português tam- 

bém conferenciou demora- 

damente com George Ball 
e com Dean Rusk 


WASHINGTON, 8 — O ministro, 
que chegou a Washington, proce- 
dente de Nova Iorque, na terça- 
-feira à noite, conferenciara, na 
quarta-feira, durante várias horas, 
com o subsecretário de Estado 
George Ball e com o secretário de 
Estado Dean Rusk, com quem al- 


moçou. Os assuntos debatidos nes- 
| 


ferência dos ministros dos Negócios 
Estrangeiros da O.U.A. (Organiza- 
cão da Unidade Africana) que se 
deve possivelmente realizar em fins 
do mês corrento em Addis Abebba 
— escrevo a agência—os observa- 
dores verificam, ao longo da fron- 
feira argelo-marroquina, de Por Say 
(Mediterrâneo) até Tinfuchy (Sara) 


AOS DOIS MIL BISPOS CONCILIARES 
FOI DISTRIBUÍDO ONTEM 


UM DOCUMENTO 


PELO QUAL SE SALIENTA 


A MELHORIA DAS RELAÇÕES ENTRE 
A IGREJA CATÓLICA E O CULTO JUDAICO 


CIDADE DO VATICANO, 8 — 
Foi hoje distribuído aos 2.000 bispos 
que participam no Concílio Ecuméni- 
co um documento sobre a melhoria 
das relações entre a Igreja Católica 
e o culto judaico. 

O documento, intitulado «Atitude 
dos católicos em relação aos não- 
-cristãos e especialmente Os judeus», 
constituirá o quarto capítulo do pro- 
jecto do decreto sobre relações ecu- 
ménicas. — REUTER. 


RELAÇÕES DA IGREJA 
COM. OS ESTADOS 


CIDADE DO VATICANO, 7 — 
Um bispo católico protestou, no Con- 
cílio Ecuménico do Vaticano, contra 
a interferência dos Governos nos ne- 
gócios da Igreja. 

O Bispo D. António Ferreira Go- 
mes, falando num debate sobre um 
projecto de decreto referente à des- 
centralização do governo da Igreja, 
declarou que esta, por vezes, tem 
menos liberdade sob governos cató- 
licos do que sob protestantes. 

Um informador do Concílio reve- 
lou que o sr. D. António Ferreira 
Gomes também protestou contra os 


«Julgo poder dizer que foram feitos 
progressos e que resultou em grande 
vantagem esta troca de pontos de vista» 


-—atfirmou o ministro dos Negócios Estrangeiros 


dr. Franco Nogueira 


que conferenciou na Casa Branca 
Presidente Kennedy 


tas conversas também não foram 
revelados. 

Ontem, o dr. Franco Nogueira 
foi o convidado de honra no almo- 
go do Clube da Imprensa Nacional, 
tendo proferido um discurso, no 
qual explicou, mais uma vez, a 
política ultramarina portuguesa. 

De pé durante mais de uma 
hora para a leitura da sua expo- 
sição, e depois para responder às 
perguntas que lhe quisessem diri- 
gir, o ministro português foi calo- 
rosamente aplaudido por várias 
vezes. Não se furtou a responder a 
quaisquer perguntas. Fé-lo sempre 
de modo tal, que despertou, na au- 


(Continua na 3.º página) 


PORTUGAL 


DESMENTE AFIRMAÇÕES 
DO MINISTRO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 


DO TANGANICA 


NAÇÕES UNIDAS (Nova Iorque), | ecriar artificialmente um clima hostil 
&— Portugal desmentiu hoje as acu-| a Portugal». 


sações formuladas pelo Tanganica, 
de que tropas portuguesas de Mo- 
cambique tinham penetrado no seu 
território atravessando a fronteira 
comum, na área de Newala. 

Uma declaração publicada pela 
missão permanente portuguesa nas 
Nações Unidas, afirma que as acu- 
sações são «completamente infunda- 
das» e <altamente lamentáveis», tra- 
tando-se de uma tentativa para 


As acusações foram levantadas 
na semana passada pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros do Tan- 
ganica, Oscar Kambona, numa con- 
ferência de Imprensa. 

E o seguinte o texto da declara- 
cão, distribuída pelo adido de Im- 
prensa à Missão Permanente Por- 
tuguesa, Milton Moniz : 


(Continua na 3º página) 


—» PREÇO AVULSO 1800 


A entrada do golfo 
de BÓTNIA 


despenhou-se 


quando se preparava 
para aterrar 


um avião comercial finlandês, 


morrendo 21 dos 24 ocupantes, 
entre a tripulação e passageiros 


RAINHAS DE BELEZA 


NO PARLAMENTO DE LONDRES 


HELSÍNQUIA, 8 — Um avião 
«DC-3y, da Companhia «Finnair», 
despenhou-se nas florestas de uma 
ilha finlandesa do golfo de Bótnia. 

Transportava vinte e quatro 
pessoas e a Companhia informa 
que só há três sobreviventes: dois 
passageiros e a hospedeira, 

O aparelho descolara do aero- 
porto de Torku, meia hora antes 
do desastre, e o piloto entrara em 
contacto com o aeroporto de Maa- 
rianhamina, na ilha de Ahvenan- 
maa. E foi a um quilómetro da 
pista desse aeroporto que veio a 
despenhar-se, sem que da conver- 
sação com o piloto pudesse prever- 
-se a iminência do desastre. 


os argelinos continuam a encami- 
nhar reforços em homens e mate- 
rial. 


«Estes reforços compreendem, 
nomeadamente, blindados e artilha- 
ria que são concentrados em massa 


(Continua na 3.º página) 


Pela zona do desastre fora 

assinalada pouco antes do 

acidente a passagem de um 
avião de jacto 


Foi ordenado pela Companhia 
um inquérito ao desastre — q se- 
gundo que se regista ultimamente, 
pois a 3 de Janeiro de 1961 caiu 
outro avião da «Finnair», em Koi- 
vulahti, morrendo os 25 ocupantes 
do aparelho, 

Hoje, perdeu-se o contacto pela 
rádio com o aparelho na altura em 
que passou pela zona um «caça» 
a jacto. 

Maarianhamina é a principal to- 
calidade das ilhas Aaland, um 


(Continua na 3.º página) 


<SIR> ALEC DOUGLAS-HOME 
PRIMEIRO-MINISTRO BRITÂNICO 


FOI ELEITO DEPUTADO 


PELA MAIORIA DE 9.328 VOTOS 
(MUITO MAIS ELEVADA DO QUE SE ESPERAVA) 


E VOLTA, PORTANTO, À CÂMARA DOS COMUNS 
QUE ABANDONARA AO HEBDAR O TÍTULO DE VISCONDE 


LONDRES, 8 — Eleito deputado 
por Kinross-West-Pertshire, com a| 
maioria de 9.828 votos, muito mais 
elevada do que se previa, o primeiro- 
-ministro da Grã-Bretanha, «sir» 
Alec Douglas-Home, tornou-se noje 
novamente membro do Parlamento. 


As rainhas de beleza que foram a Londres a fim de participar no concurso 
internacional para a eleição de «Miss» Mundo aproveitaram o ensejo para visitar 
o que a capital britânica oferece de mais interessante à curiosidade dos foras- 
teiros. Assim, «Misses» Coreia, Keum-Chil Tchoi (à esquerda), e Japão, Miyako 
Hirada (à direita), visitaram o edifício do Parlamento, em Westminster. Foram 
fotografadas quando falavam com um polícia à entrada da Câmara dos Comuns. 


abusos de autoridades seculares na 
nomeação de bispos. 
Manifestou-se, ainda, contra qual- 


(Continua na 8.º página) 


SÍNTESE 


dos acontecimentos 
de ontem 


NO PAÍs 


9» O Chefe de Estado rece 
beu, no palácio de Belém, 
o presidente e a vercação 
da Câmara Municipal de 
Elvas. 


O ministro das Obras 
Públicas visitou ontem 
vários concelhos do dis- 
trito da Guarda, 


Por decreto publicado na 
folha oficial, foi adiada a 
realização das eleições 
dos vogais dos corpos 
administrativos do todas 
as províncias ulteamarinas 
e prorrogado o mandato 
dos actuais vogais eleitos. 


No Supremo Teibuaal 
Administrativo correm 
neste comento dois re- 
cursos interpostos pelo 
ex-general Vassalo e Silva 
antigo governador-geral do 
Estado da India. 


NO ESTRANGEIRO 


O resultado do escrutínio parcial 
de ontem na Escócia, corrige uma 
anomalia nos anais britânicos, Ao re- 
nunciar ao título de 14º conde de 
Home, em 21 de Outubro e, por via 
de consequência, à qualidade de par 
do Reino (membro da Câmara dos 


Lordes) havia deixado de fazer par- 
te do Parlamento. Deputado, agora, 
pela vitória numa eleição parcial, o 
primeiro-ministro poderá ter assento 
na Câmara dos Comuns. Como todos 
os «novos membros do Parlamento», 
«sir» Alec será chamado à barra da 
Câmara, em 12 do corrente, dia da 
abertura da sessão de 1963-64, e con- 
vidado a ocupar o seu lugar, depois 
do compromisso de honra. 

A maioria conservadora foi redu- 


Por se terem perdido as esperanças 
de encontrar mais sobreviventes 


na mina alemã de Peine, foram suspensas 


definitivamente 


as pesquisas e dados oficialmente 
como mortos os 29 mineiros sepultados 


nas profundidades da mina 


(Continua na 6.º página) 


NASCEU COM OITOCENTOS 
E DEZ GRAMAS DE PESO 


Tina Mayes é uma menina inglesa 
que, em 30 do mês passado, com- 
pletou um ano de idade e, quando 
velo no Mundo, em Norttolt, no 
Middlesex, pesava, apenas, oito- 
centos e dez gramas. Deram-lhe, 
então, naturalmente, poucos dias 
de vida, mas 9 levissima criança. 
desmentiu os prognósticos pessi- 
mistas a seu respeito e tornou-se 
no pimpolho que a gravura mostra. 
Com uma semana de idade, dei- 
xou de respirar o os médicos vi- 
ram-se o desejaram-se para lhe 
restituirem a respiração nos fra- 
quissimos pulmões. Aos três me- 
ses, com o sarampo e a tosse con- 
vulsa, admitiu-so que não viveria 
mais. Apesar de tudo, arribou e 
aí a temos perfeitamento nomal, 
rija e fera, a comer as pastilhas 
de chocolate que lhe deram no dia, 
do seu primeiro aniversário nata- 
lício é de que 6 particularmente 
gulosa, segundo parece. 


* Rádio-Cairo anunciou quo 
«as forcas egípcias estão 
em movimento, a fim do 
alinharem, na Argélia, ao 
lado do Direito». 


Os argelinos estão a en- 
viar erandos reforços 
fitares e material blindado 
para uma frente de mil 
quilómetros na fronteira 
com Marrocos. 


O rrimeiro-ministro 

tânico venceu a eicição 
parcial para deputado e 
portanto faz agora parto 
da Câmara dos Comuns. 


abertura do furo que, segundo se cal- 
cula, deveria atingir um ponto não 
muito distante da caverna onde se 
encontravam os homens, abrindo-se 
posteriormente uma galeria do comu- 
nicação para os retirar. 

São constantes as manifestações 
de regozijo pelo salvamento dos onze 
homens, chegando a todo o momento 
flores o telegramas, vindos de todos 
os pontos do Globo, para felleitar os 
mineiros salvos, Todavia uma gran- 
de bandeira alemã, a meia haste, num 
mastro junto da saida do poço prin- 


PEINE (Alemanha Federal), 8 — 
Um desenho errado, proveniente de 
uma má interpretação dos elementos 
fornecidos pela bussola, invertendo as 
posições do Norte e do Sul, teve feli- 
zes consequências, encurtando em 
cerca de 24 horas o salvamento dos 11 
mineiros, últimos sobreviventes da 
mins de ferro «Mathilde» — revelou 
um dos engenheiros que colaborou na 


LENDÁRIO 


CDXV 


CONSELHO DE UM LOUCO 


acontecimento verídico. Comecêmo- 


A Inglaterra, os Estados 
Unidos e a França envia- 
ram cada qual, sem serom 
incomodadas, um comboio 
militar pela auto-estrada 
do Berlim. 


(Continua na 3.º página) 


Afirmaram-nos que, entre os in- 
dígenas de Uganda, é vulgar reco- 
mendar, a quem deseje um conselho, 
que o peça a um louco. Estranha, 
uma tal recomendação — mas certo 
é que assim se nos não afigura desde 
que saibamos a origem desse hábito 
corrente no antigo protectorado bri- 
tânico, de clima suave e incluído na 
maratona rumo à civilização compa- 
tível com a segunda metade do sé- 
culo XX. 

Pois bem, vamos hoje contar o 
que teria ocasionado esse costume 
numa nesga da. Africa Oriental onde 
abundam o café e o algodão numa 
competição com os dos territórios vi- 
zinhos, do Quénia, Tanganica, ex- 
«Congo Belga, ete. 

A história é lendária, mas não 
nos admiraria sabê-la firmada num 


onde se ergue a capital de Uganda, 
(Continua na 2.º página) 
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Entebbe, existiu em tempos muito 
remotos um ferreiro, simultânea- 
mente ferrador e serralheiro, que fa- 
zia do ferro trabalhos tão difíceis e 
artísticos que mal pareciam ser obra 
de um simples mortal. A sua fama 
correu como pé de vento deixasse 
marcas indeléveis nas regiões que 
percorresse. Consequentemente, o rei 
de Uganda ouvia elogiar o ferreiro, 


UM BARCO FANTASMA (VII) — O interroga- 
tório do primeiro oficial, Deveau, durou dois dias, em 
que tudo descreveu insistindo no estado da carga, os 
1.700 toneis com o indicativo de «Álcool», sôlidamente 
arrumados e dos quais só alguns se tinham quebrado. 
No «diário» de bordo podia verificar-se que no dia 24 
de Novembro tinham ultrapassado a ilha de Santa 
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LENDÁRIO|2ário 


rei acudindo ao seu chamamento, 
ouviu-o dizer-lhe: «Por mais esfor- 
sos que fizéssemos, não se conse- 
guiu a porção de lágrimas e de cara- 
pinha que necessitas para levar avan- 
te a obra que te encomendei. Por- 
tanto, ponho de parte esse desejo e 
liberto-te de tal trabalho». 
Walukaga regressou à sua ofi- 
cina mais feliz do que jamais se ha- 
via sentido. Entretanto contou e re- 
contou o seu encontro com o louco e 


SANTA MARIA, 


Já 


Walukaga — assim se chamava o ar-| O conselho que dele recebera e o sal- 
tista que tão magnificamente se en-| vara. Ficou sendo o maior amigo e 
tendia com a bigorna, a forja e o] protector do louco e o mais ferrenho 
ferro—, vez após vez num delírio | apologista dos conselhos de cabeça 
que chegou a irritá-lo. Daí o sobe-| varrida. 
rano tomar uma resolução quanto ao 

famoso que domava massa dura a 

seu jeito. Mandou que se apresen-| ———— E mm. 
tasse sem demora, pois urgia que lhe 
fizesse um trabalho que deveria 
afastar qualquer outro da sua ofi- 
cina. 

Walukaga sentiu-se feliz e enval- 
decido. Célere vestiu a indumentária 
das grandes ocasiões, impecâvelmen- 
te branca, e correu em direcção ao 
palácio real gritando, entrementes, o 
seu regozijo aos amigos que adre- 
gasse encontrar. 

Não tardou a sentir-se junto do 
trono do seu Senhor, onde ouviu as 
palavras que não soavam como o 
martelo no ferro quente: «Sei que 
és um artista como outro não há no 
nosso território, nem talvez fora dele. 
Todos nós nos orgulhamos de ti e 
avidamente desejamos ver obras sair 
das tuas mãos. Fazes maravilhas, e 
maravilhas das maravilhas irás fazer 
para o teu Rei, com estas braçadas 
de ferro velho que os meus criados 
te vão entregar...» 

O ferreiro viu então alguns ho- 
mens do serviço real aproximar-se 
de si com uma infinidade de ferradu- Lord 
ras, de pregos, de fechaduras, cha-| costelas do lado direito. 
ves, e mais fora de uso e do tempo. 

Muito bem —pensou. Mas tal lhelO INVERNO NOS AUTOCARROS 
não ocorreu quando ouviu o soberano 
mandar que dessas velharias fizesse 
um homem que falasse, caminhasse, 
pensasse, que tivesse, , sangue 
nas veias e fogo no olhar. À 


Isaura Correia Santos 


NOVEMBRO, 8 
PRELADO DA DIOCESE 


Apoiamos, imteiramente, à sugestão, 
para que a Câmara Municipal e o er. dele- 
do Sado, 


: que 6a fumo dentro dog veículos 
Rã "pmeriio [otica Ro entao 
mantiver 6 regime de <janclns fechadas», 


VERIFICAÇÃO DE PODERES 
DAS JUNTAS 


O sr. mejor Romão Loureiro, presi- 


teve. Dele safra com alma de chum- 
to. Num grande desespero Walukaga 
pensou, magicou, no que teria que 
fazer para se livrar de tão grande 
martírio. Por que não faria com o 
ferro velho um invólucro onde um 
homem se metesse a seu pedido, em 
segredo, na mira de grandes ga- 
nhos?! Tal ideia e outras, ora lhe 
pareciam geniais, ora lhe pareciam 
estúpidas. 


Os dias rolavam. Poucos mais te- pr seção 
ria antes do fim do prazo para a | tesoureiros, de cada Junta do Freguesta. 
entrega do homem de ferro com reac- 
ções humanas. Que fazer?! Que fa- 
zer?! — gritava o pobre homem den- 
tro de si, esse grito repetiu em voz 
alta quando num passeio à deriva 
num bosque para além do Lago que 

não comportar o que lhe 
tombava dos olhos. 

Súbito, um louco que habitual- 
mente vegetava naquele bosque fu- 
gindo das gentes, foi ao seu encon- 
tro o perguntou-lho qual era a razão) 4 
da sua raiva e dor, Walukaga nar- E] 
rou-lhe toda a causa da sua exalta- i 
cão, como se assim se aliviasse da 
tormenta que o sacudia sem paran- l 
ca. O louco mostrou-se compadecido i 
e convidou-o a tr à sua cabana, onde N 


A EXPOSIÇÃO DOS 


lhe daria um conselho. 

Como se para valorizar o conse- 
fho que ta dar, o louco ofereceu de 
comer e beber ao seu conterrâneo e) À 
disse-lhe que pedisse ao rei água e) ( 
combustível suficientes para fazer a À 
obra que ele ordenara—a qual re-| 4 
queria cem cântaros de lágrimas do Í 
povo de Uganda (que seria a água) / 
e mil carros carregados de carapi-) 4 
nha desse mesmo povo (que seria o Í 
combustível). 

Cheio de esperança, o artista dei- d) 
xou velozmente o bosque rumo à pre- j 
sença do seu rel. Após ter escutado 
o seu pedido, o soberano riu do que 


Walukaga, trémulo, se eproximou do 
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Transcrição de OLIVEIRA CABRAL 


Por entre soluços nervosos, Lígia Veloso contava a sua miserável 
história. Ao olhar para ela, sentia-me prestes a chorar também. Cláudio, 
impassível ao seu lado, escrevia o que ela ia dizendo, a par e passo que 
as palavras entrecortadas lhe safam dos lábios. Esta cena parecia-me 
um dos espectáculos mais cruéis que tenho visto. , 

Cláudio transcrevia a confissão da burla de Lígia, palavra a pala- 
vra. Ela nem sequer se apercebia disso. Com o rosto entre as mãos e os 
olhos cegos pelas lágrimas, a desgraçada não dava conta de nada do 
que se passava. 

Fiz um gesto para deter Cláudio, mas ele olhou para mim quase 
em cólera... O braço caiu-me ao longo do corpo e Lígia, sempre a solu- 
sar, prosseguiu na s"” 

—R ves «= u que você diz é verdade. Fi-lo de propósito... 
inventei essa «uswria Unicamente para lançar a desonra sobre Eunice... 
Estava tão cheia de amargura, tão desesperada, tão fora de mim pelo 
pavor de ser pobre... Meu pai tinha imprudentemente tomado parte em 
especulações arriscadas... Sentia dívidas insolventes por cima da cabeça... 
Oh! não terão piedade de mim ? — concluiu num gemido de agonia. 
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SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.o 273 
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Maria no extremo Este dos Açores. Após essa data, 
nada mais fora escrito. Deveau aventou a hipótese, um 
tanto ridícula, do barco ter sido abandonado pela tri- 
pulação devido à água que entrara no porão. Afinal, 
ele mesmo constatara que a operação do escoamento 
apenas durara de 4 a 5 horas. 
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Guimaríes 


NOVEMBRO, 8 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 
Sob a presidência do sr. João Maria) PRESIDENTE DA CAMARA 
Rodrigues Martins da Costa e com a 
presença do vice-presidente sr. dr. José) A tratar de assuntos respeitantes a pro. 
de Oliveira Faria Fernandes de Freitas | blemas da cidade e do concelho, partiu 
e dos vereadores srs, dr, Daniel Nunes | para Lisboa o ar. João Maria Rodrigues 
de Sá, Joaquim de Sousa Oliveira, dr. | Martins da Costa, presidente da Câmara 
Fernando José Antunes Sareiva Monteiro, | Municipal. 
José Maria Pinto de Almeida e António 
do Urgezes dos Santos Simões, reuniu a 
Câmara Municipal. 

Aberta a sessão, o novo presidente pro- 
feriu as seguintes palavras : 

— Devo, antes de mais nada, as minhas 


j que seja quebrada a sequência dos apre- 

ciados festivais gilvicentinos, que desde 
dá sete anos, sem Interrupção, Guima- 
rães vem mantendo. 


CORTEJO DE OFERENDAS A 
FAVOR DA SANTA CASA 


Tuio se prepara para que o Grando 
Cortejo de Oferendas a favor da Santa 
calorosas saudações no ar, dr. José de Oi | Casa da Misericórdia, a realizar no sábado 
eira aro ad dou aieligento | 23 do corrente, redunde numa verdadosra 
Dera a a e melo ano | manifestação de bairrismo e de solidarie- 
à vice-presidência em exercício, Traba- (a rapa o fr 
primeira instituição do caridade, presen- 
lhou pela nossa terra 6 meter que Doar | temento a braços com sérias dificuldades 
Entustasino com acendrado bairrismo, com | financeiras. E como há já uma vintene 
or Isenção o exemplar seriedade, | dº anos a Santa Casa não recebo ajuda 
Estas palavras que lho dirijo são-lhe de- | coletiva como a que está à preparar-se, 
dos dom indelta justiça, e ao pronun-| tUdo leva a crer quo esta resultará do 
e O o faro upando” come presiden. | molde a aliviar de forma sensivel os 
te da Câmara, mas como vimaranense e | Sérios embaraços com que luta a respecti- 
domo admirador sincero das suas aprecia- | Ya Mesa Administrativa, constituída por 
das qualidades pessoais. Prometeu-mo V. | Mio vi ão a Comissão 
Ex. a sua leal é decidida colaboração, O CORE RaRÃO 
E tio E dedo dicas per alta: | de Honra do Cortejo de Oferendas : go- 
ts Ut À terra. Desdo Já lha agradeço | Yernador civil do distrito, presidente da 
por mim e a bem de Guimarães. A todos | Câmara Municipal, vigário geral da Ar- 
a AS ana ani os de | auldiocese, arcipreste de Guimarães, depu- 
longa data. que sempre mo trataram com | tado eng. Alberto Costa, director clínico 
a E ce que continuem a | do Hospital de Guimarãce, prestdento da 
dispensar-mas, agora ue tenho sobre os Comissão Municipal de Assistência, pre- 
meus ombros tão pre-da tarefa em que sidente do Grémio da Lavoura e presiden- 
vão ser meus colab. adores. Temos na/ '* do Grémio do Comércio. 
nossa frento problemas da mais alta 
portância a resolver rodeados de dificu 
dades e limitações que nos obrigarão a 
sério estudo e profunda meditação. Conto | Apesar do mau cariz do tempo, ameaça. 
que nem um só deixará do ajudar-me, | dor de chuva, que não tardou a catr em 
como é Ifelto esperar de quem Já deu pro- | abundância, a feira semanal esteve bem 
vas de indiscutível dedicação à terra a | abastecida o movimentada. Os precos dos 
que todos nós pertencemos. Devo à Im- | produtos agricolas andaram dentro do 
prensa, de modo particular à do Guima- : a fruta continua acessível e as 
rães, na qual envolvo todos os correspon- | aves de capoeira baixaram algo embora 
dentes dos jornais dlários do País, mere- | continuem q vender-se bastante caras —C, 
cidas e reconhecidas palavras de agradeci- ty, 
mento pela maneira carinhosa como 
acolheu a minha nomeação para este cargo a 
Trairia a minha consciência so não dis- 
sessao que espero e preciso da sua colabo- 
ração leal e decidida, não de aplausos que 
não sejam merecidos, mas duma actuação 
construtiva dentro dum espírito de justiça 


FEIRA SEMANAL 
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jgatistação que todos - 1 
nomeação e a solidariedade e lealdade que 
ibe dedicarão os seus colaboradores na 
gerência do Município, falou o vereador 
sr. dr. Daniel Nunes de Sá, 

Em seguida a Câmara tomou conheci- 
mento do terceiro paia no piso de 
beneficiação de fontes públicas, relativo a 
este concelho, no montante de 152.500500 e | Toitã, D. Teresa Mendes de Almeida Bilo, 
deliberou, além do mais o seguinte : con-| grigues Seara, D. Maria Regina Guima 
ceder diversas licenças o autorizar pasa- | rãs Pereira Jordão. 
mentos no montante de 19.265550. ” 

E os senhores: 


FESTIVAIS GILVICENTINOS 
Condo do Bonfim, D. Carlos Maria do 


Como já aqui tivemos oportunidado de | Carmo da Câmara de Noronha (Paiaty), 
referir, realiza-se na próxima segunda-fei- | D. 

ra, às 21,80 horas, num dos salões do 

Paço dos Duques de Bragança e Guima- vira 

rães, um concerto de piano, integrado , Fran 
no <VII Festival Gilvicentino>, promovido | cisco de Paula Geraldes Lobo de Avila. 
pela Câmara Municipal. Será executante 

o pianista húngaro Mindrukatz, possuidor EM VIAGEM 
de excepcional técnica e famoso em todo o * D. Maria Lulta 
Mundo, que velo agora a Lisboa para rea. | iyo” Furtado P está “em Lisboa, ido” do 
lizar alguns concertos nas melhores casas | Porto, o sr. Eduardo Pereira Furtado. 
da capital, As diligências do actual prest- 

dento do Município tornaram possivel) — = 
trazer até nós nesta altura aquele ex- 
cepcional pianista e com isso evitar-se 


Foram entregues às 
respectivas Câmaras 
Municipais 


, 


os edifícios escolares con- 
cluídos nos seus concelhos 


O ministro das Obras Públicas assinou 
uma portaria determinando que, encon- 
trando-se concluídos os edifícios escolares 
das localidades abaixo indicadas, os mes- 
mos sejam inaugurados ad às 

as Munic! 
"Distrito de Castelo Branco — Concelhos 
de: Oletros, freguesia de Estreito, núcico 


e sala (misto): e freguesia de Amieira, nô- 
cleo de Sendinho da Senhora, um edifício 
de uma sala (misto) 
freguesia e núcleo de Montes da Senhora, 
um edificio de uma sala (misto); e Vila 
de Rel, freguesia do mesmo nome, núcico 
de Estevhes, um edificio de uma sala 

) (misto), e núcleo de Brejó Fundeiro, um 

y edificio" de uma sala (misto). 
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Distrito de Coimbra — Concelho de Pe- 
nacova, freguesia do mesmo nome, núcleo 


de Ribas de Cima, um edifício de uma 
( sala (misto); e freguesia de Figueira de 
í 


Lorvão, núcico de Mata do Maxial, um 
edifício de uma sala (misto). 


Distrito de Viseu — Concelho do Viseu, 


de 
freguesia de Calde, núcleo de Paraduça, 
um edificio de duas salas (gêmeo). 


— Não — respondeu Cláudio friamente — não sinto nenhuma pte- 
dade por você. Continue, peço-lhe, acabe a sua confissão. 

— Oh! você é cruel, é muito cruel! — soluçou a rapariga. 

Eu estava quase irritada contra Cláudio, vendo-o tão insensível, 
e as lágrimas de que os meus olhos estavam cheios começaram a descer- 
-me pelo rosto. 

—E tudo, parece-me — murmurou ela. — Queria simplesmente 
diminuir Eunice na estima de Reinaldo. Esperava que voltasse para mim 
se ela ficasse rebaixada, e pelo contrário... 

— Esse senhor acreditou nela com a dureza do ferro — acrescentou 
Cláudio. — Não o conheço, mas verifico que se comportou com nobreza. 
E que mais ? 

— Não há mais nada. O meu plano fracassou. Fiquei ralvosa por 
tê-lo concebido. Mas é que eu não sabia verdadeiramente o que fazia... 
A situação era tão crítica ! 

Ela soluçou durante um momento e depois ficou silenciosa. Ao fim, 
dum instante gritou : 

— Não tinha previsto a intervenção desse miserável fotógrafo ! 

A sua voz tornara-se dura e vingativa. 

— Aqueles que cometem semelhantes acções descobrem sempre 
que há «qualquer coisa» com que não tinham contado — replicou Cláudio 
impiedosamente. — Que teria feito se o medalhão lhe fosse realmente 
roubado? Teria renunciado a ele dificilmente, não é verdade? 

— Ter-me-ia. dirigido à Polícia — declarou Lígia erguendo viva- 
mente os olhos. 

Estas palavras foram pronunciadas com um tal furor, que me 
enterneci muito menos a favor dela e as minhas lágrimas se secaram 
logo. Cláudio pôs-se a rir e o som do seu riso foi o mais penoso que 
ouvi em toda a minha vida. 

A fisionomia de Lígia estava descomposta e a sua beleza consi- 
deravelmente prejudicada pelas lágrimas. Ficou completamente desnor- 
teada quando Cláudio lhe pôs o seu bloco de apontamentos em frente 
e lhe ordenou : 

— Assine isto, Lígia. 

Ficou um momento sem compreender o que se lhe exigia que 
assinasse. Depois, sibitamente, percebeu, e os olhos que levantou para 
ele exprimiam terror. 

— Oh! não! não! — gritou ela. — Você não escreveu o que eu disse! 
Oh! é infame! é infame! Não assinarel! Não quero! 


Três aviões de carreira 
que deviam aterrar 


na Portela 


desviaram a sua rota para 
Pedras Rubras 


Com uma média de 50 passa- 
geiros, por unidade, aterraram, on- 
tem, no Aeroporto de Pedras Ru- 
bras, no espaço de 45 minutos, 
entre as 14 e 30 e as 15 e 15 horas, 
três aviões. 

O primeiro — um «Caravelle» da 
TAP — era procedente de Paris; o 
segundo — um «Conut» da BEA — 
vinha de Londres; e o terceiro — 
um outro «Caravelle», da «Sabena», 
dirigia-se a Casablanca, procedente 
de Bruxelas, 

Todos estes aparelhos deviam 
ter feito a sua aterragem no Aero- 
porto da Portela. Porém, o mau 
tempo não o permitiu, e, por conse- 
guinte, tiveram de desviar a sua 
rota para Pedras Rubras. 

Nota curiosa é que, todos os 
aviões traziam passageiros que se 
destinavam a esta cidade. Os res- 
tantes, que se destinavam a Lis- 
boa, fizeram a viagem de comboio, 
partindo no «rápido» das 18 e 20 
horas. 

* 


Segundo chegou ao nosso conhe- 
cimento, o «Caravelle» dos T.A.P, 
do voo Paris-Lisboa e que — como 
já relatâmos — foi obrigado a ser- 
vir-se do Aeroporto de Pedras Ru- 
dras, aterrou neste cerca das 14 
horas e 30 minutos. Pois bem, os 
seus passageiros só duas horas e 
dez minutos após puderam seguir 
aos seus destinos, por só então 


: 


Em Nacala, realizou-se, há dias, a inauguração da Companhia de Cimentos 
de Moçambique, importante unidade fabril. A nossa gravura foca um dos passos 
da cerimónia inaugural, quando era galardoado com o grau de oficial da Ordem 
do Mérito Industrial o electricista Manuel Brandão Ramalho 


Facas ut nd 


O Comerrio do Porte 
HÁ CEM ANOS 


9 de Novembro de 1863 


Resumo de notícias publicadas 
século pelo nosso jornal; 


há um 
NOTICIAS DA CAPITAL — 
Lisboa, 7 de Novembro, — Com o 


título do «Invenção Portuguesa» 
escreveu hojo o «Português o 
seguinte: 

«Há dias funciona no Arsenal 
do Marinha uma pequena máquina 
de experiência, cujo motor 6 a 
pressão do ar, por meio da água. 

Esta invenção, de uma utilida- 
de incalculável, já pela economia 
do combustível e de pessoal. já por 
evitar todos os inconvenientes que 
resultam do emprego do vapor, é 
devida à imaginação de um artia- 
ta nacional, 


Caetano Pereira, operário da 
oficina de ferraria do Arsenal do 
ha, há catorse anos que 
assiduamente trabalha para levar 
a efeito esta invenção de tanto 
alcance. 
.. À pequena máquina trabalha 
com muita força, e todas as pes- 
soas que a têm visto funcionar 
tém ficado maravilhadas. 
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De OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
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COMPARTICIPAÇÃO — Pelo Mini 
Obras Públicas e go abrigo do 

Fomento, foi concedido a comparticipação de 
294000500 para reparação e beneficiação do 
estrada de Rio de Ossos, em Cucujães. O facto 
causou natural regozijo naquela freguesia, 
pois o estrado em referência há muito que 
carecia de conserto, uma vez que O estado do 
pavimento a tornava quose intronsitável. 

É uma obra que pode considerar-se vital 
para aquele lugar, e daí a razão do conten- 
fomento que se a por ter sido satisfeita 
vm donde aspiração. 

JO REGIONAL — Para o Casa do Dis- 
trito do Aveiro, com sedo em Luanda, foi 
enviado pela Cómaro Municipal um trajo 
desta região, que aí ficará a marcar q pre- 
sença do do Azeméis, À confecção 
do mesmo trajo, respeitando todos as carac- 


Vida Elegante 


[JEDI 


terísticos que a tradição nos legou, foi orien- 
terem comparecido a P.LD.E. € O| jade cio D Tosta” More medos as 


pessoal alfandegário. Quer dizer :| lento Sá de Oliveira Calejo, que muito tem 
em parte, tal atraso, anulou aquilo | puanado pela manutenção e propagonda dos 


» sli: a nossos usos e costumes tradicionais. 
que implica a utilização de um| SONTA DE FREGUESIA — À Junia do Free 


avi a rapidez. Por certo, que a | guesio paro o quadriénio da 196467, Última- 
razão de tal foram delongas buro-| mente eleito, ficou assim constituída: João 
cráticas em fazerem entrar em | Sa, Costa Fonseca, Francisco Dios de Carvalho 
acção aqueles serviços. No entanto, | * ROJUDICAÇÕES 2 For 159700800 o cons 
mesmo que assim não acontecesse, tesão. a semi fmeaieipol ae ga 
a espera dos passageiros teria que| "5 À e pemondo, de Travanca, 2.6 fose (par 
ser sempre à volta de uma hora, | eremss de 18890 molior onto parto 1a 
Ee sendo Pedras Rubras um aero- Es sez-sosão a reparação É) pense 
porto de recurso, aqueles serviços | ciação da ante ai Eo Ml ole upon ala, 
não são permanentes e é preciso ES RO Za Ugo da Bando dajaléry 
avisá-los. O que agora sucedeu,| MISSA DE SUFRÁGIO — Por 

uma vez mais põe, assim em foco | M. Pe M. P. F. da Escola Indust 


uma situação... que se revela insus- | “s!; foi celebrodo, no igreia motriz, misso de 

gio por aqueles que, no Ultramar, tom- 
tentável, a não ser que se tenha | borom em defesa da iniegridado do Pátria, 
por objectivo transformar aquela) O Etreao E Neca pacraira Sar 
rapidez do avião na marcha cara-| Sir RM po roteiu viernalegado Re 
Cobde tim eombolo mor io. Sional' do M. P., proferiu” vibronta alocução 


UMA CONCESSÃO DE PRODUÇÃO OUTORGADA 
À TERMOFLÉCTRICA PORTUGUESA 


Rã 


Aspecto geral da central da Tapada do Outeiro 


A Empresa Termoeléctrica Por-jgada a concessão doutras centrais 
tuguesa, da central da Tapada do| térmicas, quer clássicas, quer nu- 
Outeiro, nos arredores do Porto, foi] cleares, à empresa, o que abre lar- 
doada uma concessão de produção. | pas perspectivas à sua expansão. * 

O respectivo caderno de encargos)” noste momento, está a Ter- 
foi publicado em suplemento do dia) mociéctrica a estudar a instalação 
4 do corrente no «Diário do Gover-| qum grupo térmico de 125000 KW 
no». Esta Central queima os carvões | no sy] do País, para queimar «fuel- 


obres da bacia durlense e foi pre- 

vista para três grupos de 50 000 EeW,| “oil, primeiro grupo duma central 
dos quais o primeiro está em explo- | Prevista para 500000 KW de potén- 
ração desde 1959, o segundo está) cla total. Tanto para este novo 
em ensaios neste momento e o ter-| ETUPO, como para o 3º grupo da 
ceiro devo entrar em serviço, nos | actual central da Tapada do Outei- 
termos do referido caderno de en-|To, O financiamento deverá provir, 
cargos, até fins de 1966. em grando parte, de empréstimos 
O caderno de encargos agora | que estão negociados com o Banco 
publicado estipula, no seu art. 3.º, | Mundial (Banco Internacional de 
que pelo Governo poderá ser outor- | Reconstrução e Desenvolvimento). 


— Assine — foi a sua única resposta. 

Ela protestou: jurou que não o faria, encolerizou-se. Foi ao ponto 
de se deitar por terra, de se ajoelhar, arrasada aos seus pés, agarrada 
aos joelhos dele. Esta cena, horrenda de ver, e ter de ser testemunha 
dela, causava-me pavor, mas Cláudio permanecia completamente de gelo. 


Lígia podia-se arrastar aos seus pés e chorar agora o que quisesse, 
que todo o crime se havia virado contra ela. Ele é que não podia esquecer 
que o descrédito caíra sobre mim. Sobre mim, que era a sua bem-amada!... 
Tudo lhe era indiferente menos a necessidade de ser proclamada a minha 
inocência. 


— Não se mostre ridícula, Lígia — disse em tom glacial — e 
levante-se. 

— Oh! Cláudio — implorou ela — não seja tão cruel. Lembre-se de 
que fomos bons amigos... Lembre-se de quanto nos divertimos juntos... 
Não seja cruel... 

Cláudio libertou os. joelhos daquele abraço e afastou-se dela. 

—Bem entendido, se prefere assinar sentada no chão, tem a 
liberdade de o fazer — assegurou ele. 

Estava agora vencida e arrastou-se de novo até à sua cadeira. 

— Que bruto que você é! E como a vida é cruel! Dê-me esse 
odioso papel... Vou assinar... sou forçada a isso... 

Cláudio colocou o bloco em cima da mesa, mas sem tirar a mão 
de sobre ele, deixando-lhe apenas o espaço para a assinatura. 

Ela ergueu os olhos para ele. 

— Pensa que o vou rasgar ? 

A sua voz tremia, tornou-se quase agressiva e má. 

— Sei que não o fará — respondeu Cláudio — porque tomo todas 
as precauções para lho impedir. 

Lígia escreveu o seu nome com a estilográfica que ele lhe esten- 
deu. Ela, em seguida, fixou-o de novo. 

— Cláudio, você não vai fazer uso desse documento, pois não? 
E simplesmente para sua própria satisfação, não é verdade? Fica só 
entre nós três? Não tem a intenção de o propalar? — implorou deses- 
peradamente, e eu tive a impressão de que esta ideia só lhe veio no 
momento em que escrevia o seu nome. 

— Tenho pelo contrário a firme intenção de me servir dele — res- 
pondeu o meu noivo. — Vou mandá-lo copiar e enviarei a D. Susana 
Torres tantos exemplares quantas as pessoas que estavam presentes 


“a 


A CIDADE DE EVORA 


após longos anos de espera 
tem, finalmente, revisto 
o seu anteplano urbanístico 


EVORA, $ — Etectuou-se a reuntão se- 
mansl da' Câmara Municipal de Bvora. 
Presidiu aos trabalhos o sr. dr. Vieira da 

te os vereado- 
Custódio Alves Alfacinha, 
Luís da Costa Marçal e Campos de Melo. 

Dos problemas abordados na sessão, 
destacou-se a apresentação do anteplano 
de urbanização da cidade, da autoria do 
arquitecto sr. Nikita De Grúer, que de- 
pois de ver rescindido o seu contrato 
com o Munteípio eborense diligenciou para 
que o trabalho fosse concluído com bre- 
vidade e de forma a nho originar dissa- 
dores e consequentes prejuízos à Câmara 
Municipal e aos munícipes. 

Finalmente, depois de um bom par de 
anos de dramática situação, em que sur- 
giram incidentes desagradáveis e se assu- 
miram decisões drásticas, aliás mereci- 
das, chegou-se a um termo feliz, A cl- 
dade tem já etaborada a revisão do seu 
anteplano urbanístico, pelo qual poderá, 
dentro em pouco, orientar a sua expan- 
são habitacional, comercial e industrial. 

O complexo documento val agora en- 
trar no periodo de estudo, observação e 
reclamação pública. Depois das formall- 

ntrará, em vigor e o pano 
mfetico ria nossa terra te 

wa total” desanuviamento. do Porto» 

sr; dr. Vieira da Silva informou a 
vereação de que tinha estado há poucos 
álas em Evora o er arquitecto Nikita) Em visita de cumprim entos ao 
De Grier, que fez entrega ao Municíplo | nosso director, que agradecemos, ec. 
dos originais da revisão do anteplano ur-| teve, ontem, em Comércio do 
banístico da cidade, bem como da sua) Porto», o novo director do Instituto 
completa memória descritiva. Entretanto, | Francês do Porto, sr. Simon Lando, 
o trabalho foi recebido com certa reserva. | quo nos expôs o plano de actividades 
porquanto a vereação, em anterior ren- postes 0970) ismo que dirige 
nin tinha deliberado rescindir o con-| € x a e à que, oportu- 
trato respectivo com aquele arquitecto, em | para o mês co! Fera doa 
face dos constantes adiamentos verifica-| namente, nos referiremos. 
dos na sun elaboração e entrega | * 

Perguntou o sr. dr. Vieira da Silva ã 
se, nesta circunstância, se deveria agora) Esteve também na Redacção Pra 
manter a decisão sobre a revisão ou anu-| «O Comércio do Porto» a apresen! 
lá-la. Ele era do opinião que se deveria 
anular a decisão anterior e aceitar o tra- 
balho, opinião que fol também a dos res- 
tantes vereadores, em face de, pelo me- 
nos, se recuperarem doze meses na ela: 
doração dum novo trabalho por outro ar- 
quitecto. 


quinta-feira a uma das experiôn- 
cias, e retiraram-se muito satis- 
feitos. 

Uma comissão composta de dota 
membros foi encarregada de exa- 
minar a máquina, o que executou 
também ontem, 

Aguardamos o parecer da comus- 
são, que decidirá provavelmente 
da "sorte do artista, para então 
devidamente lhe fazermos a elo 
a devída justiça. 


cima, 

Port 18-11-1963: 
do mmistão, Técnica, nomeada 
uina do 


examinar a m 


de tempo. 

Parece que a carga da máquina, 
que levou 9 minutos a faser, só 
produziu um movimento de 5 mi- 
nutos», 


Eron PP 


Em «O Comércio 
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a bordo do «Infante D. Hen 

ue>, para fazer a reportagem de 

Cosada'do sr. contra-almirante Amé- 
rico Tomás, a Lisboa. 


————— = e 


De 5. ROMÃO DE CORONADO 


NOVEMBRO, 


UE NAO ESTÃO CERTAS 
— Seo abaos a que titulo foram colo- 
tários 3 den 


criação 


 OfC., 6te. de turismos!.. ; 
O documento vat estar patente ao pú-| , (Que os sanitários são 
dx é imcontestável; agora qui 
ico pelo espaço de trinta dias, — C | o telta “virados para a E. 
Tm—=e | com portas e, para finalizar, com o dis- 
Mili tico <RETRETE», isso brada aos céu: 
tares mortos Qual o motivo que levou a Direcção 
G E Ed E pd autorn epi Ras 
culto a construção destes A 
Esc na tuine auolas condições? a 
rviço de Informação Públi- TRA É PD 
la entidade intervirá, de moldo 
ca das Forças Armadas comunica | à finalizar com um espectáculo que tanto 
que morreram na província da | desagrada à freguesia. 
Guiné, em combate, o soldado n.º) | qo qem tempos & Escola Primária 
festa fre; 

1483/62, Domingos Torres, e num | ão jimpezs que, por motivos disciplina 
acaente de Ao) o furriel mili- ? res, toi obrigada & abandonar O ora 
an oaqui Isto aconteceu cinco anos e, ai 10] 

o inusldo, Mesquita. a escola Re peia sem uma eo 
Fio ra aqueles serviços, o que ocasiona abor- 
Eca agir sir Pecimentos a criancas e à protessores. 
x % | Assim, por falta de limpeza, não são utili- 
x F, E, M É R záveis os elavabos», e às crianças vêem- 
x % | obrigadas, para Eatisfazer as suas neces: 
K dades fisiológicas, a utilizarem a via pº 
E 5 | blica, o que é deveras indecoroso. 
Eoeoeeseacaese Xieseseesesede | A entidade administrativa local, por di- 
versas vezes, diligenciou, junto da enti- 
9 DE NOVEMBRO — Neste dia, | dade, respeciiva, para remediar o mal 
aconteceu : em 1521, Fernão de Ma-| “Pontado, sem o ter conseguido. 
galhães descobriu a Terra do Fogo;| miss Ena DA erammêraas 
em 1799, Bonaparte dissolveu o Con-| transitável, e porque este fas 
selho dos Quinhentos e estabeleceu-se | da po pai ra 
o Consulado e a República Francesa h deseo 7] 
ficou práticamente extinta; em 1881,) iceueai, Junto é proceder, À qua repara 
foi criada a bandeira brasileira; em rr Justiça Y taça E 
fez uma petição 
1841, nasceu Eduardo VII, rei de | quo fosse telto O teu empedramento, pelo 


Inglaterra; em 1853, nasceu Stanford | quo aguardamos ansiosamente o Início de 
White, famoso arquitecto americano. | tão ambicionada obra. — C. 


Ferd'nand, acalorad o, encontrou a piscina ocupada, mas não deixou de tomar banho! 


em sua casa e que ouviram acusar Eunice de ladra... Velarei culdado- 
samente por que cada pessoa receba uma cópia exacta. 

Calou-se e guardou o bloco na algibeira interior do casaco. 

— Mas, Cláudio — suplicou ela — eu vou casar com Eurico Alman- 
silha, filho do milionário que morreu há dois ou três anos. Eurico tem 
ajudado meu pai e continuará a ajudá-lo na liquidação das nossas dívi- 
das... adora-me, está louco por mim, faz tudo o que lhe peço e eu julgava. 
o meu futuro assegurado. Cláudio, procedi mal, reconheço-o. Tinha 
projectado aniquilar Eunice... Tentei seduzi-lo a si. Estava desesperada 
e até o seu ordenado me parecia melhor que nada. Era mesquinho da 
minha parte... e cruel... mas eu lamento tudo, Cláudio, sinceramente 
o lamento. 

— A opinião de todos os que ouviram tratar de ladra Eunice, 
naquela noite, encontrar-se-á modificada? — perguntou Cláudio. 

— Sim... compreendo bem o que quer dizer. Mas para mim as 
consequências seriam medonhas. Eurico nunca me perdoaria, se... se 
soubesse a verdade. Cláudio, suplico-lhe, não torne público esse do- 
cumento. Farei tudo o que puder para reparar o mal que fiz, mas não 
o comunique aos Torres. Suplico-lhe. 

Cláudio contentou-se em afirmar : 

— Sim, farei uso dele, Lígia. Devia pensar nisso tudo antes. Pra- 
ticou uma acção cruel e mesquinha: lembre-se de que é a única 
responsável. h 

Imperturbável, Cláudio insistiu : 

—Como já lhe disse e repito, Lígia, hei-de servir-me da sua. 
confissão pela forma que me parecer mais eficiente, 

— Não — disse eu com firmeza — nós não faremos isso, Cláudio: 
vamos guardar essa confissão só para nós, mas a Lígia val escrever a 
Susana Torres, aos Antunes e a uma ou duas das personalidades mais 
importantes daquela festa, para lhes explicar que, depois, descobriu sem 
possibilidade de erro, sem a menor sombra de dúvida, ter ela própria 
confundido os dois medalhões: tendo-me dado a jóla autêntica por engano, 
havia-me atribuído injustamente a sua desaparição. Acrescentará que a 
sua carta tem por fim ilibar-me de toda a suspeita, e pede às pessoas a 
quem escrever que espalhem esta noticia entre os elementos do seu meio. 


(Conclui) 


e mai ES ARE na: 


Pa tg SEA 


O Comércio do Por 


Noficiário Estrangeiro 


Os trabalhos de ontem 


O CONFLITO 
do Concílio Ecuménico |Argelo-Marroquino 


»—s» (Cont. da la página) 


sobre os pontos estratégicos da fron- 
teira que separa os dois países. 

«Os observadores perguntam-se 
quais as razões destas concentrações 
de tropas e material, quando actual- 
mente se caminha para a conclusão 
de uma paz definitiva na fronteira 
comum da Argélia e de Marrocos» 
— conclui » agência oficiosa marro- 
quina. —F. P. 


PES y ágina) | tlguns fumaram o seu primeiro ci- | 
(Cont. da la página) garro, desde o desastre a 24 de Ou- | 
cipal, recorda que 29 mineiros se en- | 
contram sepultados, mortos, a muitas 
dezenas de metros de profundidade. 
Os furos de prospecção realizados 
até ontem à noite não revelaram a 
existência de mais sinais de vida e, 
por isso, foi resolvido suspender defi- 
nitivamento as pesquizas, anuncian- 
do-se oficialmente a morte de 29 ho- 
mens em consequência da inundação 
da mina, 


moção, foram o facto mais notável 
da congregação geral de hoje em que 
assembleia continuou o exame do es- 
quema respeitante aos bispos e ao 
governo das dioceses. 

O cardeal Ottavianl insurgiu-se 
contra a votação pela qual o Concílio 
aprovou, a semana passada, os cinco 
pontos sobre o esquema «De Ecclesia» 
relativos ao poderes dos bispos. No 
seu entender o Concílio usurpou direi- 
tos que não lhe comptem. Indicou a 
seguir, em apoio da sua tese, a decla- 
ração de um padre conciliar no sen- 
tido de que, ao promover-se a aprova- 
ção de um texto que diz que o Papa 
exerce com os bispos, a autoridade 
suprema sobre toda a Igreja, preten- 
deu-se, na realidade, diminuir o poder 
do Sumo Pontífice, 


tubro. Acrescentou que alguns ho- 
mens se mostraram impacientes nas 
primeiras horas de internamento, mas | 
que o seu estado continua a ser bom, 
atendendo às circuntâncias. 

O dr, Werner Linder, médico prin- 
cipal do hospital para onde os ] 


»—» (Cont da La página) 


quer exigência no sentido de que 
bispos recém-nomeados prestem voto 
de lealdade ao Estado, — REUTER. 


OG DOCUMENTO ONTEM DISTRI- 

BUÍDD PELOS BISPOS CONCILIA- 

RES AFIRMA: «É INJUSTO CON- 

SIDERAR O POVO JUDEU «DEICI- 

DA» OU CONSIDERÁ-LO «MAL- 
DITO PARA DEUS» 


CIDADE DO VATICANO, 8 — 
«E injusto considerar o povo judeu 
«deicida» ou considerá-lo «maldito 
para Deus», declara o documento dis- 
tribuído hoje aos padres conciliares. 

O texto intitulado «Atitude dos ca- 
tólicos relativamente aos não-cató- 


neiros foram levados, declarou numa 
conferência de Impresa que a sua 
reacção à demorada provação se reve- 
lara quando alguns deles começaram 
a chorar e outros manifestaram si 
nais de grande nervosismo. Acrescen- | 
tou que seriam tomadas precauções | 
para assegurar que os mineiros não | 
viessem a contrair doenças renais e 
que reservas de sangue foram prepa- 
radas para o caso de serem necessá- || 
rias. — REUTER 


O PRIMEIRO DIA DE CAMA 
APÓS 14 DIAS NO INFERNO 


Os últimos sobreviventes dormi- 
ram esta noite, finalmente, em camas, 
depois de passarem 14 dias na gruta, 
em posições incomodas, suportando o 


* 

REBATE, 8— A agência marro- 
quina Maghreb anunciou que con- 
sideráveis reforços argelinos, incluin- 
do artilharia e veículos blindados, 
estão a ser concentrados ao longo 
da fronteira ma: 

A agência afirma que a concen- 


licos, e especialmente os judeus» é 
«completamente religioso no seu con- 
teúdo e espiritual nas suas finalida- 
des». Elaborado pelo Secretariado 
para a União dos Cristãos constitui 
o quarto capítulo do esquema do 
«Ecumenismo», que a assembleia 
ainda não discutiu. 

Um comunicado do Secretariado 
indica que é em virtude da crescente 
importância atribuída à herança sa- 
grada da Igreja que o Concílio se 
ocupa dos judeus, não como raça ou 
nação, mas como povo eleito do An- 
tigo Testamento. 

«O Secretariado para a União — 
prossegue o comunicado — considera 
que em virtude da sua clareza não 
poderá ver no texto senão manifesta- 
cão do amor universal que levou 
João XXIII q desejar que esse texto 
fosse apresentado ao Concílio». Esta 
a razão para qual o texto não po- 
derá ser considerado pró-sionista ou 
anti-sionista, dado que considera po- 
líticas estas duas questões e por 
conseguência estranhas às suas fina- 
lidades. Por este facto qualquer uti- 
lização do texto em apoio de dis- 
cussões ou reivindicações políticas ou 
então para atacar reivindicações po- 
Jíticas de outrem seria perfeitamente 
injustificada e contrária à intenção 
dos seus autores». 

O documento afirma que a res- 
ponsabilidade da morte de Cristo 
cabe não aos judeus, mas a toda a 
humanidade pecadora. O papel di 
sempenhado pelos chefes judeus não 
exclui a culpabilidade de todo o gé- 
nero humano, e, seja como for, as 
faltas dos chefes não poderiam ser 
atribuídas ao povo judeu nem ontem, 
nem hoje. 

E dirigido um apelo aos catequis- 
tas e pregadores a fim de que a cru- 
cificação jamais possa tornar-se 
ocasião para desprezar ou odiar os 
judeus. Devem ao contrário promover 
B compreensão e estima mútua entre 
judeus e cristãos. 

Finalmente o comunicado precisa 
que não se pensa agora, como se não 
pensava em 1962 quando foi feita 
esta proposta, admitir no Concílio um 
representante do Congresso Mundial 
Judeu. 


MUITO COMOVIDO, O CARDEAL 
OTTAVIANI DEFENDEU A CÚRIA 
'ROMANA DAS ENÉRGICAS CRÍTI- 
CAS A QUE FOI SUBMETIDA, E 


O Secretária do Santo Ofício quei- 
xou-se ainda dos ataques de que a sua 
congregação foi alvo, e das «críticas 


gratuitas» formuladas contra a Cúria. 


A intervenção do Cardeal Ottavini, 
que apenas durou 5 minutos, suscitou 
grande impressão. 

Antes o cardeal Frings ascebispo 
de Colonia afirmara que, o que se dis- 
se a propósito da reforma da Curia 
deveria aplicar-se principalmente ao 
Santo Ofício, que não poupou a cri- 
ticas. Falando das acções empreen- 
didas por esta congregação disse O 
prelado que ninguém deveria ser con- 
denado sem ser ouvido e sem a possi- 
bilidades de se defender e corrigir. 
Afirmou, também, que existem na 
Curia Romana demasiados bispos, 
cujo número poderia ser reduzido con- 
fiando-se determinadas tarefas a 
leigos. 

A seguir, dois padres conciliares 
exprimiram-se em termos quase idên- 
ticos sobre a participação do episco- 
pado do governo central da Igreja. O 
cardial Lercaro, arcebispo de Bolo- 
nha, começou por insistir na intangi- 
bilidade de certos princípios, como 
aquele segundo o qual o Papa exerce 
por direito divino, com os meios que 
entende mais apropriados, a sua juris- 
dição suprema sobre toda a Igreja. 
Afirmou, a seguir, que a participa- 
ção dos bispos no governo da Igreja 
não poderia realizar-se delegando 
junto do Santo Padre representantes 
das conferências episcopais, nem 
criando uma nova congregação. Como 
o problema diz respeito aos direitos 
do Papa, haveria que preparar textos, 
a submeter ao próprio Sumo Pontí- 
fice, para a reforma da Curia e a 
participação dos bispos no governo 
central da Igreja. — F, P. 


O MELHOR CAFE 


LEIRA 
o 


Os Estados Unidos 
ea Rússia 


chegaram a acordo na ques- 


tração militar se estende desde a 
fronteira norte, no Mediterrâneo, até 
cerca de 1.000 quilómetros a sudo- 
este, — REUTER. 


VAI SER REMODELADO 
O GOVERNO DE MARROCOS 


REBATE, 8— O «La Nation Afri- 
caine» escreve a oito colunas : 
modelação ministerial iminente em 
Rebate», e indica a seguir que «os 
homens citados mais frequentemente 
para a presidência, do novo Governo. 
são Hadj Ahmed Balafre), actual 
representante pessoal do rei e minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros; Hadj 
M'Hamed Bahnini, secretário-geral 
do Governo; e, por último, Driss 
M'Hammedi, antigo ministro». 

Os círculos oficiais não fazem 
comentários, mas os observadores 
políticos têm por certo que haverá 
novo Ministério, quer nos próximos 
dias, quer depois da convocação do 
Parlamento, que deverá reunir-se, 
em princípio, pela primeira vez, em 
18 do corrente. —F. P, 


BEN BELLA NÃO RECONHECERA 
O REGIME DA ZONA DE OCUPA- 
ÇÃO SOVIÉTICA NA ALEMANHA 
BONA, 8 — O presidente Ben 
Bella não tenciona reconhecer o 
regime da zona de ocupação sovié- 
tica na Alemanha, declarou esta ma- 
nhã aos jomalistas Hans Juergen 
Wichniesky, deputado social-demo- 
crático, especialista dos problemas 
africanos, que assistiu em Argel às 
comemorações do 1.º de Novembro. 
O Chefe de Estado argelino declarou 
que reconhece sem equívoco o di- 
reito dos alemães a disporem deles, 
mesmos. Por outro lado, Ben Bella. 
expôs ao seu interlocutor o empenho 
da Argélia em beneficiar de in- 
vestimentos alemães, declarando-se 
pronto a assinar com a Alemanha. 
Federal um acordo relativo à pro- 
tecção dos capitais. O ministro da 
Economia. argelino virá a Bona, em 
Dezembro, para entabular conversa- 
ções. — F. P. 


se 


frio, a dureza das pedras, o mau chei- 
ro, é, acima, de tudo a fome. Agora, 
durante duas semanas, uma equipa de 
médicos dos hospitais de Salzgitter e 
de Peine, para onde eles foram trans- 
portados depois do primeiro contacto 
emocional com as suas famílias, val 
cuidar da recuperação física e moral 
dos mineiros 

Hans-Joachim Habich um dos dois 
voluntários que desceram à gruta 
para auxiliar as operações de salva- 
mento, é o homem que perdeu os sen- 
tidos quando foram retirados os ou- 
tros três mineiros, ocasião em que 
igualmente se ofereceu voluntâria- 
mente para colaborar e foi substituído 
por um companheiro, devido ao seu 
colapso. 

Habich prestou homenagem à co- 
ragem e disciplina reveladas pelos 
seus camaradas, declarando que, no 
chamar o primeiro para subir, Heinz 
Kull, escolhido porque o seu estado de 
saúde era o mais precário, nenhum 
dos outros formulou o mais levo pro- 
testo. — ANE. 


OS 11 SOBREVIVENTES PASSA- 

RAM UMA NOITE TRANQUILA, 

NOS HOSPITAIS EM QUE ESTÃO 
INTERNADOS 


EONA, 8— O Bundestag prestou 
hoje homenagem à memória das viti- 
mas da catástrofe mineira de Peine, 
Os parlamentares louvaram, por ou- 
tro lado, os méritos dos salvadores 
voluntários. «Lengede provou que 
a solidariedade humana ainda existe», 
disse Carlo Schmid, vice-presidente 
da Câmara dos Deputados. — F. P. 


* 


SALZGITTER (Alemanha Ociden- 
tal), 8 — Os 10 míeniros e o electri- 
cista que ontem foram salvos das pro- 
fundezas da mina de ferro de Lengede 
passaram uma noite tranquila nos 
hospitais desta cidade e de Peine. 

Um médico do hospital de Salzgit- 
ther declarou que os internados inge- 
riram várias refeições no hospital e 


Era 


Os grandes desastres 
de aviação 


»—» (Cont. da la página) 


arquipélago rochoso à entrada do 
golfo de Bótnia, entre a Finlândia 
ea Suécia. 


Um dos pilotos era um 
famoso campeão de salto 
em esqui 


Um dos pilotos era o coman- 
dante Pekka Y! iemi, um cam- 
peão de salto de esqui, muito 
conhecido na Finlândia e no estran- 
geiro. 

Pouco antes da aterragem, o 
avião, que servia uma linha inter- 
na finlandesa, entrara em contacto 
com a torre de controle, anuncian- 
do que tudo corria bem a bordo. 
Momento depois, esmagava-se ao 
tocar no solo. — R., AN.l.e F.P. 


TERIA SIDO O NEVOEIRO 
A CAUSA DO DESASTRE? 


HELSÍNQUIA, 8 — Havia denso 
nevoeiro quando se verificou o aci- 
dente de aviação nas imediações do 
aeroporto de Maarianhamina. To- 
das as vítimas são finlandesas. 

O aparelho, que se despenhou 
num campo de cultivo contiguo à 
pista, partira de Helsínquia às 16 
horas e 15 minutos (hora local), 
tendo o desastre ocorrido às 19 ho- 
ras e 1 minuto. — FP. 


FOI ORDENADO UM INQUÉRITO 


HELSÍNQUIA, 8 — Foram hos- 
pitalizados e estão livres de perigo 
a hospedeira Marianne Kullberg e 
dois passageiros de um avião «DC- 
-32 da, Companhia «Finnair», que 
se despenhou a um quilómetro do 
aeródromo da ilha de Ahvenanmaa. 

Foram os únicos sobreviventes 
do desastre, em que morreram vin- 
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9 A próxima conterência dos parlamentares da NATO reúne-se em Paris 


diência, frequentes manifestações 
de apreço, 

Ontem à nolte, o dr. Franco 
Nogueira anunciou que regressava 
hoje a Nova Iorque, a fim de pas- 
sar alguns dias nas Nações Unidas. 
Embora — acrescentou — por en- 
quanto não tenha ainda planos 
definidos. É possível que regresse a 
Titos no fim da próxima semana. 
— A. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 


de Esc, 900$00 e 980$00 


em Novembro de 1964 e no ano seguinte em Nova Iorque, conforme 
convite recebido nesto sentido dos representantes americanos, 


Inicia-se em Adis-Abeba, no prxóimo dia 15, a reunião extrordinária 
dos ministros dos Negócios Estrangeiros dos 32 Estudos membros da 
Organização da Unidade Africana, 


Informações e inscrições : 


711030 
53897) 
36 2501 


Telef. 
Tele. 
Telel 


Praça de Londres, 6-B — 
Avenida Sidónio Pais, 4-A — 
Proca dos Resteuradores, 14 


Noticia o «Pueblo» que o marquês de Milford Haven adquiriu uma 
larga faixa de terreno perto de Almeria, na costa sul de Espanha. 
Acrescenta o jornal que o objectivo do aristocrata inglês é montar 
um complexo turístico naquela zona. 

64 — 
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ele 20376 
Telef. 236 37/8/9 
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Rua dos Clerigos, 
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O Largo do Loreto, com a sua fonte-monumento, os dois prédios fronteiros, do traça antiga, e, ao fundo, um 
trecho da esplanada debruçada sobre o rio de águas mansas, que estabeloce fronteiras 


REPORTAGEM 


Pai ENHORA de um passado quo 
(O do longe, anterior à era cri 
l, terra onde trilharam povos da an- 
q tiguidade, desde os gregos e assí- 
rios nos celtas, romanos é suevos, pri- 
mitivos habitantes de Mons-Sauns, do 
qual salu o seu nome actual, Monção 
é um dos mais belos «ex-libris» do Mi- 
mho risonho, enfeitado de belera que 
alicia e prendo os seus visitantes. A 
sus fundação averiguada, na nossa 
época, data de 1261, quando D. Afon- 
so XII lhe deu foral, no sítio então 
denominado Couto de Mazedo. 

Daí em diante, o historial monça- 
nense cobre-se de heroísmo 6 de gló- 
ria, através do papel importante que, 
como forte praça fronteiriça, desempe- 
mhou nas lutas prolongadas entro por- 
tugueses o espanhóis, aqui separados 
pela fita argêntes do decantado rio. 
E Monção orgulha-se, com motivo, desso 
mesmo passado, sobre o qual paira, 
como legenda imortal, o nome de Deu- 
-la-Deu, uma das mulheros mais varo- 


mogiist 


Nba ça 


GRÁFICA 


nis que viveram dentro dos seus muros, 
O episódio que a nomeou é por dem; 
conhecido, para que o recapitulemos. 


MOTIVOS DE UM ALICIANTE 
CARTAZ TURÍSTICO 


Falemos, de preferência, na Monção 
actual, como aliciante cartaz turístico, 
verdadeira Jóis maravilhosamente en- 
gastada em idílica paisagem, de fera- 
ciscimos campos e montados, onde o 
mio aloira e as uvas amadurecem, 
para verterem o famoso vinho que, já 
no século XVI, seguia para Inglaterra, 
onde tinha mercado o admiradores fé 

Rodenda de muralhas que, nos úl 
mos tempos, têm sido beneficiadas, em- 
bora em ritmo modesto para as exigên- 
cias da tarefa, interiormente são muitos 
os motivos quo dizem, também, do 
passado, desde as Igrejas o monumen- 


4 típica Rua Diroita, onde o sol entra a furto, com o alinhamento das 
suas casas medievais, entre elas a que é considerada como tendo sido 
moradia da famosa Deu-la-Deu 


Monção. 
ortas de Salvat 


As portas de Salvaterra, com o seu frontispício e o escudo real, na muralha 


moncanenso 


que está a ser beneficiada para sua melhor conservação. 


TERRA DE DEU-LA-DEU 


tos, contrastando com as artérias o 
praças actuais, como a do Loreto, onde 
um plinto singelo servo de apoio à 
Sigurs de pétrea nálade, quo muitos 
supõem ser a imagem da heroína con- 
sagrada, contígua à Praça Deu-la-Den. 
agora obediente a traça moderna, do 
corto arrojo, até às ruclas apertadas 
e sombrias, tão particularmento típicas, 
como essa Kun Direita, de casas nca- 
nhadas o arquitectura secular, que, do 
um só golpe, nos transporta ao período 
medieval. Este cenário, velho de séculos, 
opõe-se, singularmente, à parte nova da 
vila, às suas pensões e cafés modernos, 
a todo esse movimento activo e ruidoso, 
aque vem quebrar, durante a quadra 
termal, a vida tranquila dos monça- 
nenses, com a chegada dos aquistas 
para uso das famosas termas, que já 
curavam patrícios romanos 6 continuam, 
hoje, a sus acção benfazeja. 

Mas, nem só estes levam a Monção 
a euforia da sua presença. Dikriamente, 
dos pontos mais afastados, chegam ca- 
minhetas em avalancha, quo desembar- 
cam dezenas, contenas de visitantes, 
ávidos de cenários novos, que têm para 
deleitar - se essa paisagem de maravi- 
lha, voltada para a Galiza fronteira, 
para lá do rio sentimentalmente cantado 
pelo mimoso poeta que foi João Verde, 
os olhos recrendos na sucessão das zo- 
nas verdejantes, de ar tão Igual ao do 
Jado de cá, inclusivo na cortina al 
neira das serranias azuladas pela dis- 
tância. Vão e vêm os forasteiros e todos 
levam consigo a recordação inesquecível 
das muitas belezas com que a mãe Na- 
tureza tão pródigamente dotou esto rin- 
cão privilegiado, cujos arredores são, 
igualmente, outros motivos de coriosi- 
dado e de estndo, como a Igreja romã- 
nica de Longos Vales, o Oruzeiro do 
Carregal, em Cambeses, a Torro da La- 
pela, na pitoresca e coleante estrada 
que leva à Valença, as caprichosas cur- 
vas de Gnimil, do extasiante panorá- 
mica, o faustoso palácio da Brejoeira, 
na estrada que desce a serra do Ex- 
tremo até aos Arcos, enfim, tantos ou- 
tros marcos que rodelam Monção é pro- 
Jongam o sou atractivo, podéroro 6 belo, 
isto sem esqueoer outras, razões não 
menos tentadoras, para gastrónomos re- 
quintados, desde a saborosa lampreia o 
o arredio salmão do Minho, ao delicioso 
cabrito assado com o arroz de forno, 
de crosta loira, tendo, pars acompa- 
nhamento de pratos assim consagrados, 
o produto das cepas reglonuis, o verde 
picante e o «nlvarinho» de sabor esqui- 
sito, e como sobremesa a doçaria local, 
muito própria. 

Estes são, reunidos, os motivos que 
dão nome alto a Monção o a tornam 
terra do privilégio, aumentados pela 
amenidado do clima saudável e o aco- 
Jhimento amigo da sua gento. 


À FEIRA SEMANAL E AS FESTAS 
DE NOSSA SENHORA DAS DORES 


Afirmação de vitalidado é a feira se- 
manal de Monção, que leva à vila as 
gentes dos arredores, algumas vindas 
de longe. Cartaz colorido, dá bem a 
nota curiosa das feiras minhotas, o seu 
ambiente próprio, onde são expostos os 
produtos da horta, frescos 6 tentadores, 
as frutas viçosas e saborosas vindas dos 
pomares, os cachos pretos e alolrados 
das uvas doces, tudo quanto o apetite 
pode desejar, sem esquecer a criação 
gorda e mpotitosa, os galarozes de crista 
rubra e as frangas serigaitas, numa 
dante, que 6 fruto do 
ano, abençoado e fe- 
cundo. Durante horas, a luta estabele- 
ce-se, entre os que compram e os que 
vendem, nns e ontros discutindo, para 
cederem, aqui e acolá, embora sempro 
na mira de venderom bem e comprarem 
melhor. 

Outro grando acontecimento de Mon- 
cão — as festas do Nossa Senhora das 
Dores, que, em cada ano, oferecem três 
dias do folgança, firme e ruldosa, 
quando os forasteiros enchem a vila, as 
pensões nbarrotam e nas ruas o mosi- 
mento é intenso, para apreciar as orna- 
mentações, percorrer à foira, fazer com- 
pras, enfim, divertir-se o melhor pos- 
sível, sob o estralejar dos fognetes, num 
espectácnlo de mundancidade, que passa 
ao divino, quando a procissão sai, em 
passo lento, com o acompanhamento dos 
acordes musicais, o as gentes, bordando 
as ruas, ajoclham, com devoção, dianto 
do altar da Virgem, para debandarem, 
depois, saudosas... com o propósito in- 
quebrantável de voltarem para o ano. 

Monção tem de percorrer ainda muito 
caminho antes que todos os seus málti- 
plos recursos sejam devidamente utili- 
rados; mas, desde Já, marca o seu lugar 
o vivo um período de fé no futuro, que 
há-de corporizar-so, para a tornar ainda 
mais bela o aliciante, como sentinela 
avancada do Alto Minho, de olhos pos- 
tos naquele prolongamento tão natural 
que 6 a Galiza, sua vizinha, carinhosa- 
mente amiga, — L. M. 


Aspecto parcial da esplanada General Carmona, soberbo miradouro 
que abrange quilómetros sobro o rio e a terra galega 
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0 processo referente 
10 crime 


da Rua do Sol 
será enviado 


qo Tribunal Criminal 
dentro em breve 


A Polícta Judiciária ultima o pro- 
cesso do crime da Rua do Sol, para 
enviar, juntamente com o criminoso, 
mo Tribunal Criminal, onde será dis- 
tribuído a um dos dois juizos, 

O público, entretanto, continua a 
interessar-se pelo caso e, principal- 
mente na Rua do Sol, ele continua a 
ser assunto obrigatório de todas as 
conversas. 

Agora, como é natural, as aten- 
ões dirigem-se ao sapateiro e toda a 
sua vida passada é analisada pelo 
público, que parece comprazer-se em 
criar uma personalidade que se adapte 
à monstrúosidade do crime praticado. 

O caso, como se disse, está total- 
mente esclarecido, mercê da acção de 
senvolvida da melhor forma pela Po- 
lícia Judiciária. 

Embora com certa dificuldade, foi 
possível obter os nomes de todos. ou 
quase todos, os chefes de Brigada e 
agentes da Polícia Judiciária que, 
com efictente proficiência, trabalha- 
ram no intrincado caso, dirigidos su- 
periormente pelo Juiz sr. dr. Bernardo 
Coelho e pelos inspectores e subins- 
peotores já referidos também, 

Assim, a primeira acção, logo após 
a descoberta do corpo da vítima, foi 
dos dactiloscopistas Cruz Passos e 
Borcia. 

A 4* Secção, com os chefes Júlio 
Santos e Pendão, e os agentes Sa- 
raiva, Meireles, Tlídio, Barros, Ama- 
relhe e Mota, entrou ao mesmo tempo 
ao serviço do caso, bem como q 2º 
Secção, com os agentes Gomes, Ama- 
rei, Torgal e Mateus. 

Quando se intensificaram as inves- 
tigações, a Secção Central actuou 
também. Além do subinspector Mar- 
tins de Lima, agiram os agentes Re- 
gadas, Bernardo Pereira e Teixeira 
da Silva. Claro que fez, como se sabe, 
um perfeito trabalho de equipa, supe- 
riormente dirigido. 

Mas os esforços despendidos e, so- 
bretudo, o entusiasmo posto por todos 
na descoberta deste intrincado caso, 
merecem bem uma referência elo- 
giosa que não negamos. 


Para averiguações de furto 
foi preso um moço 
de lavoura 


Foi preso ontem, para averiguações 
dum furto doméstico, o moço de la- 
voura Constantino Pereira da Silva, 
te 49 anos, solteiro, morador na Rua 
da Vitarinha, 191, casa 2, onde traba- 
tha por conta do sr. Manuel Moreira. 

O detido é acusado, por seu patrão, 
de The ter furtado duma carteira 
196500 em dinheiro, que tínha num 
barraco, existente num campo anexo 
êqueia rua e onde ambos pernoitam. 

Atendendo a que o Pereira da Silva 
já tem uma prisão por furto, este vai 
ser entregue, com à respectiva parti- 
cipação da esquadra da P. S. P. do 
Pinheiro Manso, autoridade que to- 
mou conta do caso, à Polícia Judtelá- 
ria, à fim de ser submetido à interro- 
gatório e de Me ser instaurado o res- 
pectivo processo, no caso dele ser o 
autor do furto, 

O Pereira da Silva, no interroga- 
tório a que foi submetido, naquela es- 
quadra polícial, negou a acusação 
feita pelo seu patrão. 


QUEDA DESASTROSA 


“Apresentando contusão da coluna 
vertebral, em resultado de uma queda 
na rua, foi ontem transportado ao 
Hospital Geral de Santo António, o sr. 
Joaquim de Carvalho Pereira, de 32 
anos, empregado comercial. 

Depois de ter ficado umas horas 
em observação, o sinistrado pôde se- 
guir para sua casa, em virtude de não 
inspirar cuidados o seu estado. 


FERIU-SE NA CABEÇA 


uma octogenária que sofreu 
uma queda 


Em virtude de uma queda, foi con- 
auzida ontem ao Hospital Geral de 
Santo António a sr* Ana Ferreira da 
Silva, de 81 anos, da Rua de S. João, 
tdesta cidade. 

A idosa senhora, que sofreu uma 
ferida contusa na região frontal, foi 
devidamente socorrida e tratada no 
referido estabelecimento hospitalar, 
após o que foi transportada para a 
sua residência, por não se tornar ne- 
cessário o internamento. 


INOCENTE INTOXICADA 
com veneno para os ratos 


A inocente Maria Fernanda da 
Silva Vales, de 2 anos, do lugar da 
Lixa, Covelos, Gondomar, onde vive 
com seus pais, Agostinho José Vales 
e Maria Isabel Fernandes da Silva, es- 
tava ontem a brincar em sua casa 
quando encontrou um bocado de ve- 
neno para os ratos, à base de arsé- 
nico, 

Com a inconsciência própria da sua 
pouca idade, a criancinha ingeriu um 
pouco da perigosa substância, sofren- 
do grave intoxicação. 

Transportada ao Hospital Geral de 
Santo António, a pobre pequenita fi- 
cou internada na respectiva Sala de 
Observações, em estado bastante me- 
lindroso, 


POR MALVADEZ, REBENTOU 
A PORTA DUM QUARTO 


Um vizinho da sr.* Augusta de 
Freitas, moradora na Rua dos Márti- 
res da Liberdade, 141-1º, no passado 
dia 4, por malvadez, ao que parece, 
rebentou a porta da vizinha e insul- 
fou-a, ameaçando-a ainda de agressão, 


0 PAGADOR 
PROMESSAS 


ALFREDO DIAS GOMES 


OBRA TEATRAL EM QUE 
SE BASEOU O FILME DO 
MESMO NOME, PREMIADO 
NO FESTIVAL DE CANES 
— 1962 


«OS LIVROS DAS 
TRÊS ABELHAS» 
ESÇ. 15500 


Publicações Europa-América 


Rua das Flores, 45 
Lisboa - 2 


No Largo de S. Domingos, quando a caminheta que se vê na gravura, seguia 
da Rua das Flores para a de Mouzinho da Silveira, começou a derrapar e, tra- 


vando, foi embater, de rodas paradas, 


estacionados à direita: um deles, HD-50-87, foi parar acima do passei 
outro, OP-47-00, uma furgoneta mista, foi projectada contra um terceiro 
carro, de matrícula 1G-59-92; e este, finalmente, embateu ainda no automóvel 
TO-19-55, o qual ficou mudo e quedo não causando mais distúrbios. A cai 
nheta, de matrícula PO-14-60, era conduzida pelo sr. Manuel Palhares Braga, 
do lugar de Pousa, Monção, que nenhuma culpa teve no espectacular acidente, 


do qual damos um aspecto, focando os 


mais «fotogénicos», como que posando para a posteridade... A 9.º esquadra da 
P.S. P. tomou conta deste invulgar acidente que não causou desastres pessoais. 


x 


SENHORA COLHIDA POR UM 
«ELÉCTRICO» 


Na Rua da Boavista, um celéctrico» 
do S. T. C, do Porto, conduzido pelo 
sr. Manuel Alves da Maia, residente 
na Rua da Fonte da Moura, guarda- 
«freios daquele serviço municipalizado, 
colheu a sr* Palmira Augusta Fer- 
reira, de 59 anos, solteira, doméstica, 
residente na Rua Padre Luís Cabral, 
856, à Foz do Douro. 

Num automóvel particular, cujo 
condutor a tal se prontificou, foi a si- 
nistrada transportada ao *Banco» do 
Hospital Geral de Santo António, onde 
se verificou ter sofrido contusão cra- 
niana, além de contusões nos joelhos 
e bacia. 

Como o seu estado inspirasse cui- 
dados, foi determinado o seu interna- 
mento na respectiva Sala de Obser- 
vações, onde baixou. 


MAIS UM CASO GRAVE 
de alergia à penicilina 


O sr. António Areal Gouveia, de 2 
anos, morador na Rua das Cruzes, 
411, nesta cidade, precisou de tomar 
uns medicamentos. injectávels, Para 
isso, dirigiu-se a um posto das Cal- 
xas de Previdência, tendo ali sido 
atendido e recebendo uma injecção de 
penicilina de determinada marca. 

Porém, breves instantes depols de 
Me ter sido infectado o medicamento, 
por via intramuscular, o sr. Gouveia 
sentiu-se mal, pelo que o enfermeiro o 
levou, num automóvel particular, ao 
Hospital Geral de Santo Antóni 

AM deu entrada o er. Gouvela, com 
fortes sintomas de alergia, pelo que 
foi decidido interná-lo na respectiva 
Sala de Observações. 


UM RAPAZ FERIU-SE GRAVE- 
MENTE QUANDO. ARAVA UM 
CAMPO 


mas não ficou hospitalizado 
porque o tio não deixou 


Ontem à noite, deu entrada no 
Hospital Geral de Santo António, o 
moço de lavoura José da Costa Mar- 
tins Ferreira, de 15 anos, do lugar do 
Outeiro, Rates, Póvoa de Varzim, o 
qual, quanto estava a lavrar um cam- 
po de que seu pal é caselro, se feriu 
gravemente na relha do arado. 

Como o ferido apresentasse ferida 
lácero-contusa da perna direita, com 
corte de tendões, os médicos de ser- 
viço determinaram o seu internamen- 
to naquele estabelecimento hospitalar, 
devendo recolher a uma enfermaria 
dos Serviços de Cirurgia. 

No entanto, um tio do ferido, que o 
acompanhara a esta cidade, recusou- 
-se a deixá-lo ficar internado, tendo 
declarado que o levava consigo, pre- 
sumindo-se que para o fazer internar 
no Hospital da Póvoa de Varzim, 


HOMEM VITIMADO POR 
DOENÇA SÚBITA 


Na sua residência, Rua do Cerco 
do Porto, foi acometido de doença sú- 
dita o sr. Alberto Jorge de Carvalho, 
de 34 anos, casado, mecânico, o qual 
foi transportado, “de. urgência, “ ao 
«Banco» do Hospital Geral do Santo 
António, onde chegou já sem vida. 

Depois de cumpridas as formalida. 
des legais, o cadáver do infeliz foi re- 
movido para o Instituto de Medicina 
Legal, em cujo Necrotério ficou depo- 
sitado. 


CIDADE 


W Comêrcio vo jotio 


Novos modos de expressão! 


OUSADA ALIANÇA DO 
DRAMA COM O aBALLET» | 
PENÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


a a mm as 


Rapaz gravemente 
atropelado 


Diferente 


ALFREDO ALARIA 
e SANDRA LE BROCQ 
17 Anos 


EIRA — ESTREIA 


UMA PRODUÇÃO ed DINO 
LAURENTI 
por DINO RISE — 


por uma furgoneta que 
se pôs em fuga 


Pouco depois das 19 horas de on- 
tem, em direcção à Rua de Ramalde 
do Meio, onde residem, seguiam três 
rapazitos, entre os quais o torneiro 
Fernando dos Santos Silva, de 15 anos, 
filho de António Silva e de Maria dos 
Prazeres Silva, residentes na referida 
artéria, n.º 62, casa 4. 

Quando os rapazes passavam pela 
Rua Manuel Pinto de Azevedo, à Via 
Rápida, o Fernando foi derrubado por 
uma furgoneta, cujo condutor não só 
não deteve a marcha, como apagou as 
tuzes, pondo-se em fuga, antes que pu- 
desse alguém identificá-o. 

Solicitados telefônicamente os so 
corros dos bombeiros, compareceu 
dentro em breve no local uma ambu- 
lância do B. S. B. que transportou o 
rapazito ao Hospital Geral de Santo 
António, onde g:vê de ficar internado 
na Sala de Observações, por ter so- 
frido fractura do ombro direito, con- 
tusão na mão do mesmo lado e feri- 
das contusas nas regiões frontal e pa- 
rietal. 

O pai do atropelado apresentará, 
togo que possível, a respectiva queixa 
às autoridades competentes, para que 
o desumano motorista receba o justo 
«prémio» da sua degradante proeza. 


CICLOMOTORISMO 
DESASTROSO 


Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Felgueiras transportou 
ontem para esta cidade, transferido 
do hospital tocal, o sapateiro José da 
Costa Pacheco, de 18 anos, solteiro, 
vo lugar da Bouça, freguesia de Tor- 
rados, daquele concelho, o qual sofrera 


ELIZABETA | RICHARD 
TAYLOR * BURTON 


LOUIS JOURDAN 
ELSA MARTINELLI 


MARGARET 
RUTHERFORD 


MAGGIE SMITH 
ROD TAYLOR 
ORSON WELLES 
LINDA. CHRISTIAN 


ORIAÇÃO NOTÁVEL DE 
ALBERTO SORDI 


FLYNN 


cnvo 
Burm 


SÓ UMA AVENTURA TÃO 
GRANDE PODIA DAR UM 
FILME TÃO GRANDIOSO 1 


ERROL 


O PRIMEIRO «WESTERN» 
DA NOVA TEMPORADA! 


— Ginomascope - Colorido !— 


À pele para 0 Diabo 


uma queda de motorizada, há gerea AUDIE MURPHY 

de quinze dias, na terra da residência. é FELIÍCIA FARR - = 
Ô Pacheco, que apresentava frac- o Ana es Dt o LO OEM ANDA 

tura da anca esquerda, foi conduzido OC POBLIOO MANDO 

ao Hospital Geral de Santo António, ATL: Q: 

nesta cidade, tendo baixado para in- Revasicos 2 “º s E M A N A 

ternamento à Enfermaria 2, dos Ser- ISICOES] Tolf-dicor DS a RI a 

viços de Cirurgia do aludido estabele. t é 7.º SEMANA 


cimento hospitalar, em virtude de o 
seu estado requerer uma intervenção 


NOITE: 9 6 4 — Para todos 


JOSELITO, CORAÇÃO DE OIRO As 15,30 e 21,80 — M/ 17 anos 


E OS DEZ MANDAMENTOS 


cirúrgica, SA ELROHA TDR ROBIN DOS EDDIE CONSTANTINE num TEL. 28782/8 
Es 1 E 
DOENÇA SÚBITA E MORTAL] 6 por acieninação sanar oo A ER Ad 1640 6 2180 alo 6 08 Maiores ariiias franceses 
com dois automóveis que ali estavam | Ag gim da tardo do ontem, no Ser. |) Sem Sesi ciganos ori F BI (AT “amon) desempenham de forma — assombrosa ! 


5º l|cado do Bolhão, foi acometida de 
doença súbita a sr.* Zulmira Ferreira 
da Cunha, de 57 anos, casada, domés- 
tica, residente no tugar de Valeiras, 
freguesia de Avintes, Gaia. 

Solicitados os socorros do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros, prontamente 
compareceu uma ambulância daquela 
corporação, que transportou a pobre 
senhora ao Hospital Geral de Santo 
António. 

AM, porém, os médicos de serviço 
tmitaram.se a verificar o óbito da in-| 
feliz, cujo cadáver ficou depositado 
numa dependência do referido esta- 
belecimento hospitalar. 


QUEDA DESASTROSA DUMA 
SENHORA DE IDADE 


Vítima de uma queda na via 


Tarde e noite—CARNE DA 
MINHA CARNE 17 Anos 


CONFERÊNCIAS 


No Instituto de Cultura Alemã, 
por Dieter Halcour 
Na próxima terça-feira, às 18,30 ho- 
ras, o sr. dr, Dieter Halcour realiza, no 
Instituto de Cultura Alemã. uma confe- 
rência com o tema: «A intensiticação do 
intercâmbio ctentífico da República Fe- 
aeral Alemã com o estrangeiro». 
No Instituto Francês, por Michel 
Foulcaut 
No dia 14 do corrente, à 


AGENTE IMPLACÁVEL 


ias css ss 
As 1815 — M/ 17 anos 
TARDE CLÁSSICA 
CINEMA DE NOVA YORK : 


PRISIONEIROS DA NOITE 


DE JOHN CASSAVETES 
c/ Stella Stevens e Babby Darin 


SEGUNDA-FEIRA 

M/ 17 anos 

O maior sucesso do cinema 

francês das últimas 
temporadas ! 

O filme que na sua estreia em 

PARIS ultrapassou em número 


As 15,30 e 21,30 


Da BANDEIR — (17 anos) — 


Telef. 28595 SENSACIONAL EXITO ! 


JUAN BOSCH no filme mais inconformista dos últimos anos 
pela audácia do seu tema 


O ÚLTIMO VERÃO 


MAE E FILHA LUTANDO PELO MESMO HOMEM 
coM O MESMO DESESPERO E O MESMO AMOR! 


Um dilema angustiante que O público deve resolver 
com JANE VALERIE, ARTURO FERNANDEZ e MARIA ASQUERINO 


três veículos que se nos apresentaram 


Sofreu grave lesão 
há um mês 


mas só agora foi ao 


hospital ! Às 15,30 e 21,30 


Ng 


18 hor 


O er, Joaqui 5 jública, recolheu ao Hospital Geral de 
solteiro, to Banto Antônio, ontem, e sr.* Tomásia | o dr. Michel Foulcaut, professor da F. dai Toe postadlores VALE FORMOSO (12 ANOS) 
dor no ligar do Outeiro, freguesia de | Maria de Lima, do 57 anos. residente | culdane de feiras & Clnnar ad. 55 DIAS EM PEQUIM - 
Árvore, Vila do Conde, deu violenta) n& Rua António José da Silva. profere, no Instituto Francês, uma con- HATARY vessó SENSACIONAL! 


Aquela senhora, que sofreu frac- 
tura do punho esquerdo, depois de tra- 
tada e convenientemente engessada a 
fractura, pôde recolheu à suá resi- 
dência. 


SEGUNDO DIZ, FOI AGRE- 
DIDO POR UM CASAL 


O er, Ventura Ferreira Pereira, 
morador ne Rua de Santa Luzia, 508, 
em Gaia, foi participar à P. 8, P. que 
certa mulher, cujo nome indicou, e o 
companheiro desta, que desconhece 
quem seja, ambos residentes na Rua 
da Fonte Velha, daquela mesma vila, 
o agrediram com um pau e com um 
guarda-chuva, produzindolhe  feri- 
mentos no frontal. 


QUEIXA-SE QUE A PATROA LHE 
NÃO DÁ AS ROUPAS 
E A DIFAMA 
A serviçal Maria Rosa Gomes Bar- 


tosa, moradora na Rua de Serralves, 
857, fol queixar-se na P. S. P. contra 


ferência em que abordará o tema: 
Littérature et la Folien. 


— DD — E — 


VALBOM 


NOVEMBRO, 8 


A NECESSIDADE DE UM NOVO 
TEMPLO — À falta de uma nova igreja 
no centro desta populosa freguesia é re« 
conhecida por todos, pois a igreja paro- 
quial está situada na periferia desta terra, 
Assim, muitas pessoas da parte central 
vão assistir à missa à capela de S, Pedro, 
no lugar de Ribeira do Abade, local que 
abrange a zona de Arroteia. Porém esta 
capela torna-se insuficiente para tão avul.. 
tado número de fiéis, pelo que ficam mut. 
tos fora do templo, A briosa comissão do 
culto, que no local tem efectuado apreciá- 
veis melhoramentos, bem reconhece a 
necessidade de aumentar o templo, mas 
sabo que essa obra importa em algumas 
dezenas de contos. Porém, um morador 
local oferece parte desta quentia, o mes- 
mo benemérito que já ofereceu para ela 
uma instalação sonora e parece que o au- 
mento da capela vai ser um facto, 


queda quando estava a trabalhar, há aLa 
cerca de um mês. 

Desde então, tem estado a tratar- 
-se no posto de uma companhia de 
seguros. 

Todavia ontem, como não estivesse 
melhor, foi transferido para o Hos- 
pital Geral de Santo António, onde se 
verificou que o pobre homém apre- 
sentava traumatismo craniano, pelo 
que ficou internado na Sala de Obser- 
vações do referido estabelecimento 
hospitalar, 


INGESTÃO TÓXICA 


Deu ontem entrada no Hospital Ge. 
ral de Santo António, a sr.* Marin do 
Véu Pereira Barbosa, de 30 anos, resi- 
dente na Rua da Reboleira, a quai na 
sua residência, por engano, ingeriu um 
líquido tóxico — que so suspeita tra- 
tar.se de lixívia — julgando que era 
vinho branco, 

Depois de submetida a uma lava- 
gem gástrica, recolheu à residência. 


MULHER QUEIMADA 


WEST SIDE STORY 
Lt 

A produção METRO GOLD- 

WIN-MAYER e JACQUES 
BAR 

MELODIE EN SOUS-SOL 


A MAIS BELA E EXTRAORDINÁRIA AVENTURA VIVIDA 
POR DOIS ENTES DE CORAGEM INVULGAR 


O MEU CAMARADA 


A OBRA SUPREMA DE WALT DISNEY QUE NUNCA SE REPETIU! 
Duas feras sanguinárias frente à [rente numa luta mortal | 
Uma defendendo o mundo da selva ! Outra o mundo do homem ! 
com WALTER PIDGEON — GILLES PAYANT e EMILE GENEST 

Programa SIF TECNICOLOR 


HOJE, às 15 h. 30 
21 h. 30 


GRANDIOSO 
ESPECTÁCULO ! 


e às 


(Telef. 25196 — M/ de 12 anos) 


OS 300 ESPARTANOS 


com RICHARD EGAN, DIANE BAKER e asiry RALPH RICHARDSON. 

Batalhas formidáveis!' Uma epopeia imponente! Homance de amor | 
UMA SUPER-PRODUÇÃO QUE ARREBATA MULTIDÕES ! 

No Jornal de Actualidades: o sensacional desafio BENFICA-BORUSSIA ! 


EM CINEMASCOPIO 
E COR DE LUXO 


a sua ex<patros, cujo nome o morada PEDITÓRIO — No passado sábado um 
por se lhe atearem às roupas as| indicou, acusando-a de The não entre-) grupo de meninas efectuou aqui o costu- AS 21,30 HORAS 
chamas dum fogareiro gar malas com o seu pd que mada peditório a favor do Instituto de é 
— iz — uns 2.000800 e | Oncolo : — == 
qa saio do a| MOVIMENTO NACIONAL FEMININO A idos 


de a andar a difamar, dizendo que ela 
lhe furtou 1.000$00. 


——— 1 — 


O MAGISTRAL FILME EXTRAÍDO DA OBRA-PRIMA DE DOSTOYEWSKY 
OS IRMÃOS KARAMAZOV 


com os famosos artistas YUL BRYNNER e MARIA SCHELL 


— Às senhoras que fazem parte do Movi- 
mento Nacional Feminino tiveram a sua 
primeira reunião, a fim de ventilar a ma- 
neira de conseguir verba para a sua 


Uma ambulância dos Bombeiros 
Voluntários do Porto transportou ao 
Hospital Geral de Santo António, ao 
fim da tarde de ontem, Emilia Gon- 


salves de Araújo, de 57 anoa, solteira, gpa ira cat PAIXÕES TUMULTUOSAS! AMORES ARDENTES! VIOLÊNCIA ! 
loméstica, da Rus dos Pelames, 62, ——— 1 — o Ê 

a cujas roupas se ateara fogo, quando Ro 

estava em casa, perto dum fogareiro, AMANHA, de tarde e à noite (12 anos) 


A SUPER-PRODUÇÃO EM CINEMASCOPE 


VIAGEM AO CENTRO DA TERRA 


com PAT BOONE e JAMES MASON 
As bilheteiras abrem às 18 horas PREÇOS POPULARES 


A pobre senhora, que sofreu quei- 
maduras extensas e profundas no bra- 
go direito e flanco do mesmo lado, fi- 
cou internada na Enfermaria 2, dos 


ENSINO 


Centro de Física e Electrónica 


Embate de veículos 


No cruzamento da Avenida do Ma- 


Serviços de Cirurgia do referido esta-| rechal Carmona e Rua de Álvares Ca-| do Porto 
belecimento hospitalar. bral, deu-se ontem, cerca das 8 horas,|  Principiam, no corrente mês de No- 
um embate de VOTGUIOS, vembro, dos cursos promovidos por este 
Centro: ai Electrónica. pelo eng. Pedro 


«DEUS NOS LIVRE DOS MAUS 
VIZINHOS»... 


A sr* Eugénia Antonieta do Le 
mos Araújo, moradora na Rua Fir- 


Seguia pela Avenida do Marechal 
Carmona o automóvel HI-75-M, con- 
duzido por Fernando Macedo Ferreira 
da Costa, quando, da Rua de Álvares 
Cabral, surgiu a furgoneta AF-2-01, 


CINE-TEATRO DE GAIA oi! Cas 


O GRANDIOSO FILME DE ACÇÃO E VIOLENCIA 
A MARCA DO ÓDIO 


Sampaio e Castro, às quint 
18 horas e 15 minutos. (du 
10 semenas), início em 1 
das Baixas temperaturas, pelo dr. Ar 
mando Gomes de Sá, às segundas-feiras, 


- guiada por Carlos do Carmo Soares | pelas 18 horas e 13 min. (dury 7 
meza, 524, fol queizar-so na P.8. P.| Roque, quo embatou com o automô-) fa 15 semanas: início em 18/X JOSEPH COTTEN, VIVECA LINDFORS (17 anos) 
contra um seu vizinho, cujo nome ín- vol ficando este bastante danificado.) As aulas realizam-se no Telet 50164 O apaixonante e violento filme policial, em luta 


dicou, porque este a infuriou, profe-| 
rindo, na mesma ocasião, palavras 
obscenas e ainda a ameaçou de 
agressão. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon. 
tram na Secção Administrativa da 
P.S. P, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem e que foram entre. 
gues no dia 6 do corrente — Uma im- 
portância em dinheiro, um brinco em 
ouro com algumas pérolas para se 
nhora, uma esferográfica, uma cédula 
pessoal passada a favor de Humberto 
António da Silva Oliveira Gomes, um 
bilheto de Identidade pertencente a 
Conceição Pires da Guerra, algumas 
embalagens com medicamentos, um 
Boné de criança, uma argola com alo. 
quete e um canivete, um tampão de 


Não se registaram desastres pes- 
soais. 


AVIAÇÃO 
COMERCIAL 


Um pequeno tigre de Bengala cujo 
nome é «Butchs, foi recentemente adqui- 
rido com mais dois «irmãos» de peso e 
tamanho para os «Z00s» norte-america- 
nos. Embarcado num jacto da «PAA» da 
carreira Lisboa-Miami, foi entregue aos 
cuidados de uma bonita hospedeira, Ra- 
quel Roqueta, «a mais desejável ama do 
Mundo» que durante a viagem o amamen- 
tou... à biberon. 


= contra a mais temível quadrilha de criminosos, com 
Robert Stack, Keenan Wyhn e Barbara Nichols 

0 DEON CINE A QUADRILHA DO CARA CORTADA (17 anos) 
E E TRE pa 15, Ra) e go horas a 

; sensacional filme de aventuras de capa e espada 

HOJR do 21,50 O CAVALEIRO DO CASTELO MALDITO E à? anos) 
= Tel 680303 —— O EMPOLGANTE FILME COLORIDO — (17 anos) 
CINE FOZ CUCARACHA-—Com MARA FtLIX 


HOJE—As 15,44 é 21,80 AMANHA — UMA BALA PARA JOIE — (12 anos) 
Telefone 970080 


CINE-ERMESINDE HOJE — Às 21,30 horas 


O grandioso filme em Cinemascope, colorido — A TÚNICA — (12 anos) 


(Para este filme estão suspensas todas as entradas de favor) 
Amanhã: — Repetição do mesmo programa 


cípio, a licenciados ou engenheiros bem 

como a alunos nos ultimos anos dos seus 
. que fnelul trabalhos prá 
participantes que os que) 

» servirá de fnfroducão aos 

sobre 1) Aplicações da Electró- 

nica À Enereia Nuclear; e 2) Calculado- 


res Electrónicos, previstos para o corren 
te ano lectivo, 


————— 
FILATELTA 


Será dedicada a Macau 
e Timor a exposição filaté- 
lica do próximo «Dia 


do Selo» 


no «Dia do Selo, em 
Filatélico de 


Todos os anos, 


1 de Dezembro, o Clube As 1530 e 21,30 — M/ 12 anos 


roda de automóvel e diversas argolas Portugal organiza uma exposição filaté- To 
pi e caldo FA HOMENAGEM do Ju fr ju E eee GRANDE 532 
E E paro DR ca OS 9 IRMÃOS CASINO DE “6 


ao Grupo de Teatro «Os 


FESTAS 


que, 
MO 


GABARDINES 


(AOS MILHARES — PREÇOS INCRÍVEIS) 


EMI 
RAJA-.srTA. CATARINA, 122 


CONVITE 


A UNIÃO DE GRÊÉMIOS DOS 
PORTO, convida iodos os Senhores Comerciantes inscritos 
nos Grémios que a constituem. e que estejam interessados 
na ornamentação das suas ruas, a assistirem à reuhião 

ara serem tratados assuntos referentes à organiza- 
alas próximas festas do Natal, se realiza pelas 21,30 
oras, do dia II do corrente. 
Rodrigues de Freitas, n.º 200. 


«chuva de homem. excinelvamá 
7 Angola, M cine-romance de D. DAVES 
Blob eus Avintenses» dia so com HENRY FONDA, MAU- ESPINHO 


A exposição deste no, com o alto p 


trocínio dos C. T. T.. será dedicada A A a 


MAO ARTHUR e MIMSY 


AVINTES, 8 — Em homenagem ao 
Grupo de Teatro <Og Plebeus Avintenses» 


SEGUNDA-FEIRA no SALÃO NOBRE 


e e vie » nossas províncias ultramarinas de M - 
Pelo eu dao alado Do OGRO qe | cau e de Timor, e a inscrição, que con- FARMER A moito que ficará memorável pela graça é elegância: 
a oito, Pav restaus | ta Já com os expositores srs, José Gon- tt dl 


zález Garcia e dr. A. J. de Vasconcelos 
Carvalho, continua aberta na secretaria 
do Clube Filntélico de Portugal, 


rante desta localidade, 
fraternização. 
Como se sabe, aquele 


um jantar de con- 


FESTA DE S. MARTINHO 
A favor de «O LAR DO COMÉRCIO» 


conhecido agru- 


ARLOS ALBERT 


pamento “artistico “conquistou” brilhantes ) |. Haverá medalhas de vermeil, iruais 
ente o primeiro pr do do aludido con- | Para todos os expositores. 540 - Às 15,150 21,15-M/ 12 
E A Emap —- o DE GAROA Um distinto festival ce alegria com um categorizado elenco 
: de brilhantes surpresas 


eativo 


Grupo Rec 


| 
| 
, 


e contra HÉRCULES A jovem artista em ascensional consagração 
e Beneficente do Conunlareto faria, o Elen Brava O “Elton Draw. FERNANDA MARIA 


a última grando revelação e a mais séria 
candidata à supremacia no fado 
MANUEL FERNANDES 

o fado castiço na voz mais expressiva 
GINA MARIA 
Primeiro Prémio de Aranda del Duero 
PAIS MOREIRA cançonetista o grande voz 
MARIA SILVESTRE — GRAÇA MARIA 
Os guitarristas CARVALHINHO e PAIS E SILVA 
O moderno «BALLET TROPHY», atracção mundial 
CEIA REGIONAL 
BAILE até de madrugada com as duas consagradas orquestras 


«I DON GIOVANNI» e «CONJUNTO PORTUGAL» 
E FESTA MAIS TIPICA DA TRADIÇÃO PORTUGUESA (17 anos) 


DO NATAL DE 1963 [more 
| A direcção deste colectividade, no suo 
última reunião, resolveu entre outros assuntos 
elaborar o programa dos festas comemora- 
tivos do 23.º aniversário, os quais terão lugor 
no, próximo dia 8 de Dezembro, com o se- 
guinte progromo: às 15 horos, sessão solena, 
seguida de distribuição de prémios o sócios 
que mois so distinguiram no ano findo; dis- 
tribuição do ps o «Paulo Freires aos 
dos escolas primários oficiais da fregu: 
Mossorelos, que mais so distinguiram no ano 
ctivo findo; distribuição vestuário 4 col- 
sado e crionços pobres entrega de um 
bodo em géneros a 15 indigontes da fre- 
guesia. 
O grupo já contribuiu com donativos para 
q conclusão de duos casos para o Património 
dos Pobres e está a trabalhar pora que q 
terceira casa sejo inaugurado o mois breve 
possível, 


MERCIANTES DO 


Orquestra Sinfónica do Porto 


A Orquestra Sinfónica do Porto faz-se 
ouvir, hoje, à noite, no Pavilhão do Pa- 
lácio de Cristal, no terceiro concerto da 
terceira série oferecida pela Câmara Mu- 
nicipal do Porto. Dirige-a o maestre Silva 
Pereira e é solista e pianista Maria Fer- 
nanda Wandschneider. O programa é 
constituído por obras de Chabrier. Ra- 
chmaninoft. Cláudio Carneiro e Álbert 
Roussel. O começo da audição está fixado 
para as 21 horas e meia. 


na sua sede — Avenida de 


Eq 


Um problema que também interessa, e muito, 
a esta cidade e sua região 


!A motfcia chegou-nos há dias e, sogun- 


do ela, ng terras galegas do além Minho, 
estão a ser alvo de atenções especiais por 
parte do Governo espanhol, com vista ao 


meu desenvolvimento turístico. Um plano 
verdadeiramente grandioso, está em apli- 
cação, e envolvo despesas fabulosas, mas 
feitas sem hesitação, pois sabe-se perfei- 
tamente que o turismo compensará tudo. 
E não há dúvida que essa conclusão tem 
base mais que segura, So a Galiza, pre- 
sentemente, com as suas belezas naturais, 
é Já inundada permanentemente, mas de 
maneira especial nos fins da Primavera é 
no Verão, por verdadeiras aluviões do tu- 
mistas, nas quais os portugueses ocupam 
de longe o lugar cimeiro, que não será 
depois? Quem se tenha deslocado uma vez 
por outra à Vigo, Pontevedra, Santiago e 
Corunhe, num daqueles fins de semana 
ligados a um feriado, tem certamente fi- 
cado com a ilusão de que não saiu da sua 
terra. Chega, mesmo, à esquecer que teve 
de aborrecer-se um pouco, a cumprir na 
tronteira formalidades nem sempre rápi- 
das, Ora, segundo as informações que obti, 
vemos, a Galiza está a procurar a valori- 
zação em grande escala dos seus adema- 
nes naturais, do seu apetrechadamento tu- 
rístico, com vista ao próximo Ano Santo 
em Santiago de Compostela, que se verifica 
no ano do 194, Aproveitando essa atrac- 
cão religiosa, procuram os nossos vizinhos, 
explorar o turismo, e já estão a montar 
repartições organizadoras de passeios, de 
visitas, que não se limitam exclusivamente 
às quatro províncias galegas de Ponteve- 
dra, Corunha, Lugo e Orense, mas também 
incluem o Norte de Portugal. Claro que 
com este objectivo, deve existir entendi- 


AS PARAGENS DOS TROLEIS 
NA LINHA PONTE - MONTE 
DE ARCOS 


Não tem sido poucas as ocasiões em que 
«o nos dirigem pessoas pedindo que nos 
tornemos «portadores» das suas reclama- 
cões por motivo da distribuição das para. 
gens dos troleicarros, Mas não temos, co- 


mo se terá verificado, dado publicação a 
essas reclamações. Sabíamos que a distri- 
%uição das paragens, havia sido precedida, 
como é natural, de um estudo, mas que a 
aplicação desse estudo era motivo de 
observação, para aperfeiçoamento. Estava. 
»se, portanto, numa fase preliminar, que 
certamento levaria às alterações aconse- 
iháveis. Por isso nos reportamos ao stlên. 
cio, aguardando possíveis alterações. E, 
na verdade, algumas surgiram, a da su- 
pressão, por exemplo, da paragem junto 
do Turismo, na linha Ponte-Monte de Ar. 
cos, a da que existia à entrada da Rua dos 
Chãos, na mesma linha, e a criação de uma 
paragem intermédia, defronte da Arcada. 
Pareceu-nos acertada a deliberação, já por. 
que a paragem junto do Turismo, era mo- 
tivo de perturbação para o trânsito, já 
porque a Arcada é um abrigo natural para 
as pessoas que desejem tomar os referidos 
veículos. Acontece, porém, que, so no sen- 
tido descente, a aiteração não trouxe pro. 
dilemas, pois da Arcada à paragem imedia- 
ta, vão uns 200 metros, e qualquer delas 
liga às artérias de malor movimennto, no 
sentido ascendente, já não sucede o mes- 
mo, pois a última paragem, fica distante 
da Arcada pelo menos 300 metros, e não 
está em situação de corresponder não às 
veniências, mas efectivamente, às ne- 
sidades dos usurários. Ninguém fgno- 

Dr. G paio, por ser 


no seu gaveto 

Costa, existir o edifício dos CTT é uma 
das mais movimentadas da cidade, Ora, 
para quem tem de utilizar essa rua, o é 
muita gente, se no sentido descendente 
tudo está muito bem, no ascendente, a 
ltima paragem, fica a mais de 50 metros, 
« percorrer 50 metros, neste tempo, com a 
chuva pelas costas, não é, evidentemente, 
nada agradável. Disseram-nos que o pro- 
dlema já tinha sido directamente apresen- 
tado ao sr. eng.º director dos Servicos 
Municipalizados, que prometeu dedicar-lhe 
não só atenção mas também especial ca- 
rinho. Parece-nos, na verdade, que a peti- 
cão é digna do relevância, pols as razões 
apontadas, são claramente válidas. Con- 
fiamos, portanto, no seu deferimento. E 
grande a distância entre a Arcada e a 
úitima paragem da referida linha, no sen. 
tido ascendente, Grande em qualquer épo. 
ca do ano, mas, agora, no Inverno, pare- 
ce muito maior... Porque consideramos 
muito justa a petição não podemos, desta 
vez, deixar de a tornar conhecida, e de ro- 
gar para ela, confiadamente, a simpatia 
do sr. eng. Soeiro do Carvalho. 


UMA SESSÃO SOLENE, NA 
ESCOLA TÉCNICA, NO 
1.º DE DEZEMBRO 


Além das comemorações promovidas 
pela Delegação da Sociedade Histórica da 
Independência de Portugal em colaboração 
com a Câmara Municipal, no próximo ani- 
versário da histórica data do 1.º de De 
zembro, também os estabelecimentos de 
ensino estão a organizar comemorações es- 
pectais. Na Escola Industrial e Comercial, 
val realizar-se uma sessão solene evocativa 
so 1.º de Dezembro do 1640, que também 
compreenderá a distribuição de prémios e 
“diplomas aos alunos que no ano lectivo 
“indo se distingulram. 


QUEDAS DE CONSEQUÊNCIAS 
DESAGRADAVEIS 


Recolheu aos serviços de ortopedia do 
Hospital Regional, com fractura do hú- 
mero esquerdo, por ter dado uma queda, 
Francisco Soares da Costa, de 61 anos, sol. 
teiro, morador no lugar da Boucinha, fre. 
guesia de Barbudo, concelho de Vila Ver- 
de; e recebeu curativo no mesmo estabele. 
cimento hospitalar, António Quintas da 
Costa, de 9 anos, filho de António José 
“ia Costa e de Albertina Quintas, do lugar 
lo S. João da Ponte, freguesia de 8. Lá- 
zaro, desta cidade, por ter dado uma queda 
« ficado ferido na cabeça. 


ERRAR 


REDE DE DEDO DER ARMOR DDD 


mentos entre as entidades competentes do e sem demora, aproveitar o calor... 


x 


DEORDEIEOR DEDE DO DEEM DOE GE OO 3E IDE OCDE DOSE DCOE IR OCIE SEDE DCOEICOCaCICAGaNaR ES 


Jacinto AMOROSO... 
EM PRESTAÇÕES 


lado de lá do rlo Minho, e o turismo por- 
tuguês. E esses entendimentos não podem 
ser coisa improvisada, de última hora. Bra. 
ga, sem favor, deve ser considerada nos 
itinerários em causa, e aí está o pormenor 
que muito interessa a esta terra, mas que, 
julgamos, ainda não fo! alvo de quaisquer 
diligências ou entendimentos concretos. 
Bem sabemos que o reduzido apetrecha- 
mento hoteleiro da cidade, não é de nat! 
reza a que à sua candidatura possa alimen- 
tar pretensões de grande vulto. Isso não 
impede que Braga, sem possuir instala- 
cões para número elevado de turistas, te. 
nha Imenso que «presentar, muito digno de 
ser visto e de conquistar admiração. O Ano 
Santo em Santiago de Compostela não 
pode por seu turno alhear-se à posição re- 
lígiosa desta eidade a que ainda hoje cha- 
mam a Roma Portuguesa. Os seus templos, 
a sua arte, 05 seus monumentos, não são, 
evidentemente tantos e de tanta categoria, 
como aqueles de que Compostela se orgu- 
la, Mas estão, certamente, acima de 
quaisquer outros da região, e até em des- 
taque em relação aos de Pontevedra, Vigo 
e Corunha. Esse pormenor, é mais um mo- 
tivo para que Braga seja considerada, no 
âmbito do movimento turístico que se pre- 
para, Mas, para que tal suceda torna-se 
necessário agir, procurar saber o que se 
passa, nos departamentos oficiais, e apre- 
sentar a candidatura. Na Imprensa galega, 
Braga sabe que encontra as maiores é 
mais benéficas simpatias. Se o mesmo se 
verificasse em todas as estâncias, o proble. 
ma estaria em grande parte resolvido. De 
qualquer maneira, há que fazer alguma 
coisa, pols, lá diz o ditado: «quem quer a 
sardinha assada, chega-lhe à brasa», Ora 
a braseira está acesa. Procure-se, portanto, 


A HOMENAGEM AO SR. DR. 
JOSE REBELO COTTA 


- Encontrou significativo aplauso a fni- 
ciativa que diz respeito à homenagem que 
vai ser prestada no próximo sábado ao sr. 
dr, José Rebelo Cotta, antigo delegado do 
IN.T.P. neste distrito, cargo que deixou 
por falta de saúde para agora retomar, 
restabelecido, a «ua actividade, noutras 
funções de destaque. A dignidade, lhaneza 
e inteligência do sr. dr. Rebelo Cotta, ex- 
plicam q aplauso, traduzido em inscrições, 
que a homenagem conquistou. Será, na 
verdade, uma. grandiosa manifestação de 
consideração, apreço e estima, A home- 
nagem realiza-se em Guimarães, 


DE MOÇAMBIQUE 


VIZINHOS QUE SE NÃO 
ENTENDEM... 


O guarda aposentado da P.S.P., Antó- 
nio Fernandes da Costa, residento na Rua 
de D. Pedro V, 58-1.º queixou-se à P.S.P, 
contra Maria dos Prazeres Marques o seu 
marido, Alberto Mala Morais, metalúrgico, 
morador no mesmo prédio, porque quando 
sua esposa, Júlia da Glória Malheiro, lhe 
foi pedir o pagamento da água que con- 
sumiram durante o mês, lhe chamara <la- 
dra», etc, O queixoso diz que estes insul- 
tos 88 repetem a cada passo, sobretudo 
quando a mesma sua esposa diz à Maria 
dos Prazeres Marques para lavar as es- 
cadas do prédio que ela, propositadamente, 
e por maldade, suja para a arreliar. 


ASSUNTOS DE INTERESSE 
PESSOAL 


A fim de lhes ser comunicado assunto 
de seu interesse, devem comparecer na 
Secção Administrativa da P.S,P, os solda. 
dos n.º 269-59, Manuel Arantes Pereira, da 
Rua do S. João do Souto, desta cidade; e 
n.º 449-57, Manuel Gomes Ferreira, do lu. 
gar do Monte, freguesia de Guisande, de 
te concelho, 


BOLETIM DIARIO 


89-11-1908 — O Arcebispo D. Manuel 
Baptista da Cunha, o último Prelado bra. 
carense que chegou a ser proposto Cardeal, 
o que se verificou em 11 de Fevereiro de 
1900 mas não chegou a concretizar-se por 
motivo de alteração do Governo, recomeça. 
a visita pastoral aos concelhos de Barce- 
los e Esposende, tendo percorrido 28 fre. 
guesias no primeiro e 11 no segundo, é 
erismado mais de 9.000 fiéis 


ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D. Maria Benedita Baptista 
Ribeiro, D. Maria Helena Leite Pereira, D. 
Dália Maria Dias Urbano de Mendonça Gil 
e D. Maria de Lurdes Ramos de Azevedo; 
eos srs. Alfredo da Rocha Sá Pereim 6 
Jerónimo de Azevedo Ferreira de Oliveira, 


DIVERSÕES — Hoje, no S. GERALDO, 
às 16 e 21,30, amanhã e segunda-feira, 
o gigantesco filme «Spartacns». (12 anos). 

Teatro Circo, amanhã «David e Go- 
las», com Orson Wells, 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje es. 
tão de serviço permanente. as farmácias: 
Sousa Gomes, na R. do D. Frei Cactano 
Brandão; Martins, na Avenida Central; e 
Roma, na R. dos Chãos, 


Leiam «O LAVRADOR» 


LOURENÇO MARQUES, 8 — A 
companhia inglesa Lonrho, ofereceu- 
-se para construir uma: conduta para 
o transporte de carvão de Wankia 
para à Beira, que dista cerca de 950 
quilómetros, Calcula-se que a obra 


Anuncia-se que o comércio de 
Tete vai pedir ao governador-geral 
contra-almirante Sarmento Rodri- 
gues, a construção de uma ponte so- 
bre o Zambeze, para activar a eco- 
nomia daquele distrito, 


* 


Um garrano que se supõe per- 
tencer ao Jardim Zoológico, chocou 
cem um automóvel guiado por José 
Maria Henriques, na Rua Jardim, 
próximo do «zoo» de Lourenço Mar- 
ques e morreu pouco depois. 

O homem que o montava — Al- 
bino Chamissone — recolheu em 
estado comatoso à sala de reanima- 
ção do Hospital Miguel Bombarda, 
tendo o motorista soirido vários fe- 
rimentos, de que recebeu tratamento 
naquele hospital. 


* 


a estrada de Marracuene, ao 
quiiómetro cinco, registou-se um de- 
sastre aparatoso de que, contudo, 
não resultaram feridos, apesar de 
uma das viaturas ter ficado bastan- 
te danificada. 

O acidente ocorreu quando um 


automóvel guiado por Fernando An- 


tónio Sumbane e transportando 
como passageiros Jeque Fumo Ar- 
mindo e Manuel Machanifane Jim- 
ba, ao procurar ultrapassar uma ca- 
minheta conduzida por Luís Garcia 
de Lemos Boavida, se enganchou no 
outro veículo, perdendo ambas as 
viaturas a direcção, O automóvel 
despistou-se, rodopiou, enfiando-se 
pelos terrenos à beira da estrada, e 
foi parar a distância superior a cin- 
quenta metros. Por seu turno, a ca- 
minheta embateu com uma acácia. 

Verificou-se, mais tarde, que o 
automóvel sinistrado pertence ao ca- 
pitão João Gregório Duarte Ferreira. 
que o confiara a uma estação de 
serviço para reparações. O indivíduo 
que ia ao volante é ajudante de me- 
cânico daquela estação e pretextou 
junto das autoridades, ter ido dar uma 
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26-A PEDRA PRETA 


O guarda-chuva do Jacinto Amo- 
roso era mais um cogumelo ambu- 
lante a embaraçar-se na confusão do 
passeio. 

—Irra, que isto é de se ficar doi- 
do! — e encostou-se aos prédios, para 
ter só problemas dum lado. 

Além disso, sentia os míseros sa- 
patos com água até meia nau. Pare- 
cia-lhe que, a cada passo que dava, 
os pés faziam espirrar essa água 
para os lados, depois de ser aspirada 
pelos inúmeros e insuspeitados ori- 
Jícios da solaria e das gáspeas. 

Encostado como ia aos prédios, 
acabou por ter a triste sorte de sen- 
tir a descarga dum cano roto que o 
fez sufocar, como se lhe tivesse cat- 
do do Céu a catarata do Niagara 
sobro o ténue abrigo dum guarda- 
-chuva de gaze, 


Por SERAFIM RODRIGUES 


— Abrigue-se aqui! — e uma mão 
puxou-lhe pela manga do sobretudo, 
de dentro dum portal vazio — Isto 
é um dilúvio! 

Era a Isolda, vestindo um im- 
permeável que cheirava a novo. 

O Jacinto nem pensou fechar a 
«seringa» sob a catadupa e entrou 
mesmo com ela aberta, 

— Feche lá isso, que me molha a 
capa toda! — gritou-lhe a rapariga, 
recuando. 

— Desculpe-me, mas se eu fecha- 
va lá fora este estojo era muito pior. 
Havia por certo uma inundação cá 
dentro, sem falar no lindo banho que 
eu apanhava... Como encontrou este 
refúgio privilegiado, sob a catarata? 

—Por acidente. Procurava uma 
costureira a dias e enganei-me na 


Conduta para o transporte de carvão de Wankia 
para a Beira — À necessidade de uma ponte sobre 
o Zambeze, em Tete — Aparatoso acidente de via- 
ção na estrada de Marracuene — Outras notícias 


volta de experiência com o carro, 
embora sem qualquer autorização e 
sem possuir carta de condução —ANI 


A abertura dos Estudos 
G itários € 


K MARQUES, $ 

Realizou-se esta tarde a cerimónia 
solene de abertura dos Estudos Ge- 
tais Universitários. 
A sala de actos grandes abriu 
para dar entrada ao cortejo univer- 
sitário, formado pelo governador-ge- 
ral como representante do Chefe do 
Estado, pelo magnífico reitor prof. 
Veiga Simão, por elementos do conpo 
docente e professores convidados. 

Na sessão solene usaram da pala- 

vra O reitor, o prof. Ribeiro Soares 
que proferiu a «Oração de Sapiên- 
ciap, e o governador-geral. 
O prof. Veiga Simão principiou 
por declarar que a universidade tem 
Plena consciência de estar a traba- 
lhar por algo que vale mais do que 
a própria vida daqueles que a inte- 
gram: pelo primado do saber, pela 
sobrevivência e pela expansão da 
cultura portuguesa nesta parte do 
continente negro. 

O sr. prof. dr. Galvão Teles, minis 
tro da Educação Nacional, dirigtu ao 
er. prof. dr. Veiga Simão, reitor dos 
Estudos Gerais de Moçambique, o se- 
guinte telegrama: 

«Neste significativo momento em 
que ce inicia o ano lectivo nos Estudos 
Gerais, endereço a V. Ex.* muitos cum. 
primentos e na pessoa de V. Ex* saú. 
do todos os membros do corpo docente 
e do corpo discente dessa instituição, 
a quo desejo o mais auspicioso futuro. 
As minhas saudações envolvem as 
autoridades e o povo de Moçambique, 


com que me congratulo, por esta reali 


zação em que o meu Ministério Jun- 
tamente com o do Ultramar, pôs tão 
devotado interesse e em que V. Ex* 
colaborou com tanto zelo e compe- 
tência, 

Entretanto o sr. prof. dr, Veiga SL 


mão dirigira também um telegrama ao 


titular da pasta da Educação Nacio- 
nad, nos termos seguintes: <O reitor e 


Da Guiné 


Contingente militar que 
regressa à Metrópole 


— Importantes melhoramentos 
—Movimento hospitalar 


BISSAU, 8 — A caminho de Lis- 
boa, seguiu a bordo do «India», mais 
um contingente que, rendido depois 
de terminada a sua missão de sobe- 
ranta nesta província, regressa à Me- 
trópole. 

Antes de embarcar, o contingente 
desfilou perante o comandante-chefe 
das Forças Armadas na província, 
brigadeiro Louro de Sousa. 

'Também no «índia regressa à Me- 
trópole uma senhora que consagrou 
as suas férias a dirigir um curso de 
socorristas nesta cidade. Trata-se de 
D. Maria Augusta Marques, cujo 
curso foi frequentado por numerosas 
senhoras e teve o apolo das entidades 
oficiais. A sua despedida, no cais, foi 
extremamente afectuosa. 

— Na sua última reunião com os 
representantes dos órgãos de infor- 
mação, a Câmara Municipal de Bis- 
sau anunciou as seguintes obras, in- 
cluídas no orçamento para 1964 : 

Asfaltagem de algumas ruas nã 
cidade de Bissau, tendo sido votada 
para esse fim a verba de mil contos; 
construção de um novo mercado, ten- 
do sido votados 750 contos para à 
primeira fase da obra; construção de 
um parque citadino, incluindo parque 
infantil, com verba orçamentada de 
250 contos para a primeira fase; 
construção de um novo matadouro, 
com a verba de 370 contos para a 
segunda fase, devendo a primeira ser 
executada ainda neste ano, para o 
que existe no orcamento vigente a 
importância de 130 contos; constru- 
cão de dois pavilhões para Os merca- 
dos de Santa Luzia e Bandim, tendo 
sido votada a verba de 250 contos; 
apetrechamento e arranjo da Central 
Leiteira, tendo sido votada a impor- 
tância de cinco contos para o apetre- 
chamento e devendo o arranjo ser 
felto pela verba da rúbrica de repa- 
rações gerais; obra de captação de 
águas e construção de depósitos na 
importância de 2.000 contos; aquisi- 
cão de um grupo gerador : melhora- 
mento e ampliação da rede eléctrica, 
com a verba votada de 4.000 contos. 

—Registou grande movimento, 
no período de 21 a 26 de Outubro, o 
Hospital Central de Bissau, que nesse 
prazo contava 340 doentes interna- 
dos, dos quais 57 tiveram alta e 5 
faleceram. 

Simultâneamente, a maternidade 
hospitalizou trinta parturientes, ten- 
do morrido uma, e registou o nascl- 
mento de catorze crianças. 

Dentro do mesmo período houve : 
895 consultas externas, 1.581 cura- 
tivos e tratamentos, 2.931 injecções, 
vinte vacinações antivariólicas e con- 
tra a febre amarela, dez vacinações 
BCG, 25 provas de tuberculina, onze 
intervenções cirúrgicas, 101 exames 
radiográficos, 499 micro-radiografias, 
293 análises laboratoriais e várias 
sessões de ondas curtas e raios infra- 
vermelhos. — ANT. 
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DO LEITOR 


Ainda a propósito das cartas aqui 
publicadas sobre o preço dos ovos, escre- 
veu-nos o nosso leitor, sr. Joaquim. Luts 
Pereira de Magalhães para diser: 


«No mínha qualidade de antigo assi- 
mente de «O Comércio do Porto», permira- 
-me umas Mgeiras considerações à recla- 
mação feita neste Jormal ma «Tribuna do 
Leitor», a respeito dos ovos, no din 30 
do passado mês: 

Às galinhas de galinheiro cu caposira, 
são preferíveis para gasto na cozinha — 
na comida e em doce — mois são alimen- 
tadas com produtos agrícolas, — milho e 
outms ementa à restos do comidas « 


L 


x 
x 
x 
x 
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cas 
gatinhas de aviário são alimenta. 
das com produtos fabris, desmerecendo 
em paladar e gosto da carne. 

Mas, em qualquer das hipóteses, per- 
gunto: e fica O sustento, 


A eleição das Juntas 
de Freguesia 


Reúnem-se, no dia 15 do corrente, no sedo 
dos respectivos Juntos de Freguesta, pelas 1 
horas, os cidadãos eleitos em 77 de Outubro 
findo, para fazerem parto dos Juntas de Fre- 
quesia do concelho do Porto durarte o quo 
driénio 1964-1967, inclusive, o fim de os dele 
gados procederem à verificação de poderes 
o ser feita a eleição do presidente, secretário 
e tesoureiro do coda umo dos Juntos de Fre- 
quesia. 


PASTA MEDICINAL Couto 


porta. Ia a sair, quando veio a chu- 
vada e. Não se importa de ficar 
aqui comigo, até que alívio o tempo? 

— De modo nenhum! —e fechou 
o guarda-chuva, procurando não sal- 
picar, nem ao de leve, a impecabili- 
dade do impermeável da Isolda — Idí- 
lio debaixo de água! Encantador, até 
para quem não é foca. Tê-la ao meu 
lado, sem mais ninguém à volta, é 
como estar no Paraíso! 

— Deixe-se de tolices e ouça o que 
agora me ocorreu: Quer vir comigo 
a um magusto? 

— Com todo o prazer! 

— Convidaram-me, mas o padri- 
nho não pode ir, de maneira que já 
estava resolvida a não aceitar, quan- 
do você me apareceu... 

— Abençoada cascata! — e olhou 
para o exterior onde o cano roto con- 
tinuava a deirar cair, às golfadas, 
toda a água do Universo sobre os in- 
cautos sucessores do Jacinto, com 
rufos de tambor. 

— E tudo gente da melhor socie- 
dade, muita dela com brasões... — in- 
formou ela. 

— Vão valer cem cruzeiros; três 
escudos, mais ou menos, segundo 
consta... 

— Estes são dos antigos. 

— Os «mil reis», então. Bons tem- 
pos, esses da moeda forte! 

— Você até parece ter alma de 
cambista? Refiro-me aos brasões, 
emblemas da fidalguia. 

— Ah! Isso é diferente; gente que 
tem brasões... sem brasões, pois cla- 
Tou E quando é esse magusto? 


, 


— No seu próprio dia, certamente. 

— Se não chover, Castanhas com 
água, nem em sopa gosto delas! 

— E com vinho, sendo espumoso 
para mais? Olhe que pelo preço, não 
arranjava coisa melhor! 

— Gratuito? 

— Quase. Como é de beneficência, 
só os cavalheiros pagam a entrada, 

— Ah! Os cavalheiros. Agrade- 
co-lhe ter-se lembrado de mim, so é 
assim tão barato, quase ao preço da 
chuva... — e olhou de novo para fora 
— Como ela canta! 
Já está a passar... Vai, ou não 


vai? 

— Consigo, vou para toda a parte, 
mas não me diga que tenho de le- 
var «smoking»! 

— Sossegue; em magustos, só se 
usa fato de passeio e, mesmo que 
chova, a festa realiza-se sempre, 
porque o palecete onde é tem um 
alpendre magnífico, com vistas para 
o rio. 


Conduzindo o carro amarelo, o 
Jacinto levou a Isolda e as suas pe- 
les caras à casa dos herdeiros do vis- 
conde que fora fornecedor de víveres 
às tropas do imperador do Brasil. 
Daí, os brasões passados e futuros, 
se os houvesse. 

A sociedade era na verdade dis- 
tinta e a entrada não fora cara, da- 
quelas que arruínam para um mês 
a bolsa frágil dum correspondente 
comercial, O Jacinto brilhou e teria 
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REUNIÃO DA CÂMARA MUNICIPAL 


Reuniu a Câmara Municipal, tendo 
presidido o vice-presidente, sr. eng. 
Araújo Vieira, dada a ausência em Lis- 
boa do presidente, sr. Moura Relvas. 
Foram aprovados os autos de medição do 
trabalhos, respeitante à construção dum 
bloco de moradias de renda económica no 
Casal de Vilas Boas, para pagamento de 
441.781$00; referente às fundações do 
mesmo agrupamento de casas, da impor- 
tância de 91393550; pela betuminização 
de estradas municipais no valor de esc. 
47568860 e construção dos blocos da 
Lomba da Arregaça, na importância de 
574.469820. A seguir, a Câmara tomou co- 
nhecimento dum ofício do reitor da Uni- 
versidade comunicando que na última 
reunião do Senado Universitário foi apro- 
vado um voto de agradecimento pela 
renovação do apoio dado pela Câmara 
Munteipal à restauração das Faculdades 
de Teologia e de Farmácia. Depois, to- 
mou também conhecimento de que os 
Serviços Municipalizados adjudicou o 
fornecimento de seis novos Trolley-carros 
destinados aos transportes colectivos, pela 
importância de 4.340.480800 e por fim, 
também tomou conhecimento de que os 
Serviços Municipalizados abriu concurso 
para obras de saneamento no troço com- 
preendido entre a rua Nicolau Chante- 
renne e a Casa do Sal, pela rua de 
Aveiro. 


SEPTUAGENÁRIAS VÍTIMAS 
DE QUEDAS GRAVES 


Por terem sofrido quedas desastrosas, 
foram conduzidas ao hospital desta cida- 
de, onde recolheram a uma enfermaria, 
Maria das Pedras, de 70 anos, viuva, des 
Torres do Mondego e Ermelinda Mesqui- 
ta, de 70 anos, solteira, do lugar de Fis- 
cal, Lousã. 


INTERRUPÇÃO DO FORNECIMENTO 
DE ENERGIA ELÉCTRICA 


No próximo domingo, dta 10, das 8 às 
12 horas é efectuado o corte de energia 
eléctrica às áreas abastecidas pelos Postos 
de Transformação de Souzelas, Botão e 
Larçã e das 7 às 11 horas, no Posto de 
Transformação do Veloso e da Conchada. 
Durante estes períodos as linhas devem 
ser consideradas em carga. 


LICENCIATURA NA FACULDADE 
DE LETRAS 


Concluíram as suas licenciaturas na 
Faculdade de Letras: Filologia Romântica 
(antiga reforma), srs, drs. Joaquim Neves 
Henriques e D. Maria Helena de Oliveira 
Fernandes de Barros; História (nova 
reforma) dr." D. Maria Regina da Costa 
Carvalho; Filosofia (nova reforma) dr.* 
D. Maria do Sameiro Marques Mescuita. 


PROF DR, GARCIA Y BELLIDO 


O sr. prof. dr. António Garcia y Bellido 
da Universidade de Madrid e director do 
Instituto Espanhol de Arqueologia. pro- 
fere amanhã, pelas 10 horas, na Facul- 
dade de Letras, a sua anunciada confe- 
rência sobre «A romanização da Penin- 
sula Ibérica». Em seguida seguirá para 
Conimbriga, que visitará, sendo-lhe de- 
pois oferecido um almoço no salão de chá 
do Museu. 


DEIXOU DE ESTAR ILUMINADA 
A TORRE DA UNIVERSIDADE 


A torre da Universidade, não se sabe 
porquê, há três dias que não é iluminada. 
Possivelmente trata-se de alguma avaria 
tácil de remediar, mas a verdade é que 
já passaram três dias e os projectores 
não se acenderam, o que desgosta a gente 


DUM COMERCIANTE NA CRUZ 
DOS MOROUÇOS 


Esta madrugada o comerciante sr, Jost 
António Pereira e sua esposa sr* Amé- 
rica da Assumpção Rodrigues, encontra- 
vam-se a dormir, na sua residência, por 
cima do estabelecimento, na Cruz dos 
Morouços. à Estrada de Lisboa, quando 
foi despertado pela serviçal Maria da 
Luz Duarte, que os informou que andava 
gente estranha lá em casa. Passava já 
das quatro horas e o sr. José António 
Pereira, estremunhado, não acreditou, 
mas a criada insistiu que tinha visto um 
homem atravessar toda a casa com uma 
vela acesa na mão o até já entrara no 
quarto onde os patrões dormiam e isso 
fez com que o sr. Pereira se levantasse 
e se dirigisse à casa de jantar para se 
armar com a sua espingarda caçadeira 
quando viu luz no seu estabelecimento. 
Logo para ali se dirigiu mas quando se 
dirigia para as escadas que lhe dão acesso 
abriu-se uma porta de comunicação com 
o estabelecimento e o intruso disparou 
contra ele um tiro, que felizmente não 
o atingiu. Ao ouvir o tiro, a esposa, sr. 
América da Assunção Rodrigues, acorreu 
em socoro do marido e logo que acenderam 
a luz verificaram que a carga ntravessara 
a porta de acesso ao estabelecimento, 
passando próximo do sr. Pereira. Numa 
rápida vistoria deram pela falta dum 
envelope com a importância de 5,0808500 
que retirou duma gaveta do quarto de 
dormir do comerciante, um relógio de 
pulso que se encontrava em civa do móvel 
de cuja gaveta retirou o dinheiro, uma 
carteira com documentos que se encon- 
trava no bolso dum casaco pendurado 
na sala de Jantar e uma gaveta do balcão 
do estabelecimento com cerca de cem es- 
cudos em moedas. O gatuno tentou ainda 
abrir uma caixa registadora o que não 
conseguiu, embora fizesse três tentativas 
para isso, segundo afirma a criada que 
lhe seguiu os passos. No mesmo casaco 
e noutro bolso, havia outra carteira com 
dinheiro que o gatuno não viu. 

Tudo faz crer que 0 gatuno deixou-se 
ficar escondido numa loja de arrumações 
até chegar o momento de actuar. Ontem, 
esteve no estabelecimento um desconhe- 
cido no lugar e que depois da loja fechar 
foi visto junto dum portão que estava 
aberto e por onde se supõe que tivesse 
entrado. 

A Polícia Judiciária e a G. N. R. fize- 
ram já diversas diligências para ver se 
descobrem o autor do assalto mas até 
agora, as averiguações não resultaram. 


considerado tão selecta reunião como 
sublime, se não andasse um rapazote 
de poupa e olhos de cançonetista ro- 
múntico a cirandar à volta da Isolda, 

— Atreve-te, que ainda te rebenta 
a castanha na boca, meu «pá» de 
forno crematório! — monologou para 
dentro, em certo momento — Ela só 
come e bebe na minha mão e pisa 
o meu pé ao dançar, se eu chegar a 
dançar! — e não largou mais a sua 
loira, nem mesmo quando sentiu fi- 
«os nele uns olhos repolhudos que 
até pareciam anzóis com isca de he- 
rança possível na Austrália, 

Chovia, sim, fora do alpendre en- 
galanado, mas no seu coração con- 
servava-se um Sol de Primavera, 
sempre que a Isolda lhe sorria ou o 
pisava, quando não eram as duas 
coisas juntas. 

O outro parecia furioso e mandou 
uma terceira pessoa, nada mais nem 
menos do que a filha do dono da 
casa, colher informações. 

— Quem é? — interveio a Isolda, 
que ouviu a pergunta feita ao seu 
lado a respeito do Amoroso — Um 
grande exportador que se corres- 
ponde com todo o estrangeiro. Só 
para o Japão, vende ele montanhas 
de varetas de cana para guarda-sóis 
destinados às Olimpíadas! Quem o 
vê, na sua modéstia, toma-o mais 
como sendo empregado da casa e 
não o patrão. 

A informação correu e o homem 
dos olhos meigos que era pelintra 
desanimou, não tanto que não fosse 


NATAL DO SOLDADO EM SERVIÇO 


NO ULTRAMAR 


Por iniciativa do prof. arquitecto João 
Plácido Santos, os alunos da Escola de 
Magistério Primário vão colaborar no 
Natal do Soldado em serviço no Ultramar. 
Para o efeito, estão a executar carteiras 
porta-moedas, cigarreiras de couro, diá- 
de campanha e outros trabalhos que, 
depois de classificados, vão ser enviados 
para Angola, Moçambiqque e Guiné, a 
tim de serem distribuídos pelos soldados. 


CONDENADO POR TER ROUBADO 
UMA BICICLETA 


No Palácio da Justiça respondeu hoje 
o servente de pedreiro Fernando Antu- 
nes, de 21 anos, solteiro, morador na 
Guarda Inglesa, que ontem, conforme 
«O Comércio do Porto» noticiou, rouboa, 
uma bicicleta a José Rodrigues da Costa, 
do Ameal do Campo. 
Fol condenado em 50 dias de prisão, 
12 dias de multa a 30800 por dia e im- 
posto de justiça. 


DIRECTOR DOS SERVIÇOS 
DE TRANSPORTES 


Esteve nesta cidade o sr. general Júlio 
Pereira, director dos Serviços de Trans- 
portes que, acompanhado do sr. coronel 
Xavier, visitou o C. LC. A 4 


ATACADA DE TÉTANO 


Deu entrada numa enfermaria do Hos- 
pital desta cidade, Amelia Abrantes Oli- 
veira, de 29 anos, solteira, àa Povoa de 
Midões, Tabua, que foi atacada de té- 
tano, 


GRAVEMENTE FERIDA POR TER SIDO 
CUSPIDA DUMA CARROÇA 


A sr* Maria José Seco, de 45 anos, 
casada, residente em Pereira do Cam- 
po, seguia numa carroça puxada por um. 
jumento que se espantou e a pobre mu- 
lher foi cuspida, ficando muito ferida. 
Transportada para o hospital desta ci- 
dade, deu entrada numa enfermaria. 


———— 1 em 


Interesses regionais 


É deficiente a instalação 
eléctrica na freguesia de 
Lapardos (Vila Nova 
de Cerveira) 


LAPARDOS (Vila Nova de Cerveira), 8 
— É esta freguesia, Lapardos, do conce- 
lho de Vila Nova de Cerveira, dotada, 
desde 1958, de energia eléctrica. Se é certo 
que isso foi para nós um grande benefi- 
cio, passou a ser também causa de sérios 
sobressaltos, e isto acontece quando anda 
próxima alguma trovoada. É raríssimo ha- 
ver alguma trovoada forte que não fiquem 
logo as instalações queimadas e peças das 
mesmas que não se sabe como nem para 
onde desapareceram, tais como quadros, 
interruptores, rosetas, tomadas, suportes, 
etc., não falando em lâmpad: 

Há já alguns anos, e devido a isso, 
morreram duas vacas a dois lavradores 
desta freguesia, sem falar noutros pre- 
juízos. 

Há dias, a um outro, uma faísca 
ou descarga dela resultante, matou uma 
vaca é uma ovelha, enquanto os flos do 
poste colocado em sua casa ficavam cor- 
tudos, além de se cortarem em outros 
sítios, e em mais casas, que não foram 
poucas, as instalações e baixadas fica- 
ram inutilizadas, é algumas bem longe 
umas das outras É só graças a Deus, não 
haver a lamentar desastres pessoais. 

Mas, como nunca ouvi dizer ter acon- 

isto em qualquer outra parte, per- 
tá Ter 


qui fica a pergunta em de 
atreito e, no caso de eu ter razão, serem 
executadas as devidas alterações. Pedia, 
Pois, uma vistoria à nossa rede ciéctrica. 


= 
Universidade do Porto 


Concurso para professor 
agregado da Faculdade 
de Ciências 


de ,. Colelo Neiva, cotedró- 

da Foculdodo de Ciêncios de Coimbra, 
e Carrington da Costo, cotedrático jubilado 
da Faculdade de Ciêncios do Porto, prestou 
ontem as primeiros provos de habilitação ao 
título de professor agregado do 1.º grupo, 
do 2º secção, o sr. dr. Gospor Soares do 
Carvalho. 

Esso prova — lição sorteada sobre «O vul 
conismo como fenómeno geomorfológicos — 
ste como erguento o prof. Carrington da 

sta, 

No próximo segunda-feira, às 15 horas, o 
candidato proferirá a segunda lição à sorte. 
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Atingido pelo 1 


imite de idade 


0 presidente da Relação do Porto 


foi alvo de expres 


O conselheiro sr. dr. Alfredo José da 
Fonseca, que tem exercido o alto cargo 
de presidente do Tribunal da Relação 
do Porto, com inexcedível zelo, compe- 
tência e aprumo, foi atingido pelo limi. 
te de idade pelo que, já ontem, presidiu, 
pela última vez, à sessão normal daque- 
la instância superior, 

Pessoa de superior Inteligência e 
carácter, magistrado que sempre se di 
tinguíu' através duma carreira fulgu- 
rante, depois de ter prestado à Pátria, 
como militar, serviços que lhe merece- 
ram o mais alto galardão, tudo aliado 
a uma esmerada educação que fizeram 
dele uma pessoa de fino trato, que ira 
dia simpatia, não podia deixar de con- 
quistar, por tudo isso, amizades firmes 
e uma grande admiração. 

Tsso mesmo ficou expresso, de forma 
inliudível, na homenagem bem signifi- 
cativa que, ontem, lhe foi prestada, no 
final da última sessão a que, como pre- 


Um aspecto da homenagem ao cons 


sidente da Relação, assistiu e prestdiu. 

A Jadear o conselheiro sr. dr. Alfredo 
José da Fonseca, sentaram-se os desem. 
bargadores srs. drs. Joaquim Melo, Vare- 
la Ponto, António Laranjo, Soares Fer- 
reira, Oliveira Pinto, Adriano Filipe 
Afonso, Santos Rocha, João Pinto de 
Freitas, Luís Pinto e Falcão Garcia. 

Nos seus lugares habituais, senta- 
ram-se o sr. dr. Abel Campos, procura- 
dor da República, e os ajudantes da 
Procuradoria, srs. drs. Meneses Falcão 
e Pedro Macedo. 

Presentes, os corregedores do Civel e 
do Crime, da comarca e das comarcas 
limítrofes, quase todos os magistrados 
e funcionários do fôro, bem como enti- 
dades representativas e muitos funcio- 
mnários, 

No final da sessão, que se realizou 
na sala nobre da Relação, no Palácio da 
Justiça, falou, em primeiro lugar, O sr. 
dr. Joaquim Melo, o mais antigo desem- 
bargador em exercício da Relação do 

orto. 


Dirigindo-se ao conselheiro Alfredo 
José da Fonseca, disse ser com imensa 
saudade que todos o viam partir, aban- 
donando, por imperativo da Lei o exer- 
cíclo de funções onde tanto se distin- 
guiu e onde só amizades criou. 

Fez o justo elogio do homenageado 
como magistrado de grandes qualidades, 
das que honram a magistratura portu- 
guesa e, a terminar, desejou-lhe as maio- 
res felicidades. 

Falou, depois, o procurador da Repú- 
blica, sr. dr. Abel de Campos, que disse 
da saudade que sentiam já todos quan- 
tos trabalhavam com o conselheiro Al- 
fredo Fonseca, nesta hora amarga da 
despedida. Disse que toda a vida do 
homenageado constitula magnífica lição, 
exemplo que a todos deixa mais ricos e, 
ao mesmo tempo, mais pobres, exemp'o 
que nos diz que vale a pena doarmo-nos 
a um Ideal mais alto. 

r. dr, Alfredo 
tine 
| ni 


cumpriu, glori 


de que 
dever. 

Terminou, desejando ao homenages- 
do as maiores felicidades. 

O homenageado agradeceu, depois, 
visivelmente confundido, as palavras 
que lhe foram dirigidas, que disse repre- 
sentarem, apenas, amizade que o honra, 

Disse que foi, para si, grande praze: 
trabalhar com todos os colegas, espir! 
tos brilhantes, magistrados distintos, di- 
gnos e competentes 

Referindo-se aos corregedores e ma- 
gistrados que com ele colaboraram na 
causa da Justiça, disse serem eles pro- 
fissjonais distintissimos, cuja sabedoria 
e alto espírito de justiça se patenteou 
em notáveis acórdãos e sentenças. 

Fiz — disse — todos os esforços para 
bem cumprir, sem me distinguir por- 
que sempre fui um magistrado como os 
outros. 

Dirigindo-se, especialmento ao pro- 
curador da República, patenteou-lhe a 
sua admiração pela sua grande activi 
dade, Isenção e saber, qualidades difi- 
cels de ultrapassar 

Falou da sua vida de magistrado, 
cheia de trabalho e de umargura mas, 
apesar de tudo, profissão das mais belas 
que é possível à um homem exercer — a 
administração da Justiça. 

E acrescentou: «se pudesse recome- 
car, voltaria a ser magistrado. 

Dirigindo-se, depois, aos magistrados 
presentes, disse-lhes: «enquanto houver 


HOJE 
sábado, a 


autografará na 


RUA 


e a sua antolo 


COLECÇÃO 
Duas 


logo segredar ao anfitrião qualquer 
coisa. 

— Boa ideia, seu Soares! — apro- 
vou este— Se O tipo é assim rico, € 
para que os pobres recebam alguma 
coizita da festa, vamos a isso! 
Arranje lá as pedras. 

O Jacinto e a Isolda estavam ago- 
ra debruçados no parapeito, a verem 
brilhar as luzes das embarcações do 
rio. A noite estava fresca, mas lim- 
pa, passada que fora a chuva; uma 
buzina tocou ao longe; um reboca- 
dor passava, a caminho do ancora- 
douro, deixando na água um rasto 
fosforescente, e o quarteto no gira 
discos, tocava um bolero que dava 
para «twist» e para todas as danças 
conhecidas e desconhecidas. 

— Cavalheiros—gritou o descen- 
dente do visconde — Acaba com essa 
porcaria, ó Nicolau; deixa isso! — e, 
enquanto o Nicolau imobilizava o 
disco, continuou — Como isto é uma 
festa de beneficência e a despesa ex- 
cedeu a receita, tornando impossível 
essa beneficência, proponho que se 
sorteia o pagamento do espumoso que 
é apenas de um conto e duzentos, 
por todos nós, Concordam? — e vol- 
tou-se para o da poupa — concor- 
dam, Salcede, eu bem te dizia! Isto 
é gente fixe. Ficaram calados e, como 
quem cala consente, vamos a isso! 
Já tens as pedras? 

— Estão aqui, visconde. — e aba- 
mou o saco que tinha na mão. 

— óptimo! Uma pedra para cada 
um, 


partir 


EGITO GONÇALVES 
LIVRARIA DIVULGAÇÃO 


O SEU NOVO LIVRO DE POEMAS 


ARQUIVOS DO SILÊNCIO 


VOLUME N.º 10 DA COLECÇÃO «POETAS DE HOJE» 


* POESIA ESPANHOLA DO APÓS-GUERRA 
« ANTOLOGIAS 
magníficas 


PORTUGÁLIA EDITORA . 


das 16 horas 


DE OCEUTA, 88 


gia dedicada à 


UNIVERSAIS » 
edições da 


Ouvindo isto, o Jacinto voltou-se 
e observou para a companheira: 

— Estou a ver que nos querem 
correr à pedrada. Não ouviu dizer 
que havia uma pedra para cada um? 

— Ouvi, mas deve ser outra 
coisa. 

De facto, o visconde anuncio 


— Há aqui vinte e três cavalhei- 
ros e, naquela saca, vinte e três pe- 
dras, das quais, vinte e duas são 
brancas e só uma é preta. Vamos a 
ver quem será o homem da sorte que 
pagará o espumoso, a favor dos po- 
bres!.. Abana isso bem, Salcede ! 

O outro, antes de as baralhar, 
mostrou as pedras, despejando-as s0- 
bre uma mesa. 

— Podem contá-las, se quiserem: 
vinte e duas brancas e uma preta... 
—e voltou a metê-las no saco que 
não só agitou fortemente, como tritu- 
rou com violência todo o recheio — 
Assim, ninguém poderá reclamar. 
por não ser o escolhido. Vamos a 
isto! Quem quer se o primeiro? 

O Jacinto sentiu um calafrio, ao 
vê-lo aproximar-se, de saca aberta, 
direito a ele. 

— Coragem! — segredou-lhe a 
Isolda — eu disse que você era um 
grande exportador; e, portanto, não 
me deixe ficar mal! As probabilida- 
des são poucas... 

Metendo, decidido, a mão no saco, 
o Jacinto tirou a pedra. preta, 

— Bravo! — exclamaram todos, 


siva homenagem 


magistrados da envergadura de V. Ex. 
os povos podem ter a certeza de que há 
justiça em Portugal». 

Depois, na sala das reuniões, os ma- 
gistrados da 2.º Instância, ofereceram 
ao conselheiro sr. dr. Alfredo José da 
Fonseca, um artístico tabuleiro em pra- 
ta, com expressiva dedicatória, 

Passando, depois, à sala de espera, 
o conselheiro-presidento da Relação foi 
alvo da mais íntima homenagem por 
parte dos magistrados da 1 Instância, 
que lhe ofereceram uma artística mo- 
lheira em prata trabalhada. 

Em nome de todos. o corregedor da, 
2.º Vara, sr. dr. Mendonça Pais, leu a | 
seguinte mensagem, que acompanhava - 
aquele objecto: «Ao Juiz que tanto di- 
gnificou s magistratura portuguesa em 
todos Os cargos que desempenhou du- 
rante uma carreira brilhantíssima, ao 
Soldado que bem mereceu da Pátria. ao 
Cidadão exemplar, ao Homem virtuoso 


elheiro dr. Alfredo José da Fonseca 


e simples, assinalando o seu septuagé- 
simo aniversário e a consequente cessa- 
cão do exercício de funções, prestam 
respeitosa homenagem, exprimem a má- 
go com que o vêem partir em plena 
pujança intelectual e fisica, e pedem a 
honra dignando-se aceitar este artístico 
trabalho de prata, como símbolo da sua 
admiração e do seu elevado apreço». 

Esta mensagem é subscrita por todos 
os magistrados da 1* Instância, cujos 
momes foram lidos também. 

O sr. dr. Mendonça Pais fez, depois, 
referências justas à personalidade do 
homenageado. 

Parte V. Ex.* — disse — moço de 
corpo e de espírito. atingido pela Lei 
implacável, mas aureolado por uma bri- 
lhante carreira que prestigiou toda a 
magistratura. 

O conselheiro sr. dr. Alfredo José 
Fonseca, agradeceu as palavras do ma- 
gistrado, 


Na Câmara dos Sol 
citadores 


A apresentar cumprimentos de des- 
pedida, esteve. ontem, na secção da 
Câmara dos Solicitadores, mo Palácio 
da Justiça, O sr. conselheiro dr. Alfre- 
do José da Fonseca, presidente do Trl- 
bunal da Relação do Porto. 

Aquele magistrado proferiu palavras 
de apreço e consideração pela classe dos 
solicitadores, 

Em nome da classe, agradeceu o pre- 
sidente da secção da Câmara. 


=— 
Recital sobre a 
moderna poesia 
uesa 


Me oi 
intensa. a na “capital como 
dor e mesmo organizador de recitais 
quios de poesia portuguesa, vai realizar, pes 
los principais cidades e vilas do País, recitais 
de divulgação da moderna poesia portugues 
No, cumprimento deste projecto, o primeiro 
recital terá lugar no salão de festas do Co- 
liseu do Porto, no próximo dia 19, pelas 22 
horas. 

O poeta e declomador Fernando Ribeiro de 
Melo dirá composições filiadas nos principais 
emovimentos» modernos da poesio portugu 

As entradas podem-se obter no bilheteira 
do Coliseu do Porto, 
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ESCUTISMO é 


x 
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—.A Direcção do Grupo 83 de S. To- 
mé de Negrelos, leva a efeito no pró- 
ximo dia 10, domingo. uma homenareimr 
póstuma ao seu saudoso chefe; Adelino 
da Costa Coelho. Pelas 11,30 horas será 
celebrada missa com a presença de toda 
o efectivo e amigos do Agrupamento, se- 
Euindo-se uma romagem ao cemitério e 
af prestada sentida homenagem. 

—A Junta Central íniciou os seus 
trabalhos da presente época escutista co- 
memorando o Patrono, S. Nuno, o mes- 
mo sucedendo na Região do Porto e em 
quase todo o país, 

—Os dirigentes respunsáveis estão a 
planear serviços atinentes à boa orsa- 
nização e êxito do XIT Campo Nacional 
que será levantado em Agosto do an> 
próximo em Teixoso — Covilhã. 

Continua a ser publicdo um suple- 
mento do orgão oficial destinado aos 
lobitos e que se intitula A-LA-I. 

—O Contingente do C. N. E. ao Jom- 
boree na Maratona, realizado no verão 
passado, tot constituido por 29 elemen- 
os. 

—Na Conferência Internacional do 
Escutismo Católico que “ve lugar en 
Jambyile — França, esteve representado 
9 CN. E 

—A ultima Ordem de Serviço Nacional 
designa o chefe António Xavier de Oli- 
veira como delegado do Sec. Ne. pará 
a organização do XII Campo Nacionah 
e altera os quadros dirigentes de várias 
unidades das regiões do Guarda, Lamego 
Lisa, Portalegre e Castelo Branco. 

Pela mesma ordem é criado o 
CLXXVIT neruvamento com sede em Eos 
roma, Região de Tete (Moçambique). 

— Desejam corresponder-se com escu- 
tas portuguses: Jacqueline Dehonvery, B. 
P. 1379 — Elisabetthville, Katanga — 
República do Conro; Adriano Braga, Via 
E Toti 6 Asola (Mantova) Italia. 

— O viltimo censo dos E. IT da Amé- 
rica revela a existência de 154.000 uni- 
dades com um efectivo de 5 322.167 ele- 
mentos, 
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com alívio — Logo à primeira! Isso 
é que 6 ter sorte! 

O felizardo, porém, sentiu-se 
mais do que infeliz, furioso, e, quan- 
do o Salcede, sem encobrir a satis- 


fação que o possuia, se ia retirar, 


estendeu o pé e fê-lo cair no pavi- 
mento. As pedras saíram do saco 
ainda aberto e rolaram no pavi- 
mento. 

Eram todas pretas. 

-— Farçantes! — resmungou o Ja- 
cinto, baixando-se sobre o recheio do 
saco espalhado no chão — Veja, Isol- 
da, estas pedras foram todas reves- 
tidas com parafina que, com a sacu= 
didela e o esmagamento brutal, so 
desfez. Espertinhos! — e agarrando 
a rapariga por um braço, saiu. 

“Ao passar pelo corredor, com o 
sobretudo já vestido, à frente da 
Isolda, oruzou com o mordomo da 
casa que levava a cobrança das en- 
tradas numa bandeja, e dela retirou 
os cem escudos que entregara quan- 
do entrou, 

— Se não é a minha, é uma irmã 
dela. —e meteua no bolso, antes 
que a Isolda desse pela manobra — 
Boas noites, velhinho! Não sustento 
vícios!.. — e, deixando o homem in- 
terdito, voltou-se para a companhei- 
ra e concluiu — Não esteve má a 
festa, pois não? 

— Boa e barata, só de castanhas, 
você comeu para cima de um conto... 


— De cruzeiros, talvez. No Bra- 
sil, as castanhas são muito caras. - 
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- grande êxito eleitoral depois da con- | no Poder há doze anos — esta, a sen- 


6 Sábado, 9 de Novembro de 1963 BD Comércio do Porto 


ias PROvÍNCI | 
DIA A DIA 


foi libertado da cadeia de Vagos 


por um grupo de mascarados 
não tornando a ser visto 


Agenda 


TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


| A FIM DE REAFIRMAREM 


05 DIREITOS OCIDENTAI 


sobre as vias de acesso a Berlim 
€ Ingleterra, os Estados Unidos e a França 


ELEIÇÕES PARCIAIS |Jentro de Nova loque 


e em pleno dia 


NA GRÃ-BRETANHA quatro «gangsters» 


ras, esir» Alec, apresentar-se-ã na 


»—p» (Cont. da la página) | o o Comens onde o espeakers q oder q so 
sida de mais de 3.000 votos desde a| depois de lhe ter feito prestar jura- 
a 


última eleiçi mento o convidará a sentar-se. O 


jos oficiai : [novo deputado por Luton, William inhã Vs 
oro laoeBrtmo, cbndars | Howie, outro deputado novos asta de um caminhão que transportava jóias 
vador, 14,14? votos. rá ao lado do primeiro-ministro. Era ” 
noteio Duncan Millar, Hberal.|—Pº P. no valor de um milhão de dólares 


Lise tosa IR» ALEC NEGA AOS TRABA- SAULT STE. MARIE (Ontário), in i i 

na Re orveniar trabalhista, | (O Ss IMPORTÂNCIA QUE) e fugiram com elas|5 — Uma violenta coplosão destruiu Ss hd dade ar, ontem, um ic AROS do O im EA de que nho de 

A a ESTES IBUEM À SUA VITÓRIA Ei ma noite passada um armazém GOS, 8 — igoso cadi rmeneceria alt y 
“Avélus = Donoldson; inactonaliato PSA tepois de algemarem os guartas | ferragens, de três andares, nesta ci- e comboios militares para a antiga capital alemã, [ao Antônio de Oltcira Cardoso que ionoo. qo essa ole agi 


esodoni, MR una LONDRES, 8-— A vitória traba- dade, soterrando dois empregados nos pelo des 
: à é vila fugiu da prisão, na madrugada de | ria. Chegou até, na altura, à puxar de 
O once ao Lapa Ana O a o oiasoa | NOVAJIORQUE) (8) — Quatro ban; | destroços s ferindo aifo onifos embora favorecendo o critério soviético | em circunstâncias algo rocam- | uma pistola com a qual ameaçou li- 
dente, 18 votos. o o uolas. Home, | didos armados, denio de Nova lorque), irois po AsstNoros Jeni da bolescas. quidar os outros presos se eles ten- 
William Rushton, independento,| ramo snistro da Gri-Bretanha: plono dia, apoderaram-se de um Dlosão, Judy Ver Neli foi retirada) Na realidade o meliante tinha-se | tassem denunciar aos guardas o seu 
45 votos. e steido ditas upti. | caminhão que levava pedras e jóias no | Zara fora dos destroços por brigadas RLIM, 8 — A Inglaterra, a, glês, também com pouco menos do | gabado aos seus companheiros da ca- | intento e teve a ousadia de os con- 
Tcharã Wort, independente, 88 salientando que os tral st o! valor de um milhão de dolares. de salvamento e levada para um hos-| França e os Estados Unidos reafir- | minimo estabelecido. vidar a acompanhá-los na fuga. 
> , 28] veram apenas mais 3,1% dos votos | “0 do um no do oe suma car- | Dital, com vários ferimentos. O outro | maram, hoje, com um movimento) O comboio norte-americano era Porêmio co ntraio ua erio (Gaia 


votos. do que os que recolheram em 1959. ' do. Robert Pi torizade 
va, os assaltantes dominaram e algema- | empregado, Robert Fera, encontrava-| motorizado combinado, os direitos | constituído apenas dos seis veículos perar todos estes vaticínios, incom- 

ara tira conserundora, 2888 votos.) "” Os” resultados completos foram | Ca “res gusrtos encamegados da: pe |-se aínda soterrado no meio dos des-| ocidentais sobre as vias de acesso | com cito homens, Tratava-se de um Tor Ciao preensivelmente, safram certos pois 
a, oleo a oria follos seguintes: tecção às jóias e obrigaram-nos a passar | fogos e ignorava-se se estava vivo.) a Berlim. comboio «administrativo» — decla- À que na madrugada de ontem um gru- 


ENVOLVERAM-SE BM DESORDEM |po de individuos mascarados assal- 
tou a prisão, arrombou as portas e de 


FICANDO UM DELES armas na mão conteve em respeito os 
BASTANTE FERIDO | outros presos, enquanto o António de 


de 12.248 votos, tendo apenas entrado) wimjam Howie (trabalhista) - Jul, 
» | para um automóvel, que depois os aban- 'ulga-se que gás natural de uma A coluna norte-americana, pe- | rou um informador norte-americano. 
Ela vadores, OB fra-| 21108 votos; «Sir» John Fletcher | donou num ponto afastado. unidade de aquecimento foi a causa | quena demais para suscitar a ques-| Acrescentou que os guardas TUS- 
as é os nacionalistas esco-) Cooke (conservador), 17329 votos ; Entretanto, dois assaltantes — um | da explosão, — REUTER. tão da contagem individual dos ocu- | sos no posto fronteiriço de Marien- 


ceses. 

a M. Benjamin (liberal), 5001 votos ; | deles com um uniforme semelhante ao pantes dos veículos, foi a primeira | born, à entrada do território da Ale- 
Depois desta eleição os deputados Cha Ri 4 q k * q rm, à e) lo o 

da Câmara dos Comuns distribuem | a tempo, 6 | gro tomaram conta do CC]  KALMAR (Suécia), 8 — Violenta Di na feed de De ae e TS tag coluna | GrTyRIRA DO HOSPITAL, 8 — | Oliveira Cardoso fugia pare não mais 
-se da seguinte maneira : seu triunfo e o desaire registado on- | tráfego, explosão destruiu uma lavandaria lo-| Quase duas horas depols, foi se-| - A coluna francesa — dez cami- | Na povoação de Negrelos, deste com- |O caso, como é natural, causou a 


cal, provocando sete mortos e dez celho, envolveram-se em desordem 
guilda por um comboio francês constt. | nhões e «jeeps» com 28 passageiros, palio Era o “o | maior estranheza estando, agora, a 
feridos, dos quais quatro com Eravi-) tuído por pouco menos de trinta e um | além de vinte motoristas e ajudan- | OS irmãos Inácio Montero, dedo | GNR. empenhada em recapturar o 
anos e José Monteiro, de 28 anos, | perigoso fugitivo e descobrir e pren- 


Conservadores e aliados, 359. tem em Luton pelo seu Partido, O a rataitê 
q pertence a uma firma 
Trabalhistas, 258. primeiro-ministro salientou especializada no transporte de jóias o 


Liberais, 7. Luton era a última página de dade. — ANI. 
EE ope homens, o total mínimo a que os alia- | tes — efectuou a passagem numa 
Eiras anta um copítulo ao passo que Xinross 6) Na altura do sento, levava gomos * dos ocidentais estão dispostos a Per- | hora, sem que as autoridades soviê- amos casados 8 qi desidentes, Da. | der os seus libertadores. | 
bed a primeira de um novo capítulo. je uma firma fornecedora para um ae ' — | mitir que as su: elem u Fi doi) É esconhece-se, também, como é 
4 Qubstanoial maioria conserva-| 8, primeira de um novo corto) de uma firma forced er maia | -. CAPENHAGA (Dinamarca), 8 que as suas tropas se apelem | ticos ordenassem nos homens que | Inácio, que com o cabo de um bico o | que a pistola chegou às mãos do Car- 


; a 3 7 a fim de serem contadas. descessem contagem nem que ARA 
som di ain ps pad a opinião que gsaniéssis ente aê Avenida, perto do Rio Hudson, E To talento Ee piso ria Ao começo da tarde, parte igual- Vales os fialpefa RES relcuoi: aee Po ibasan aa a ipdeso aa iso que ao entrar naquela cadeia 
É dizer a correni comes a cinco irô. le a 5 a caso tregu X 
meiro-ministro, que entre tantos can-| Viseso Para o Partido Unionista | ques Square = 2 ipi a tomóveis, nos aubiriios da, copia! mente para Berlim um combolo in- | — ANT. G. N. R. desta vila, que procede a |? regatado: 
didatos nunca poderia esperar igua-| Conservador». que — e tem apenas algumas garagens urna je aa madrugada. investigações a fim de organizar o 
lar e maioria obtida nas eleições «Estou convencido de que ganha-| e tabernas. alodta o aa a it e rreaios em A Ea Er processo para o enviar ao 

CG aa remos as próximas eleições gerais, A polícia lancou o alaeme à toda à | Gosrruiy as tdole Poa ANT. 9! * ç tribunal desta comarca. 
O hábito de voltar a acender 


Depois de serem anunciados 08 | afirmou ainda o primeiro-ministro, | cidade, mas ainda não «ecebeu infor- pa 


resultados, «sir» Alec Douglas-Home | so o Governo conseguir par a conhe-| mações sobre o caminhão roubado. 
agradeceu aos seus simpatizantes U| cer o seu programa e se o Partido) A precisão matemática com que o] BRESCIA (Itália), 8 — Quatro 
terem-lhe dado «um tão decisivo voto | fizer campanha activa até à consulta. ' assalto foi realizado leva a polícia a crer | Pessoas morreram esmagadas e ou- 
de confiança». Espero que se compreenda que a0] que se trata de obra do «gangstors» | tras sete ficaram feridas por um 
que foram apagados a meio 
que provocam O cancro do pulmão 


UM MOLEIRO QUE SEGUIA 
MONTADO NUM CAVALO, 


FOI COLHIDO MORTALMENTE 
POR UMA AUTOMOTORA 


“FIGUEIRA DA FOZ entre as estações de Vilarinho 


Rib 
UMA CAMINHETA e BA fl DNS 
COLHEU UM HOMEM | | MIRANDELA, 8 — Quando o sr. 

José Dinis, moleiro, residente numa 


o | que poucos momentos teve de vida | azenha ao longo do rlo Tua, montado 
comido DO a num cavalo atravessava a linha fér- 


militar na 

do Sado soe aê FIGUEIRA DA EO, 4 Ma x ro fi 0 de a de a 
ficar, pelo menos aparentemente, que | tada Leiria-Figueira da Foz, junto | à Bragança, entre na estações de VI 

ar pelo o a ulético "pre: | 20 lugar de Armazéns de Lavos, uma | larinho e Ribeirinha, foi apanhado 
nas ron cano Ate gen tagiãos ou Sá heta da firma Mota & Irmão, | pela automotora n.º 6.529, conduzida, 
E EE comunistas de que a sua | Limitada, de Arrabalde da Ponte, | Pelo motorista Agostinho Duarte, re- 
ros palfeaio elad Ocidente não | Leiria, conduzida por António Lou- | sidente em Mirandela, ficando o refe- 
política em relação ao renço, residente em Moinhos da Bar- | rido moleiro bastante maltratado, 


EOTON Luton, onde houve ontem uma elei- | de Plymouth, no Massachusetts. — ANI | porto de Cartagena. sofreu qualquer afrouxomento “| roça, atropelou o sr. José da Silvu, | sendo conduzido para Mirandela av 
observa-se nos meios políticos de 48 anos, casado, natural de Ro- | Hospital da Misericórdia, vindo a fa- 


LONDRES, 8 — O Partido Tra- | cão parcial, era tida por representa- Devido à colisão o «Dique da Rai- E 
dalhista obteve ontem, no escrutínio | tiva de uma prosperidade burguesa . nha» voltou-se. Muitos navios e lan- LONDRES, 8 — O hábito de vol- eta cupado Jnastauas | ques; Santiago de Litém, concelho | lecer pouco depois. 
parcial de Luton, circunscrição do | e laboriosa que os eleitores bem po- fd chas que acorreram imediatamente | tar à acender cigarros apagados ao lehtchev, 01 E PAS tes de 25 | de Pombal, residente em Vermoil, do Presume-se que o infeliz moleiro 
Centro da Inglaterra, o seu primeiro | diam atribuir ao Partido que está | | [H q 3x0, loca? do desastre conseguiram | maio é, sem sombra de duvida, um conferências com os dirigentes de 28 | mesmo concelho, o qual sofreu lesões | ot apanhado por o Cavalo de ter es. 
RR quarenta e três pessoas. —| gos factos que provoca o cancro do pe da o do Comemo- | de tal gravidade que veio a morrer pantaão para o E da inha na 
. pulmão — anuncia uma equipa de des do 46º aniversário da revolu= numa casa de saúde desta cidade. ocasião em que a automotora pas- 
* médicos no «British Medio Ea ads Po encon O cadáver foi, mais tarde, tras- | sava. O animal também morreu. 
Hovie, foi com efeito eleito nesta re-) O redactor político do «Times» E ent ei Para | jadado para a terra da sua natura- 
ão, particalrmente, aspreeia da | avrevs côendo Gato ao ace | aj figurar na Feira Mondial rat ofêndtam “duto erica Tc Esta equipa procedeu a uma tn | o islão dessem” o matr relevo | Made PUSERAM EM ALVOROÇO 
j o » a vestigação, na zona de Mancl E lim e às 
pa qa PLRE o e do Prdunto.| er, 6 comparou as. histórias clini- | bos, Shoniicações com a alvisão da a população de Vilar de Maçada. 
votos contra Liu float rt psi Perda o, o cas de cem cancerosos, chegando = aa 
John Fletcher-Cooke, enquanto o li-| governamental. Esta a razão por que de Nova Iorque aeorream info gados lota pescador àquela conclusão. — A.N. - jAleimanha É E em MASIDOINAUFRÁGIO 
beral Mt. Benjamin recolhia 5.00% |os trabalhistas não podem deixar de) E O he s ram salvos poi Ro Efectivamente — acentua-se da | empareação de Caminha, 


EEE 'co de guerra norte-americano. —| FUNDQU-SE E| ADRID O | Washington — os propagandistas so- Ê a 
E [BENTES rn dado Pl op TG E os scnsdo 
ASS UAL Só PODEM DER | as di seman: ia campanha | hoje, ao y consequência do mau tempo, 


SEGUNDO PARECE, KRU- 
CHTCHEV PRETENDE 
CONVENCER OS OUTROS 
DIRIGENTES  COMUNIS- 
TAS DE QUE A SUA POLI- 
TICA EM RELAÇÃO AO 
OCIDENTE NÃO SOFREU 
AFROUXAMENTO 


WASHINGTON, 8 — A atitude 


NA ESTRADA LEIRIA- 


Os conservadores teriam consido-| votar liberal se chegará a um único | profissionais, autocarro cujos travões se haviam 
rado maioria de menos de 7.000 como | resultado: eleger os soci Uma das hipóteses é que tenham | partido, ter colhido um grupo de al- 
adversa para o Governo, e caso a ci-| p p. tomado com o caminhão o túnel sob o|dedes que regressava de uma roma- 
fra fosse inferior a 5.000, o primeiro- Hudson, que leva a Nova Jorsoy. ria, — ANTI. 
-ministro poderia encará-la como UM | FIGARAM MUITO ABALADAS AS do terceiro ecubo, em valor, * 
voto de não-confiança e reconsiderar | ESPERANÇAS DOS CONSERVA- istóri: CARTAGENA (Colômbia), 8 — 
a sua posição como cheje do Go-| DORES, DEVIDO À DERROTA DE Sete pessoas morreram ajogadas e 
verno. — REUTER, F. P. e ANI. LUTON bri Ragiter pera al Ea outras sete desapareceram num «:ho- 

' e meio jólares, o roul que entre os barcos costeiros colom- 

AL POR OR ROTA IDE LONDRES, 8 — Derrota conser- | outro caminhão-correio, com milhão 1) bianos <iG de Julho» e o «Dique da 

ç vadora tanto mais significativa que | meio de dólares, no ano passado, perto | Rainha», ontem ocorrido, ao largo do 


RERKNKKSKKKNOAI A ADD 
KEXEHANANEA IDE DEDE DS 


sulta geral de 1945. tença de Imprensa londrina sobre a 
O candidato do «Labour», Wiiam | vitória do candidato trabalhisto. | a Migu el Angelo 


O MAR ARROJOU À COSTA 
O CORPO DE UMA DAS ViTI- 


ão “compl torai ocô ca do estômago», ” PAPER, SUE pa E [1 E ! última E, num anta | ho te 
pois da demissão de Harold MacMil-| Afirma o «Dally Telegraph LIMA (Peru), 8 — Ao desviar-se QUE CONSIGAM | em larga escala para a regulamenta: | nedia da fortaleza do Ínsua, o corpo|se pôde averiguar. NG entanto A 
lan e da subida ao Poder de «sir» | esta reviravolta da opinião pública aaa bruscamente de dois burros que se) VENCER O VÍCIO DO TABACO | cão da questão alemã, o que leva | do arrais José da Silva, de 52 anos, | pessoas que acorreram, viram derru: 
Alec Douglas-Home, a eleição parcial | se mantivesse até à consulta geral, des Jogos Olímpicos encontravam no meio da estrada, o a pensar que a União Soviética pro- | que, juntamente com o marítimo Ma- | bado o muro de vedação da estrada, 
de Luton leva a crer que o «Labours | os trabalhistas seriam levados ao Po- motorista de um autocarro fê-lo der-| MADRID, 4 — Há, agora, na| cura agora forçar o Ocidente a en- | nuel José Amorim, de 26 anos, havia | numa extensão de quatro metros e à 
obteria uma maioria de mais de 150 | der com uma maioria de 200 manda- rapar e o veículo precipitou-se num | Capital espanhola um novo clube: | frentar oficialmente o problelma por | saído anteontem para o mar, numa | fugir cinco vultos para o caminho 
votos nos 630 lugares da Câmara dos | tos, se não mais>, 1 CIDADE DO VATICANO, 8 — O | rio, morrendo afogados nove passa-| O dos «Antigos Fumadores», ao qual | meio de negociações formais, embarcação a remos, tendo ambos| que leva a S. Lourenço, do vizinho 
Comuns se as eleições gerais se rea- "Daily Express»: <O resultado do | Papa Paulo VI autorizou que q] geiros — ANT. apenas podem pertencer as pessoas A opinião em Washington, não é, | perdido a vida, devido ao mau tempo.| concelho de Sabrosa, bem como o 
lizassem num futuro imediato. escrutínio de Luton abala fortemente | «Pietá» de Miguel Angelo, seja re- ane conseguiram dominar e ver-se | todavia unânime quanto a este pon- Foram também encontrados di-| carro do sr. Altino Ribeiro Figueira,, 
Triunfante, o novo deputado de | as esperanças dos conservadores e o | tirada da Basílica de S. Pedro e ires do vício do tabaco. to, afirmando-se que os funcionários | versos apetrechos da embarcação e|de Cabeda, abandonado e muito da- 
Luton declarou pouco depois de co-| empenho de «sir» Alec Dofglas- | enviada para os Estados Unidos, a UM «CARAVELLE» DOS T A p Ure dos objectivos consiste, evi- | e diplomatas russos, em conversações | parte desta, completamente desman- | nificado. Apurou-se já que o carro 
nhecidos os resultados: «O actual | -Home em conduzir o seu Partido à | fim de poder ser admirada pelos «AF. | den: anta, em conquistar novos | particulares, não mostram grande in- | telada, Também se localizou, na refe-| fora retirado do lugar onde estava, 
Governo não tem o direito de falar | vitória, na próxima Primavera, visitantes da Feira Mundial de Eni A Os e convencer Os seus asso- | teresse em discutir o eterno proble- | rida penedia, a rede, que, em conse-| estacionado, por cinco meliantes, 
em nome da Grã-Bretanha. Só resta «Guardian»: «Se até às eleições | Nova Iorque. ;. sofr | id l qnto dos perigos reais que advêm | ma, considerando-se antes que, a at!- | quência das condições do mar, não |também de Cabeda, que se dispu- 
tm caminho honroso para o primei | gerais o Partido Trabalhista conse-| . 4 notícia foi divulgada pelo pre- eU ligeiro acdente | do uso e abuso do tabaco, promo- | tude de Kruchtchev, mais vigorosa | foi possível ainda retirar nham para um passeio. São eles 
ro-ministro, esir Alec Douglas-Ro- | guir manter o ritmo da sua partici- sidente da Comissão Organizadora ==" vendo festas e reuniões educativas. | presentemente, pode ser interpretada Prosseguem as pesquisas, com 0) Adérito Barros Cruz, casado, que 
me : consultar o país e dar ao povo | pação no escrutínio em circunscri- | da Feira de 1964-65, Thomas Dee- (sem consequências) fsginão, o regulamento, qual-| como uma manifestação de força em | fim de sncontrar o cadáver do outro | conduzia sem carta; Marcelino Silva 
a nossibilidade de escolher o seu Go- | cões onde se apresentarem outros | 94n, depois da audiência que lhe qurasicio está arriscado a ser eli-| relação a Pequim, para demonstrar a | marítimo, havendo a esperança de| Carvalho, casado; José Teixeira Ri- 
vernos.— F. P. dois candidatos pelo menos terá foi concedida pelo Papa, e a que é aa dos quadros da colectivi-| sua capacidade de domínio e supre- | que o mesmo esteja nas proximidades | beiro, António Busas e Luís Morais, 

grandes probabilidades de contar com assistiram, também, o cardeal NO AEROPORTO DE FRANCOFORTE ade só por «acender um cigarrinho | macia em relação ao movimento co- | do local onde se deu a tragédia. estes três últimos solteiros. 

O PRIMEIRO-MINISTRO AGRA- maioria na Câmara dos Comuns>. Spellman, arcebispo de Nova Ior- para esquecer». — A.N.I. munista mundial. 

DECE AOS SEUS ELEITORES |" ny Herald»: <Triunfo dos Tra. | Que. e mons. Bryan Mcentegart, Nos melos diplomáticos e políti- 
Este, | bispo de Brooklyn. FRANCOFORTE, 8— Um avião cos de Washington, supõe-se que O | toy. Entre Os mecanismos curativos, of um taxi levando um indivíduo, que 
enquanto mantinha o condutor em 


NDRES, 8 — da | balhistas e desastre do Governo. j 
LO) Pouco depois da acha-se condenado à morte, Se a ten- O famoso mármore, represen-| «caravellen, dos Transportes Aéreos 1 chato comunista se prepara para frdr | cosas” eoriáros, Ciratia 
< il [a 0 II >» respe'to com uma pistola alvejava 


proclamação do resultado das elei- tando Cristo morto nos braços de i batalh, Chi ú É 3 

1 imeiro- | dência que se manifestou em Luton Portugueses, quando se dirigia para var uma dura batalha com a China | familiar e à instalação de campainha 

des o a orgs Homo, se reproduzir nas eleições gerais, o | juê ie o £| a pista de descolagem do aeroporto comunista, por ocasião do próximo | que entram em funcionamento de noi'e] as autoridades com outra. 

que tinha ar um pouco cansado, di-| Partido Conservador poderá perder foro Colombo», no dia 5 de Abril, de Francoforte, embateu num cami- Congresso Mundial Comunista, em | quando o otjama ou o lençol está mo- O pistoleiro tomara o taxi depois 

riglu-se a uma multidão de 500 pes-| mais de cem mandatos, Luton desfez | 5,5 do previstas todas as possi- nioqeato Leio ao dois na Fei imen tar 1964, pasto pretende tomas lhado, acordando desse modo a criança. de saia Aotruti fara eta Geo : 
ento de que a chegada de romi na carlinga. Nenhum dos Ira Al uma dec iva sem proceder |. F, P, uma cervejaria. Durante a persegui- : 

soas sem contar 250 jornalistas:)o argum Es veis precauções, tanto a bordo | q. mascageiros a bordo sofreu O a sondagens junto de alguns líderes ção. advertira o motorista, Rob 


dizer-lhes obrigado — decla- | «str» Alec Douglas-Home à Downing Tais 
ane pela rapidez ESSO so rea) Street, 10, poderia transformar as emo rd coa orgs BETO queer au lo e Vinícola de Dijon tar 6 Err ! i Jíti pares te 
lizou o escrutínio. Acrescento, diri-| perspectivas do Governo». — F, P, Im funcionário dos T. , de na ca) Te) ca, — . orgen zação po ca parasse, 
Durante a perseguição, foram 


larou vião recebeu, e 
* Dureos Grdem para avançar estando | | PARIS, 8 — Em prosseguimento | gutstita3€ g3eacueneocaca ese neocmesesee 


esta eleição, que tive o prazer Ce] «SIR» ALEG NÃO ESTA DESANI- 1 par Ta 
— Mik - | das festividades ligadas às comemo- 
PARIS, 8 A Venus de O | ainda o caminhão junto da fusela- Com 580 escudos 


participar numa luta que foi leal) MADO COM O EXITO TRABA- ê o E E 
5 UTON vai ao Japão em 1964, ano dos| gem, sem que o piloto o pudesse ver. ções a de gal» na 
como convém na nossa circunscrição. LHISTA DE L dd Repair to o pudesse ver. | 1a la de Dijos, catê ) Em 


Agradeço a todos os eleitores que), oynpms g — O primeiro-mi- [cia oficialmente o Ministério de| avançar apenas uns três metros | bra-se hoje o «Consórcio do Vinho do 
jogando nas corridas de cavalos 


disparados 10 tiros. Mais tarde, de- 


DE GIL ROBLES pois de um automóvel da policia 


ABANDONA AS FILEIRAS 


individuo suspeito. — REUTER 
da. frente monárquica espanhola 


MADRID, 8 — Os «Democratas 
Sociais-Cristãos», de José Marta Gil 
Robles, decidiram deixar as fileiras 
da frente monárquica espanhola. 


gindo-me aos outros candidatos a 


Ri cad Um Voto tro da Grã-Bretanha chegou perto | Estado das Artes e Letras. quando se deu o embate, tendo o | Porto com o Vinho da Borgonha». 
Alguém na multidão perguntou : do melo-dia ao salão de baile muni- As condições técnicas da viagem piloto accionado, imediatamente, os O «Dia de Portugal» começou a 
«Que pensa do resultado da eleição | cipal de Perth, cabeça de comarca | da célebre estátua serão estudadas | travões. festejar-se ontem. De manhã, os di- 
do Uertshire, onde la ser anunciado | de comum acordo pelas autorida- O avião destinava-se a Genebra e | rectores da feira receberam com toda 

a solenidade, no pavilhão de Portugal 


de Luton?>», aludindo à derrota con- = 
servadora naquela circunscrição. Mas | o resultado da eleição parcial de on- des japonesas e francesas qualifi-| a sua reparação deve demorar dois O CALEEGÊ OO! dá de Portugal, em 


bro da Câmara dos Co-| tem na circunscrição de Kinross- | cadas. — F.P. dias. — ANI 
dire pai de Câmara do Co rn Fun, Are, Aga, eu 
que de resto foi afogada pelos «vi-| | Jatn MacArthur, depul = À ES ESESENE E DOSE HEDEDA DOSE DEHSE DEDO DEE OC DO DEDE DA DEDE SEE SE Sto De Se ser sr se DeMescor SE Sede SE | guês sr. dr. Marcello Mathias. 


ses “as devem encontrava se doido É (O) Senado norte-americano a qo anseia oo disogtsces 


«Kild> escocês, encontrava-se ao lado 
E local, a que assistiram os directores it ha bonite do 79.660 ST 
VOTARAM 768 POR CENTO DOS | de «sir» Alec Douglas-Home, tendo da fáthso muitos jornalistas fcknceses | é | dólares q 0 (cêntimos, ou veja cerca Numa carta à D, João de Bour- | 0 embaixador do Brasil em Lisboa, 
O) k e bon, conde de Barcelona, pretenden- | dr. Negrão de Lima, é esperado no 

cuê Elia e 

o muxílio económico e militar dos Estados 


ELEITORES INSCRITOS NO CIR-| este declarado aos jornalistas que a a 
especializados em problemas econó- de 2.400 contos. —E, P. Do a E Rableg Brasil em princípios de Dezembro, 
Unidos «o Egipto, à Jugoslúvia, à Indonésia 


O dr. Negrão de Lima 


é esperado no Br: 
princípios de Dezembro 


NOVA IORQUE, 8 — Um «barman» 
de Watorbury (Connecticul), Joseph 
Mariano, Jogando nas corridos de 
cavalos com o capital Inicial de 20 
dólares (cerca do 580 escudos) conse 


RIO DE JANEIRO, 8 — Os jor- 
nais do Rio de Janeiro anunciam que 


REKEEKLEEKERKE RAID DE 


ERREI DEDE 


CULO QUE ELSGEU O PRIMEIRO: | vitória alcançada ontem pelo traba- E 
«MINISTRO lhismo, no escrutínio parcial de Lu- micos, jornalistas portugueses QUE | ha prescrge este RI CNRM | Ta do dia Soetsl. | tendo solicitado licença para se afas- 

to tinha <d imado; residem na França, o chefe dos ser- declara que a ocracia tar da sus Dobeiea pg Ph 
LONDRES, 8 — 766 por cento| tM não o tinha <desan ao viços comerciais da Casa de Portugal Cristã reconhece o direito do povo ia, ixada a e to- 
! O candidato trabalhista, Andrew em Paris, dr. Gomes de Oliveira, e espanhol de decidir a favor do seu | mar contacto directo com a situa- 
grande número de exportadores por- Governo. Por conseguinte — acres ção política brasileira e os elemen- 
tugueses e de importadores franceses. centa—a Democracia Social-Cristã | tos do seu Partido, com vista à linha 


dos eleitores inscritos participaram É oe 
ma eleição parcial de Kinross-West pd pd dd ts 

4 é apoiaria a Monarquia se esta fosse | de conduta a traçar, na perspectiva 

Durante o almoço trocaram-se só apoi a tel deco ate a Dee Ra 


Pertshire que deu a vitória ao brl-) ra Duncan Miller, abastado proprie- 
brindes, tendo o director-adjunto da í restabelecida duma maneira demo- 
feira, Beaulieu, elogiado os esforços P E LA $ LA G R I M A 5 crática. No caso contrário, a D. S. C. | ANI. 


meiro-ministro, estrs Alec Douglas- 
-Home, contra 70,9 por cento nas| po rage Dr fog da 


eleições gerais de 1959. —F, P. sale de baile, onto e APRE dum k: | if i d despendidos pela Casa de Portugal estaria na spoetrão: e TS 
* clonários contin! a ara apresentar um dos melhores Esta tomada de posição À | Desen santa Ie De SEMSE se sest se acoes ada 
eg e a todas as nações classificadas de «agressoras» para sorsuias um aos meioral Dm RES O | iii sdearo poa Ds e | press ss 


RERKEKKANKNHE AM IDADE e 
REAKREKEKANKNK NEM DE 


ESTÁ EM PERIGO 
O NOIVADO 


DA PRINCESA ANA MARIA 


com o príncipe Constantino? 


fole rated pinto de Gi im- prosperidade portuguesa e pelo êxito da rena monárquica de que fazia 
pedia o acesso as vi as, — a A do comércio externo de Portugal. 5 eae a EE E arte até agora. 

circunscrição escocesa de Kinross,| P, P, WASHINGTON, 8 — O Senado | cisão de reduzir ou de suprimir o au- | º Respondeu o jomalista José Au-| PIS q terapêntica revolucionária a Robles, que foi chefe da C. E. 
onde conseguiu a inesperada malorta votou ontem por 65 votos contra 13 | xílio a certos países fosse deixada 20 | gusto, que recordou os laços de san- D. A. (Confederação Espanhola das 
de 9.828 votos, «sir» Alec Douglas-| 08 RESULTADOS ELEITORAIS E | uma emenda tendente a suprimir | presidente Kennedy. Esta emenda, | gue, de espírito e de amizade que Direitas Autónomas) vitoriosa nas 
“Home reencontrará em Londres esta| O SEU REFLEXO NA BOLSA | toda a assistência à R. A. U, a título | foi rejeitada por 46 votos contra 32. | desde sempre uniram os dois paises do momento eleições de 1933 — durante a Repú- 
Esta um Rad Eure o) LONDRES, 8-—Ao abrir a Bolsa a programa de auxílio ao estran-| —F.P. e, em especial, Portugal à província. blica — reside em Paris, desde 1962. 
mente enfraquecido. À eiro. francesa da Borgonha, Eu -F.P. 

Eram muitos os factores especials | d0s Valores, deu-se um movimento de | A emenda aprovada propõe gm- * tra RdER ealte a ra reoepUê ED fr Abe cega, ca 
que militavam em Kinross a favor de geral, em consequência da dor. | da que seja retirada a asssstência | WASHINGTON, & — O Senado | solene do Conselho Municipal de Di- | revolucionária: as lágrimas ou cotanh 
Sei Air pare que Bio do pe] rt do, Pardo Conartador na lt) muicina aos pus que e pre | po seio do siso e | em epreomanios ri por) Md Cos ir Dr e apt 

'o Te! e o equi- g ke: j ibição e rmnalistas, — ANI 
Trio depois da derrota dos conser.| As perdas são da ordem de 3 a | tra os Estados Unidos ou contra qual- | nómico à Jugosávia e a proibição, | Bldtse º dos doranaão pre ia e aa 
vadores em Luton, circunscrição) 9 D. por acção, no que toca às in-| quer outra nação que beneficie do | Nacnésia e a outras «nações agres- lol 


LONDRES, 8 — Apesar de ter 
ganno «uma bela vitória» eleitoral na 


MERRAHR AR 


BRERANARHN 


= 


COPENHAGA, 8 — O palácio 
O) grupo de homens de real dinamarquês não confirma 


Ani 1 nem desmente os boatos apareci- 
negócios, americano, | qína Imprensa estrangeira a pro- 


pósito de um rompimento de noi- 


principalmente em sociedade, alivia a 
tensão e repousa os nervos. É uma das 


«modelo» onde os operários, campo-j dústrias, e 1/8 ponto para os funs | auxílio americano. Dornes a 
que, com o Egipto, têm mo- 

oe membro pego | do Bd, Casti, & mécado 1 Ni le, emos dado to fais dé eia Taio E Amido É solta  Elomiaia Gio ni mencio] — toremingu a aaa visita |Tdo on à prima na Maria 

É- os benediciários ke -americanos em zonas que os Esta- de especialistas médicos que acabam de à Rússia da Dinamarca é o principe Cons- 


discutir as «perturbações psicosomári- tantino da Grécia. Interrogado, o 
cas», sob os auspícios da Organização MOSCOVO, 8 — Partiu de avião | marechal do palácio declarou, sim- 


por excelência da prosperidade | da publicação, perto do meio-dia do | Comissão dos Negócios Estrangeros | 45c Trigo consideram águas i ilã 
: euas inter- 15 TS TUAS (6 MIO 
Mundial da Saúde. para Berlim Oeste o grupo de ho-| plesmente, nada ter a dizor acerca 


«tory>. resultado da eleição de Kinross, onde | do Senado, tinha proposto que a de- | " cionais. 


Com efeito à lata de agradecimen- |O primeiro-mintstro, «str» Douglas- O Go itestar: 4 

to Luton elegeu um trabalhista pela | -Home se apresentou pessoalmente, trário'à Fermo. a de rentrisões ot : à 

ES impos: ições, mas As lágrimas podem ter feliz influên. | mens de negócios americanos que | do assunto, — F.P, 

o esaeo gera, mejoria, tane)— E * tica que paralisou a Beira PER o Senado — adoptando uma atitude Imã serpente piton de quase cia em certas doenças, especialmente a| estiveram na U.RS.S. em viagem 

A ee anfnisiro Gonna na toda a semana e, por outro lado, 0] de rebeldia contra o programa de 3 metros de comprimento | sicee de, cetômeso. As pessoas são «de. | de informação, durante a qual 

Dor astatiesiRo te 085 ora Su LONDRES, 8 — A vitória do pri- sentimento de que o resultado de Lu- | auxílio em geral — decidiu sobrepor- p masiado secretas», hesitam em abrir-se | tiveram demorada entrevista com 

aan glão e) gor mala ER dera nba ton afasta definitivamente a possibi- | se aos desejos da administração. mesmo entre marido e mulher, ver.ficou | Nikita Kruchtchev, com quem vol-) Tynlodiu no Senado 

ú votos do que o candidato tra- 'ro-ministro, <sir» Alexander Dou- | lidade de eleições gerais em futuro A proposta para se classificarem MILKO, 8: — Uma serpente piton, o comité. «Chorar quando se está triste | taram a encontrar-se em várias re- P' 

balhista. Além disso recentemente | Slas-Home, na eleição de Kinross, fot | próximo, determinados países de «nações | de dois metros e noventa de compri: M| nunca fez mal a ninguém». As lágrimas | cepções. — F.P. do Perú 

Luton foi imprudentemente. classifl- acolhida pelo «Stock Exchange» Com efeito, o revez que acabam | agressoras» — idêntica a uma reso- mento, fugiu de um circo e anda à M| ajudam os individuos «a criar entre si lo Feru 

cada de «microcosmo» da Inglaterra | onde teve como consequência acele- | de sofrer os «torles» deverá levá-los | jução aprovada pelo Congresso — foi solta pela cidade. novos taços». Eles «comunicam melhor» É É E 

«próspera» por John Hope, novo pre-| Tar a recuperação das cotações. Com | q redobrar os esforços para fazer re- | apresentada pelo senador democra- À polícia Maliana procurao por R| E é presiso saber chorar: O mádico não] Motorista de taxi obri- 

sidente do Partido Conservador. efeito, a baixa geralmente em curso, | nascer a sua popularidade — pensa: | tico Emest Gruening, e aprovada por | foda a parte, mas a chuva que há | crocederá como «um professor primário 

Contudo a eleicão do primeiro. | verificada na abertura em virtude da | -se na Bolsa — e a data das eleições ) 68 votos contra 13, depois de um de- dios não cessa de cair tora as opera Tl qua ensina a tabuada de multipricar», 

PRE TE qro ao si derrota conservadora na eleição de | será adiada o mais possível e entre- | bate em que o Senado rejeitou, por | “26 “ropriatário do elreo explicou mas praticará um ensino mais directa. 

gar na Câmara dos Comuns, phe) Luton, foi seguida por recuperação, | tanto não só o clima económico con- | 46 votos contra 32, uma proposta do |jg autoridades qua as piton Entre és outras questões estudadas 

ento a riso política desenca- | antes mesmo de ter sido anunciado o | tinuará favorável, mas, também, qua. | Governo deixando ao presidente procuram abrigo duranto o tempo | figura a «enurasia» doença das .rian- 

pondo em outubro pela doença e de-J resultado da eleição de Kinross, Esta | so todos os dias Companhias anun-) maior Intitude para decidir quanto | D hinido— AN cas que enfarcam os ençóis, Esta é de 
No próxi o de MacMillan, reacção reflete a satisfação da Bolsa | ciam melhoria nos lucros e nos divi- | aos cortes a realizar no programa de origem nervosa e indica que as crianças VANCÓVER, 8—A polícia perse- | soa cuja identidade não foi revelada, | 

'o próximo dia 12, às 14,30 ho-| por ver terminada a incerteza polí- | dendos, — F, P. auxílio, — ANI anão são «odeadas de afeição suficien-É guiu ontem pelas ruas desta cidade |— F, P, 


. v d u s sd 


um «cocktail» Molotov 


gado pelo terror LIMA, 8 — Explodiu esta manhã. 
um «cocktail» Molotov na sala dos 

a fugir com um passa- | Passos Perdidos do Senado peruano, 
eiro-«gangster» mas sem fazer vítimas nem causar 

Rel RganE, estragos, A polícia prendeu uma pes- 
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JOANESBURGO | 


Voos 
, SEMANAIS 
DA EUROPA VIA ROMA OU ZURIQUE 

POR TODO: O) MUNDO Viajando nos modernos jactos da B.O. A.C. as viagens 

c ão do 45 0 ud aa mens longas: Faça a sua reserva de Te 

omemoração do 45.º mi rejudico! aja o sLIº MID na B.O.A.€. e parta tranquilo para qualquer ponto do 

» 0 Chefe de Estado read Armistício salsa ] o H Presidência da República mundo. Verificará que o conforto das PE ronaves 

0 9 movimento de aviões O sr, Presidente da República re- CUIDA DE si e o requintado serviço de bordo são inexcedíveis. 


no Aeroporto da Portela | orcu, ontem, ao fim da tarde, em 


audiência, no Palácio de Belém, o 
presidente, o vice-presidente e os ve- 


na Liga dos Combatentes 


da Grande Guerra Devido à chuva abundante que caiu 
ininterruptamente durante todo o dia 
A Liga dos Combatentes da Gran- | de ontem, sobre a cidade, foi solici-| readores da Câmara Municipal de El- 


de Guerra, em comemoração do 45. | tada a intervenção do Batalhão do | vas, respectivamente srs. José Vicente 
do novo ano lectivo Cesveário da assentar do “rms. | Bastidores Bombeiros sara diversos jo-| Abreu, eng. João Crisóstondo Mon: | Us6io Séc rinésace, inola, osbiblitara o 
k no Colégio Mi 


tício, elaborou o seguinte programa | cais, a fim de desobstruirem algero- 

e - 5 5 teiro Antunes, dr. Jacinto Lopes, dr. | Grenhas, enquanto elo poderia vir para 

litar para as cerimónias que serão levadas | zes e ralos. José Cabaças, Adelino Goncalves, dr. | junto da mãe, em Serpa, e continuar a h IN 
s 
Us 


HO BRITISH OVERSEAS AIRWAYS CORPORATION E COMPANHIAS ASSOCIADAS IRMENRHEES 
Polócio do Rolunda « Proça Marquês de Pombal, 1-Tel, 7361 01. Teleg. SPEEDBIRD 


assistiu à sessão solene inaugural 


a efeito no próximo dia 11, e nas) O mau tempo prejudicou também 
quais se presta homenagem a todos | o movimento de aviões no Aeroporto TR dr. Amadeu Pesiea io trabalhar como foi sempre 9 
a quantos serviram a pátria em guerra | da Portela, ta, e Virgílio Barroso, que pd q DO 


Presidente da República, vários | sacrifici esado. Perante as grandes | OU em missão de soberania nacional Assim, os aviões da carreira da| oferecer-lhe um album de fotogra-| | ri q 

mede idente da Rea o | transcormasies sociais ou prpgrestos sur. | no Ultramar Português : às 9,45, con- | TAB Paris-Lisboa, da BEA Londres-| tias, em que se fixaram várias fases átelária, VOO Ie a pa 

a ua Nado asslstiram ontem, no | Presudêntes da técnica, que, alteraram a riunto opa Principal qáshos e da «Sabenas Bruxelas-Lie- das" cerimónias levada q efeito EM |cênde ao mr elo cr dae: 

r y profundamente os conceitos da vida. os | do cemitério do le S. João, se-| boa, foram aterrar ao Aeroporto de - a o 

Colégio Militar, à sessão solene inau-| mais velhos, “quando vos falam, surgem | gulda de desfile até às catacumbas; | Pedras Rubras; o avião da TWA da Honra do sr, contra-almirante Amé” | cesso contarso due à mãe do astaxeimo per COLISEU VALE FORMOSO 

gural do novo ano lectivo daquele es- ersimantas posses eta! ao torto | às 10,15, deposição de flores pelos | carreira Roma - Madrid - Lisboa-Nova rico Tomás, por ocasião da sua visita | dira ao filho que ss para Lisboa, a 
sentantes dum mundo antiquado não tanto | combatentes,” expedicionários “e 'enti-| Torque ficou retido na capital espa-| oficial, no dia 15 de Julho, âquela | fim de arranjar trabalho, o que repugtou | «Os 300 espartanosp — filme norte-| «O Meu Camaradan — filme  norte- 


belecimento de ensino. Uma hora an-| tar o o ) n 
a nerada do Chete de Estado | vasto E mova torna AS cuentas a “vida, | dades nacionais é estrangeiros à en-) nhola algumas horas, só tendo aterra-| cldade e concelho. ao João Correia, Daí a ideia de conceber | americano, realizado, argumentado | .americano realizado por Norman 
Tokar 


trada das catacumbas; visita a estas | do em a ao principio da noite. E der à entrega do album, | 2, Plano dé assassímio e de acusar 0) 6 dirigido por Rudolf Maté e George 
efectuou-se no claustro do antigo edi- | mais posta hojo na mira do lucro e no hã E o proceder à entrega do | | Grenhas. 
fício da Luz a tradicional cerimónia Kozo das vantagens que ele proporciona | e aos talhões; às 11,15, deposição de Também pelo mesmo motivo, 0] q gr, José Vicente Abreu dirigiu pala. O petrono do Joko Correia, requereu St. George 
E E a ca o rg rt PRE 20 e POr a Sieg dação ao Chefe de Estad das faculdade is d A História Antigo tem tentado. em) OS filmes de que são protagonistas 
da recepção dos <Ratas> designação | exigem sempro sacrifícios, nal, na Avenida da Liberdade, pelos | «Porto Santo não póde efectuar a via-| Vras de saudação ao Chefe de Estado, |o exame das faculdades mentais do Gu) ala, os realizadores e argu- | Animais são, por via de regra, tão como- 


à el títuínte, tendo o exame merecido es- 
porque são conhecidos no Colégio Mi- É combatentes e expedicionários portu-| gem até àquele arquipélago. reafirmando-lhe os sentimentos de | const » E dor eta tcular os | Vedores como interessantes. Os produto- 
litar os novos alunos. Todos sentimos as prova- | queses e estrangeiros, adidos milita- a a o gratidão das autoridades e das po- | Peclal atenção dos psiquiatras, cujas con- pontas do Coetitusos Pampas Catão | es, norte-americanos têm um, feito « 
O batalhão colegial formou naque-| ções que a nossa Pátria Romi navais e aeronáuticos da Bélgica, pulações elvenses pela honra que a |“ o padece de doença mental; | 8 dedicar-se a este género, allás com e e 
: le recinto, e à frente da formatura vem sofrendo Pane do ra Buanha e da Uniao | Presidência do Conselho| “es Seu com a memorável visita.) 20 — 8 um d6bn mental, com uma bom proveito, porquanto de É ernelsta| Portugal incluído, de grande. populari- 
alinharam os pelotões constituídos) ú sir. | da Africa do Sul, e secretário da Em- O contra-almirante Américo To- | idade equivalente a 9-10 anos, &, finalmen- | do estilo heróico em que tais ftimes) fade, Os cles e os cavalos, na & 
quero desmereç v tu- EaÉS , emboi fe 5 x mais ente preza- 
j: pelos novos alunos, aos quais foi), Não quero desmerecer as vossas virtu- | baixada do Canadá; às 11,30, deposi-) O sr. Presidente do Conselho| Más dgtadeoeu a ame A O cligetrénia: ste | assentam. Concreto So | dos pelos homens, são os bichos favoritos 


apresentado o guião colegial, em que | juvantudo e confi í ção de flores pelo ministro da Mari- oferta do album e acentuou que não dos produtores cinematografi 

Sê encontra Inscrita a divisa «Servits. | sas a pare nto ra norte dedo | nha, seguindo-se, depois, o desfile da | UNbalhou, ontem, com O ministro | esquecerá jamais a recepção tão ca- |, O colectivo deu o crime como Proa o ertanto, que distinguir nestas tão. Mais, os primeiros, talvez, do" que 
O aluno comandante do batalhão, | continunção do progresso da nossa Pútria. | guarda de honra. le Estado, dr. Correia de Olveira,| nho, que o povo de Elvas lhe dis- | Peri como as atenuantes do bom COMO) | foicges, pois se umas quedam ng | 08 StEundos (quem não se lembra, por 
Ferreira Macedo, pronunciou então) À igor acmimos o Os combatentes britânicos e fran-| € recebeu o sr. eng? Horácio de] Ami Cn o qteja sempre pre. | Umento, anterior, o imperteito conhe | vulgaridade é vivem da fantasia, Outras | SriasPe” qu tada a do ão eRin Tino 
breves palavras de boas-vindas aos ceses, que se associam às comemo-| Moura, governador civil do distrito | P |, Conqui -- | mento do mal do crime e dos seus maus Ro in» e da cadela «Lassy»?) e, sempre 


rações Sromovidas pelos seus cama-| de Coimbra. sente no seu espírito a lembrança | resultados, a confissão dog factos, a cir-| ad ie e Dao msols | que se projecta, entre nós, um films 


seus novos camaradas, depois do que d radas portugueses, também realizam dessa visita, as fotografias recebidas | cunstância de ser um débil mental. Afir-| tr, e conto com | CN que o Frincipal intérprete seja de 
abraçou o mais pequeno de todos, |; maia 15 coguinica cerimônias : no dia es 9,8 6 am - | constituíam elementos de recordação | ma-so no acórdão que o número o o gran- | «Os 300 espartanos». uma, Produção To- rec dO ielige rg rea 
como símbolo da camaradagem indes- ; 10, às 11 horas, ofício religioso na Construção de uma estação | de muitos momentos assim documen- | Co Jalor do tals, atenuantes, justificam, | dada, em Ttália, sob & égide dos cineaa | apresentado, ontem, em estreia, no Cine- 
trutível que a partir daquele momen- aa igreja de S. Jorge, à Estrela, e no A tados expressivamente, pelo que mui- prende aee, o a a sua a = tas norte-americanos, que Raio, alo errRoRo] demais que se tra- 
to pita a todos. a e NS ae E bp TO rem dia na Vila de Pery to apreciava a gentileza que para con. | vinte meses de prisão correcclonal, dados , com O OO prestpiao de a Ep n=] 
epois, a 1.º Companhia, consti- e TLHO, deposição de flores DE DIsS sigo quisera ainda ter a edilidade el- | por expiados com a prisão sofrida, e fes rantir-lhe a excelência. 
tuída pelos novos alunos, retirou para | inccrito no eau | ca existente na escadaria do consu- Na Direcção dos Serviços dos Por-| vense, 2.000800 de imposto e na indemnização de das Dra PPA are Carai daN a Tão Big Red» no 
as suas instalações, ao passo que o - «Servir a Pátria, no mais puro patrio- | lado da França. tos, Caminhos de Ferro e Transportes a .— 80,000800 à família da vítima, O João Cor- alfi que, classificado e! primeiro Tan 
batalhão colegial, precedido de Banda | tismo e espírito de abnegação, educando-| Conta-se com a presença, em todas | de Moçambique, realiza-se, em 7 de à z rela saíu em liberdade. importante exposição canina, é adquirido 
de Infantaria 1 e com bandeira e |-vos no culto da honra, da nobreza de | as cerimônias, de expedicionários que | Janeiro próximo, um concurso para a | (Jg comboios das linhas de — no e pelo proprietário dum cant! que se pro- 
guião, desfilou perante o monumento | Gazácter e no cumprimento abnegado do | tenham servido no Ultramar em mis- | construção de uma, estação ma Vila à E ã i adiad lizaçã A gran põe levário a outra exposição canina 
do marechal Teixeira Rebelo, funda. | oi [ngfo o pasetão do, sbticto estao | São de soberania nacional oiaubise de Nictasão é do ese) Sintra e de Vila Franca | Foi adiada a realização Brida Uepocacto, gepecêngao (a 
| iecimento a enceis. ad in 
fánto 160 amos, Seguidamente, o bã- page reuni — eme circularam com atrasos das eleições alento Abaoeveniamento, a ato Pomar 
talão fl postar-se no Largo da Luz) À Mão inaugural pelo | Vai reunir em Genebra IEstove em Lisboa a missão) por sata do corrente, ao o Pl ic ço 
» uma série ripéci 
em guarda de honra, aguardando a| prof. Tomé de Andrade o Gamité doiDsdenvol: da toras dE ontem os combolos das) dos vogais dos Corpos | ccsíção, o cuidado fiel com do mais autêntico e mais válido cinema, 


militar da China insular | i&nas de Sintra e de Vila Franca eir-| administrativos de fodas as cos lances foram preparados, emprestam | que RE to ça 


chegada do Chefe de Estado. y em 
cularam com atrasos. À situação pro-) províncias ultramarinas | filme grande impressionismo e não | (porque não dizer assim?) do cão 


vimento Económico 


N menos dignidade. O choque das massas bém, do rapazinho. 

O Chefe de Estado chegou JeBt]  gm consequencia da decisão tomada | yo JE trânsito de Espanha para Nova ) IongoU-se até às 14 o 30. Combatentes, a interrenção dos carros) A relização de «O Meu Camarada» é, 
PESC an O A a pa Feio, iniêa do, Colho da has! de comizaão miar da ON, rins 2 Dito do Governos pubticos om) do, Rir, (ot Os Err ordem, Conv] dose G loovinta or re bar aci 

— | Efta efectuada em jo em a, vai VU, = em um decr no q! estal 7 % 
Entretanto, haviam chegado ao | por ser demasiado. Ineicetualita ou por | reunir-se em Genebra, Dela primeira vez | estevo ontem, em Lisboa a missão V Reunião do Bureau Artigo 1º 4 Mada a realização | puem, em excelente medida, para O efe.) Tokar. singularmente favorecido =: aeros- 
Colégio os ministros do Exército e ser demasiado funcional, a partir próxima segunda-feira, dia militar da na Insular, chefiada Peas : das eleições dos vogais dos corpos aguerridas. com saliência para o avanço | lhar para Walt Disney, que não é pro- 
fariDhas MU SERICtA PIS GITA ÀS | cassa nano qn ai opus pen tic  qia | TN Coniitk ce Desta wolyim ato) co | elo) mera an NA WE da Comissão Europeia | aamínistrativos de todas as províncias | Tento” e decidido das três centenas de | dutor cinematográfico que olhe as meins 
E] E educação qu ja terá de ser o meio | nômico. Ê e E. an pi ultramerinas e prorrogado o mandato para alcançar os fins. O argumento, te- 
Exército, Marinha e Educação Nacio- | fermo, entre a gm puramisnta inte-) Nessa reunião serão sobretudo const A da Aviação Civil dos actuais vogais eleitos. E a BS aaa arauto Ria 
nal; chefe do Estado Malor do Exér- | “Stu rig Ea derados os diferentes assintos, ap Conselheiro cultural Artigo 2º — As novas eleições te-| macão triangular em que carr ma interpretacão, devois do cão que é 


'o entanto, a primeira seria menos | tados por Portugal e que se julga pode- 


go egaram, 
cito; o ajudante general do Exército; | pretraicial ao homem do que a segunda | rem ser objecto da cooperação de outros Contorme noticiámos, iniciaram-se esta | rão lugar, depois de publicada a nova |a primeira tentativa para o «quadrado» | um actor verdadeiramente extraor+iná 


o comandante da Escola Naval; ge-|poroue esta mecaniza o homem, tira-lhe hã trabalhos do Bureau da Co- | legislação, no: ríodos fixados que havia, séculos depois, de imortalizar | rio. e. no filme, dá pelo rome de «R2ip 
orais dante Siva Peralta 16 Gar & consciência da eua superioridade Inte- pala o nn o AMOSTAÇÃO Rr junto da Embaixada de | missão Europeia da Aviação Civil, gr ease aa! Paises do Ontario | à infantaria, dão impressão de, força fir-| (eVerimelhon), salientam-ne Giios Pavant. 

4 2) a o E pronta ao sacri 3 + que só nm = 
tro, Valadares Tavares e Raul Mar-| des Ideais que têm tomado grando a | af JeISEAÇÃO, portuguesa que será or Portugal no Brasil mismo regional da, Organização qa Avia: | ouvidos os governadores das respecti-| Mº 2 confiado, PeTTÍ? 2º ge onscantes | rece falar tlemasinfamente, bem o inelês, 


Teixeira Riga 

tinho; brigadeiros Couceiro Neto, | humanidade», jaida pelo embaixador dr. Ruy fiva do Conselho da Europa. vas provinci E para categorizarem o filme; mas há,| andando. então, como andava, a gore 

Fernando de Oliveira, Oliveira e Sou: | A, frMinar, focou o papel da religião | Guetta. Jenretentonãe ea CS] Art ar: D, Maria de Lurdes Bel. | “O 'Bersia que é constituldo pelos srs. co-| | Este decreto justifica a decisão to-| Ermbém, que dar cridência à fidelidade | fê-lo. pois é no filme. um connritano de 
cristã na formação humanística da nossa de é tituida | chior Pontes, professora da Faculdade | ronel Luís de Azcárraga, Director-Geral mda pelo facto de estarem em curso | ambiental, caracterizada pelo luxo bár-| líneua francesa, e Walter Pid: 

Parra Ra OTA | ora emo nebra no próximo dia 9 c é constitua | atras de Lisboa, foi nomeada em| da Proteccão de Voo da Espanha; Paul | os trabalhos do revisão do regime de | baro daqueles tempos recundos o sinda | Anda, Não, Prrde as, quinida 

militares e outros oficiais generais; |, (% Dela religião que o homem go pro: | Pei ento “ds comissão irenica de coo- | comissão de serviço para o cargo de) Moroni, Secretário Geral para a Aviação | administração local das províncias ul-| pOr um (oo do uma Reeimalaram em flmes como «A Fam 

director-geral do Ensino Primário, € | ic meto do tor sos craeo ia, homem | meração económica externa: Alvaro Ra- | conselheiro cultural junto da Embal-) Civil e Comercial e aa, Turismo da | tramarinas impostos pelas alterações | grado para suavizar o rigorismo de uma e interpreta, ma 


) tralmento, n princinal personsoem a 
outras individualidades. Viam-se tam- dição human: mos Pereira, do Banco de Portucal; Si- | xad; P B França; Mrs. Alison Munro, subscretário | introduzidas na Lei Orgânica do Ul) reconstituição assim cheia de proprie-| (7º Eronnaat ado 
bem os adidos militares das embai-| ro cio Himena e do himeita em mpraemação do) 200% de-Portngal no Brasil, de Estado, do Ministério dia, Aviação | tramar pela lei nº 2119, do 24 do Ju-] dade é movimento Gods mta, sapos a anatço! En renas 
xadas dos Estados Unidos, Inglaterra Entrega de prémios ministério das Finanças; Xavier Pintado, 0 pa ' da ti iv Direcoeteral da Asronáutica vi) nho, do 800 corrente, não, se consido- | cação da cor contribui para dar relevo £é Bnuvier, A fisica, de Oliver Wailar 

1 E iro Henrik Im- | rando, por 3 a! y som. e! . Cont, o 
e França; deputações da Academia) a noventa e sete alunos ministro da Justiça | je Portucale Err ta Acronáutica | na parto electiva, a constituição dos e) norndáveis, O time é a enter e val 


Militar, Instituto Técnico Militar dos s y Su rpos admtn! tes de publi. riza-se com maravilhosas nalersens 
Púpilos do Exército e do Instituto de GISA TA Sipchea emiicr co É vai visitar o Barreiro s b o A a mon toa das Contão. carmmdiana “em que a atcão des 
Odivelas, além dos antigos alunos, Amnral presidente da Tunta Nacional daq quela revisão. ju T eia 
entre os quais os representantes da dos au | crutas: eng, Cnls, da Direcefo Geral dos | O ministro da Justica recebeu on- PAL comnietanio prortarinderibe ae vir 
Associação dos Antigos Alunos do uai, med: Pei Servicos Finrostais e Aquicolas: dr. | tem no seu gabinete o presidente e| dos com a gconcen a do + ias Rádio, nar 6a: to. purainaço Fara ape terra pe dao 
“Colégio Militar. pem como seis louvores. fosé Manuel Passeiro merito da comissão Jo vice-presidente e os vereadores do | Garte do mundo. co Recepção aos novos alunos esto próprio, (min sos e. a toAoa OR titulos, notável, B. 
raias 15 Horas chegou 6 Presidenta aADóa ds train fotoa radios RS peu de cooperação económica ex- | municipio do Barrei) aco! Entre os primeiros destacam: À “p A a R demonio preta e TE E gr deli o tap 
hblic e o Carro era pré lido, u ne Termina nh os do cl as E tíci be r para u da À Ibi 3ra3 008, | d É Es gue sa 


rá uear RI 


q Sa Celta Tuso-sulça onde serho exami- | lação e as diversa instituições ofi-] introducão dos aviões de reacção na Ee Personagens que en à ERT! 
aee! nans entro mutrns, assuntos relacionadoa | claig e iculares lhe manifestarem | economia e condições operacionais do a dio milenário. : 
GERIR NIENHNN | amo que na. nula atcantivata ros dratidão Por ter sido criada a | transporte aéreo, incluindo os investi pg A º 2 gomo complementos: Actualidades | «OS Três Estarotas contra Hérculesn, 


Ae heneficiar Iarenmente da cooperação | respectiva comarca. Er ar MeReaoe ar. | tunc Gm Acadenia RIR portuguesas, um documentário curioso | filme pretensão, realizado por 


do Guina, Rato a —no-— e um desenho engraçado, abrindo o pro- 
Nesta reunião, será! a aniataçãospor= | q O. Poote Antiines Várala: 2) culares, em esvecial Aqueles que se des. É CS 

eomynen fersnimanto nroetdiãa nela em- | SUA VÍ para o dia ds tinam ao transporte de turista: aline Consultor técnico Este 6 um film a 

emo a possibilidade da Introducão rviços ===) cttS,t um filme puramente comer. 

aéreos exclusivos de carg Ga A pm 


Rr : a. 
Primeiro sargento-piloto | rss Eai “reteie” como “rincipais 


oveg respectivamente, além 
das individualidades já referidas, 

epois de passar revista à guarda de 
honra e de ter assistido ao desflle, o 8 
contra-almirante Américo Tomás dírigiu- 
-se para o gabinete da direcção, onde 


LOTARIA 


da Junta Nacional dos 


RERENKKKHNA ND; 
CRRNKKKKKRRHAMRN II 


recebeu os cumprimentos do Pomne Pr. k go dl 
6: ir ins) Alves Machado, dr, Pamne r dentes uári talento para algo 
1égio, “onte presidiu à possto solene, cf louvado Mação desportiva e de turismo: úxame Produtos Pecuários assim lo constnta a máquina indus- 
nor renreconta: Are ministérios de "as normas de segurança a aplicar aos %; 
e Ri pela sua acção em Angola! Jr o conluio aci) santa: Neciona? dos Brodutos Eeoud  cReRR a TA mas 
pela Juventude salientado no O secretário de Estado da Aero- | fo treino de várias categorias de persoal nos, o dr. Arménio Eduardo França e São. do exoelento muros; úrhe Stoa Ridero, 
1 Fran te de terra, Os vice-presidente a um par de le 
pelo director do Colégio Escola Industrial Marquês Er Ered Lit po no a raneês, inelos e alemão fizeram-se assistir ra É) “sugpensen e, outro de tieção científica. 
um louvor ao primeiro-argento pilo- | por altos funcionários” das  resmectuns FE tarolas». 
patente, não obstante o convencionalis.. 
Ge da, Rebe Os números premiados | aguas Pombal [io 28 Rgaeb des Sento Si: qo) magia, Dilte seetuço se | Exonerado o comandante | qo di, limas dos mogi, o ae 
- o 3, y jembein ria Avincho Civil. vontade em ada] ualquer go- 
E Bi sino Técnico e Secundário adjudicou, | do Janeiro do corrente ano, no der tor Veres. Director-Geral da da Guarda Fiscal de potência tot Serrat dera aa e a qualquer E 
E dec crio) onte, (mc, Ma dt) 1130 -— 2000.000600 | POR SOM ENTÃO, q ormecita Dto ae Wo] Angola, deu provte 46 ieiívela Qua | ga Gm almoço hum restaurante da à Moçambieue Festa de despedida de um | est, sostsistaran e gem dE 
Otto, se matricularam na Academia Militar | 41119 ! Apróx.ao sentamento na Escola Industrial Mar-| lidades de valentia e abnegação. tal. feat sta p geira e desopilante que se vê com 
Reterlu, a seguir, à necessidade que hi) 41794 | 1º prémi quês de Pombal. Arte Pp o curdo (dê tingente e 
em se continuar a obra de renovação das <* prémio 4718800 de Castro foi exonerado do cargo de conting A interpretação. toda ela e 80 
instalações do Colégio e, dirigindo-se nos cos comandante da Guarda Fiscal da pro- de S s| habitual trio, Vicki, Trichett e Quinn, 
alunos, disse nomeadament 68824 «200000800 | Gacção fem da Casa Sinota de SMogamblqus: do Batalhão de Sapadore: sem deslizes nem demasiados 
1722 = 100000800 | SECG pj de Eu a me de Caminhos de Ferro que repetir, inciw a 
y o i la de Evora ENtái E vai partir para o 
do ten Ed Premiados com 50.000% i dicos pai 
Peparcutia na moma história: Por faso, “a 00) rmportam em 626814800 as obras DO Oficiais médicos para No Batalhão do Sapadores de Caminhos 
todos nós preocupa saber como 6 a ju-| 20166 67539 75834 de reparação « beneficiação da secção E Angola e Moçambique [as Ferro, reatizowse, ontem de manhã, 


ventude actual, E noloimênto mom domí- feminina da Casa Pia de Évora, E] uma festa do despedida de um contin- e. 


mios do pensamento e da acção, gente daquela unidade, que val partir RIVOLI — Às 15,50 e 21,30: o filmo 

Dori Erldcito que ao Vosso opirio mex. Premiados com 20.000$00 acabam de ser aújiticados Pe au No Centro de Recrutamento ns 1,) Dara o Ultramar, em rendição do mm ot] «o Diabo o 03 Dez Mandimentos», no 
o se apresentam grandes interro- êndis lhida DA o destacamento do . ntórpro a 
«, do n0s, ou vobtoa educadores.) 1917 16848 24063 38166 | móntos Nacinels Causou pânico o inc rg Senhora co Por | pa Rua Anirado Con O, em) do, salientar “qua todos os elementos do | Dejo, Ma ao 

temos o dever de procurar desvendar é 53033 53881 G1848 64195 — e na forre de iluminaçi um automóvel Lourenço Marques, estão abertas as| contintento coa parados | noul, Fernandel, Mighelo Simon. 


, eto, 

Es j Ç fereceram volun- “TEATRO SÁ DA BANDEIKA — 
de um cinema inscrições, até no próximo dia 30, para | thrinm ao doa pretendentas | da deves o 

Casas de renda económica Na Rocha do Condo de Óbidos, fol| ires do admissão Ro quadro de fhriarcento o o ali p entes | As 1 SO e 2150 «Se, filo sensacional 


influências exteriores, a juventude perdeu hd tomóvel D. a 
Tueado, encoito amtiso de fidelidade à | Premiados com 10.000$00 | mo concelho de Cascais Manifestou-so ontem, às 19 é 45, ácida po a toe a sro.) offclais médicos da Forca éroa. Os), À cerimônia fot Drestdido esto, Diteo-| Jonno Valorie, Arturo Fernand 
vezes, quando lhe é solicitado um eaiarco E incêndio na torre de iluminação do re-| 47 o Rua Antônio Patrício, 6, que candidatos deverão obedecer, entre Pião A ara aa is rar qd 4 Aanerino 1o, k vã ” 
que Íbo imponha reflexão profunda ou 2878 4330 7693 9077 quo unas dentedádão de ass: Cd) ão Cinema Ginearte, no Largo) cacojmeu ao Hospital de S, José. outras, 4 muitas cond oral DEE da individualidades. uartei aa o a = 1530,0 21804 mais 

12523 16495 2 22395 » Clima Santos. estar Togal d rante a formatura geral, o coman- ten do mag 

28107 33099 ue 36140 | Municipal de Cascais um concurso) O fogo propagou-se aos «placards») — gomatoiro colhid. r | cer a medicina; ser cidadão portu-) qante da Uniqnde, tenentecoronel Rogério A Era 
50999 59010 64675 70225 | Para a construção de um grupo de ca-| e embora não haja a lamentar vitimas lo po! guês, filho de país portugueses, é não | Machado de Sousa. proferiu uma patrió| Cs O od 

sas de renda económica, na Madorna, | pessoais, o incidente causou certo pã- um automóvel ter mais de 35 anos de idade, tica alocução nos soldados, referindo-se à AGU E OUKO — As 15,50 o 21,30 


«E notório que, em consequência das 


naquele concelho. ico. Ee pedi tradição do guião, que tem por legenda OU a aÃ a, 
Premiados com 4.000$00 | “Foram admitidas três propostas, a |" Compareceu no local a 1º Compa-| Deu entrada no Hospital de S. José, Fomeiado og a expressão “csempro fixes, que lhes ia | ePosição ane do amo dermátioa, 
mais baixa de 6944388590 e a mais) nhia do Batalhão de Sapadores Bom-| muito contuso, por ter sido colhido Partiu para S. Tomé A eguie” o brigadeiro. Barreira Antu-| 0 SOmo prineipal intérprete O notável 
age 4342 6124 17695 | elevada de 7556 000300. beiros, que utilizando quatro agulhe- por gm automóvel, na Rua do Infante Dem, entrogou o mulão Ro comandante, do A ND ADE — he 16.50 6 21,30: 0 fil. 
25022 30538 35136 — ne tas de nevoeiro, dominou o incêndio.| D. Henrique, José António Augusto | 9 movo governador daquela | contingente, Matos . Marcelino, D O O Ran 
35164 38419 44076 49431 L licad Dirigiram os trabalhos os chefes! Mendes, de 74 anos, jornaleiro, mora. dizendo hon- 
50089 58314 58775 71194 ouvor publicado Ana Ventura: Teosinio de Que dor no Beco da Cardosa, 20-1.º. província | 268, Meárthar o jimey, Farmer, À 
num bilheto 78756 79587 79842 E a cousa do 5! | 1d E - o 2150 em 
com a marca da na ordem de serviço | cuito. Embateu o automóvel Partiu hojo para S. Tomé, a bordo | reto no gabinete do comandam e O na anão 
Premiados com 2.000$00 | 4, Estado Maior da Força Um boletineiro caiu contra uma árvore a etnia! o pi | ota escgontos 6 pracas” no refeitório | Sável>. com Christiano Minsztoli o Mitha 
Ave 
CASA DÁ SORTE Aérea n.º 53 da bicicleta Eróadino/ da SACIHANÇA! Ailidon: | CEO UM era “ncomdanha do ipa doa soldados. x pro QUIMPIA — Ay 1950, é 2150: uma 
e a tro a uma árvore com o automóvel) “Apresentaramahe cumprimentos de x dos lanoes de imprevisto <A pelo para 
ore rr S802 las DRC Eni eacDa da! 0a corteatad o Ra da lo ieleça a o SOS que conduzia, o er. José António Eo-| despedida numerosas, pessoas, entro Restabelecimento da car- |o Diabos, com Audio Murnhy e Feltcia 
foi publicado um ofício, inade elo ol " " rega as quais o e de gabinete do minis- . . a ç 
muitos prémios de catego- Seeds, “psaadniat da e | Eco, Lopes, de 17 ango, Doiçtinciro | tibia moguento “rm Cunhas, na) tro do Olcamar, em representaco do Feira. aérea LisbOa-SeVilha! fo ão, PRM dei roma 
ria, na extracção de ontem: pública, do teor seguinte: O mo 28, Ficou ferido na cabeça, pelo | CSA demoro Hospital! do 8, José, | Gellar da Pasta 6 um io) (q Vol ser restabelectia a carreira | do ouro» o <A flecha de Eobin dos Bo 
tados vaio dar conhecimento a V. Ex.*| que recolheu ao Hospital de S, José. Administração Ultramarina e do Fo- La Peitos tica As pandas de: area, EE 
do e! a esplêndida impressão causad o asseguradas, a jo EON OINE— : 
30 PRÉMIO —1.m São ES Er ERRO Re che Excelincia Dela forma, como cs forças e Recolheu ao hospital por mento Uitramario. zembro, por intermédio dos ai alhos pelícial, cA quadrilha, do cera, cortada». 
umeros de a je 1 | serviços dependentes dessa secretaria de go edo us -— o ja com! ta Aviacion y reto nã mr 
a 68900 e de 1701 a 1800. Estado se desempenharam das missões ter sido agredido Comissão de Viticultura da ' S, A. (Aviaco) e serão mantidas du- 
Ângo Ear R t ti | o 
a Mente istta a Angola é Sº Tomé; destas à paulada Região dos Vinhos Verdes ecursos interpostos pelo Tanto a temporada de Inverno. | | 
São premiados com 200$00, todos | candosse "em primuito lugar as unida: ex-general Vassalo e Silva | noras e de Sévilha às 18 o 80, 


os numeros terminados em 20. visitadas ou que o transportaram e os] pa omeu ao Hospital de Santa Ma. 


entfico filme «A maroa do ódio». 
serviços visitados, e a parada e desfile * 


O er. secretário de Estado da Agri- 


— ee 
São premiados com 132500, os | militar efectuados no dia 16 de Setembro | ria, muito contuso, Felisberto da Silva | tura recebeu o er. Antônio da Costa] amfigo govemador-geral 


numeros terminados em 8,0 e 1. | ia chegada a Luanda, e ainda as unt. | Kodrigues, de 22 anos, da Azinhaga | Leme, presidente da Comissão de Vk) do Esfado da India Execução da empreitada | «Noite do S. Martinhon, no Grande 
é aquelas que *maram parte no cerimonial ) aido à paulada, na estrada do Desvio, | Vinhos “Y ESA io Dvoidsoada os de co ção de um molhe Casino de Espinho 
a chegada a. , a . com nstrução 
Sita Excelência mostrou especial (n-) POr João Cardoso Metro do aus | vários problemas importantes relaclo- |, No Supremo Tribunal Administra- de abrigo na baía A típica noite de 8. Martinho, das 
Avisamos os nossos leitores de | teresse em que fosse dado conhecimento A ER ADORA nados com os Interesses daquela re-| tivo correm dois recursos interpostos mais antigas é alegres tradições 

que é conveniente consultar a Lista | Seste louvor, a todos os que aetuaram nas Galinheiras. gião demarcada. pelo exgeneral Vassalo e Sta, antigo de Cascais 

referídas mi es. overnador-ge! o Est lo da a. Di 
Oficial da Misericórdia. Faleceu o homem. que foi e QU O O primeiro respeita à decisão do Con-| ., Fo! ontem publicado no «Diário do 


selho de Ministros que o demitiu de | Governo» um decreto que autoriza a 


vítima de acidente 
oficial do Exérci ú lhe ter | Direcção-Geral dos Serviços Hidráull- | orzanizad: 
RONDA DOS TRIBUNAIS Mão pegado E ia poe sou e) cos a celebrar contrato para execução ão o o as 


no fralinlhto b da empreitada de construção de um) Neste 
: Pleno, também por interposição d a do e 
OUTRA VEZ. ESTA Faleceu no Hospital da Order Ter. | Saíu em liberdade um fra-| interessado. O segundo, a decisão tor-| molho do abrigo maneio, do Cascaiga Roe eretas da eoenaiigdos oro 
dis Mus ceira de S. Francisco, pelo que foi le-| balhador eue matou a firo| nada pública na Ordem do Exército, instalações acessórias (1º fase) pela | Fernanda Maria, em plena consagração, 


Ins Medici Le- importância de 3167800800, que po-| 1 Fernandes, a mais castiça voz 

SEMANA... ado pasa o Instituto de Medicina Le na pobre criança de | Wmbém jobre o sem afastamento de) ori clovar-so a 346S006S0B Ho. eo | do fado Gina. Mari, à tentadora O 

7 5 5) Idas da Rainha, que fora vitima de cinco anos No primeiro caso, o processo está FADO mero, In Moreira, Maria 

A SORTE GRANDE acidente no trabalho. em curso e no segundo encontra-se to laço e] ua E rei 


Presidido pelo corregedor Santog Vitor, | ainda na 1.º instância, mas é possível colaboram duas” orquestras, prolonga-se 


41120 — 2.000 Contos iro cai tu-se, ontem, em audiência colectiva, | que ainda este mês haja, acerca de 
Es rpintelro, ent DE Sulso Crinilual da Boa Hora, para | ambos, qualquer decisão, paes ruradias 
FOI VENDIDA AOS BALCOES DA e julgar João Rosa Correia, de 18. anos, e — 


POPULAR E CENTENARIA CASA Por ter caido de um andaime so-| Serpa, que na residência de seu tos «=| CONCESSÃO para queimar 


Serpa, que na residência do seu tlo, sr. . 
I] bre o qual trabalhava, no Estoril, re-| João Antônio Alexandrino G! juin- a á Os, cana de 
E PRÉMIO ss colheu fo Hospital do So JOB, Antô=] ce dos Altrates, qua Secr! o carvões pobres da bacia Os trabalhos da referida ernpret. Uma moçambi a deu 
nio Maria de Oliveira, de 56 anos, car-| vivia e ondo também resídia a vítima, o tada abrangem os anos de 1968, 194.) » Try atro gémeos 
lo MILHÕES pinteiro, residente em Olivais-Sul. | Luís Filipo Medina Machado, do 5 arm duriense fc qu 8 
disparou contra este, s« articular la -— e. 
Estão já à venda bilhetes, FUNDADA | PRAÇA DA LIBERDADE, 2 Agulheiro ferido na cabeça] vru, à distância de dois metros, um tiro) wo din 4 do corte e em suplemento, Missão di d LOURENÇO MARQUES, 8 — Case. 
vigésimos e utelas 17 RUA DE ci a de chumbo, com espingarda caçadeira, | publicou o «Diário do Governos o cm Iissão de estui (1) ta Matelala Inhacan, de 35 anos de 
cai na EDOFEITA, 190 Foi colhido por um automóvel, no | atingindo a criança na cabeça, de modo a derno de encargos da concessão À Em do Rendimento Nacional | idade, mulher dum estivador africano, 
Porto Largo da Estrela, e ficou ferido na | produnir-lhe lesões crânio-encefalo, que | Tormoeláctrica Poj deu hoje à tuz quatro rêmeos — dois 
| a mais antiga do Mundo Português) cabeça, o sr, António Nunes Simões, | lhe causaram morte imediata, Te edi Rs do Ultramar repszas é End 
de 24 anos, agulheiro da «Carris» mo-| No processo alienta-se que o arguido Eraser! ea sas 


rador na Rua dos Cavaleiros, 42-1.º. | disparou no momento em que a vitima Y Foi prorrogada, quatro anos, a 
Pol pars o Hospital do E Jost, onde | brincava com uma bola O Ministério | p pos (da “BO000 Jow, das duma do Miosão He Estudo do Réu | de saúde na Materrtidade Estadual, — 
ficou internado. Público refere ainda que o crimo fol pra- Ano NacioRap temer: REUTER, 
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RR 


PRP 


DES 


UTOMOBILISMO 


Com partidas do Porto, Picote e Moimenta da Beira 


realiza-se hoje e amanhã 


o | Rali da Hidouro 


izado 
Efidouro, realiza-se hoje e amanhã, o 
ves, interessante competição 


Arosa, Póvoa 
do Lanhoso, Frades, Salamonde, Venda 
Nova, Sapides e 


Chaves, num total de 
216 quilómetros, 


A chegada, como já dissemos, verifi- 
car-se-ú pelas 16 horas e amanhã, pelas 
9 horas, na Praça do Brasil. em Cha- 
ves, Teitizaso a segunda prova, (efec- 
tuando-se, a distribuição de prémios a 
seguir ao almoço de confraternização. 

A tista dos concorrentes desta cidade 


1 Henrique Jorgo Ferreira Carvalho: 

2 José Joaquim R. Moreira da Silva; 3, 
José Martins Goncalves; 4, D. Maria das 
Dores R. G. F. Leal: 5, José Manvel M. 
Alves de Soum: 6, Fermando Fleming de 
Oliveira; 7, Miguel Falcão Correia dos 
Reis: 8, Manuel Francisco Viana: 9, José 
10, António Luis 

11, Manuel Castro 
, Meriuel António Ro- 
cha Moreira; 14. D. Maria de Lurdes R. 
Cardoso; 15 Alriano Augusto Caulino 
Matos; 16, António Cândido M. B. A. e 
Lima: 17. António Rica: 18, António Car- 
tos Machado Vieira; 19, Tideberto Seca; 
20, Francisco Maria B, R. Sarmento; 21, 
Manuel S, Monteiro de Andrade; 22, Joa- 
quim M. Grilo Ferraz; 23, José Amável 
da Tereja; 24, João da Silva Abiul; 25, 


mista 


0 FUTEBOL 


- estar terminada 


ou mais equipas haverá sorteio. 


segundo da 2.8 séri 


assim o empate permanecer, 


A selecção da Rússia che- 
gou a Roma — carrega- 
dinha de esperanças 


ROMA, 8 — Chegou aqui de 
avião, a selecção da Rússia que, no 
domingo, jogará contra a da Itália, 
no Estádio Olímpico, em encontro 
a contar para a segunda «mão» da 
primeira eliminatória da Taça das 
Nações da Europa. 

A caravana russa é constituída 
por vinte e uma pessoas, chefiada 
pelo presidente da Federação Gra- 
aatkin, e pelo seleccionador-treina- 
dor Berkov. 

Este declarou aos jornalistas que 
estava muito satisfeito pelo rendi- 
mento dado pela sua turma no jogo 
particular que disputou em Tou- 
louse contra a equipa local. Acres- 
= centou estar esperançado em que a 
selecção russa conserve a margem 
de dois tentos que conseguiu no 
jogo da primeira «mão», em Mos- 
covo. — ANT. 


PAPA TA) 


DT ro) 


O Parlamento italiano luta 
contra o «mercado negro» 


- ROMA, 8 — Um membro do par- 
Imento italiano perguntou hoje, na 


age 
l 


Em Denver, no Colorado, como «O 


As bases regulamentares do Campeonato do Mundo 
de 1966 são as mesmas da sua última edição 


» ZURIQUE, 8 — A F.LF.A. tornou público o regulamento do 7.º Campeo- 

nato Mundial de 1963 (Taça Jules Rimet). Até 31 de Dezembro de 1963 deve 
competição preliminar para apuramento de 16 equipas-que 
irão à competição final a realizar em Inglaterra (datas propostas 12 a 30 de 
Julho de 1966). O Brasil, campeão mundial, e a Inglaterra estão automatica- 
- mente classificados para a fase final. A classificação é por pontos e, em 
> caso de igualdade, por goal-average. Em caso de ser o mesmo para duas 


Os quartos de final serão disputados entre os dois primeiros classificados 
de cada uma das três séries organizadas: o vencedor da L* sério contra o 
o vencedor desta com o segundo da 1.º sério, etc. Nas 
meias-finais, defrontam-se os vencedores, Tanto para as meias-finais como para 
a final, haverá prolongamento de meia hora, em caso de empate. Na final, 
a partida será repetida nas mesmas condições, se o empate subsistir. So mesmo 
haverá, então, sorteio para apurar o campeão. 
O terceiro lugar será disputado pelas equipas batidas na meia-final, — F, P. 


la; 97, Estêvão A. Soito Mayor C. Braga; 
38, António Miranda M. da Franca; 39, 
José de Almeida; 40, Manuel Joaquim 
Dias; 41, António Fernando da S. Olivei- 
ra; 42, Luís C, Figueira Mergulhão; 43, 
Manvei D. Barbot P, da Mota; 44, João 
Lobo Vaz Pato: 46, Luís de Higusiredo 
Ramalhete: 46, António José Coimbra; 47, 
Joaquim Ribeiro Portugal; 48, Manuel 
Gomes da Costa; 49, José Augusto Ro- 
drigues Vitorino; 50, Arménio Augusto; 
51, Aníbal Tasso de F. de Faro Viana; 
52 Manuel Vicente Vaz Rabrca; 53, An- 
retieno Sobral Gomes; 54, Henrique de 

. Sá Fernanides: '55, José Ruela de 
Almeida e Silva; 56, Augusto José de 
Sousa A. Matos, 


BADMINTON 


Jogos para terça-feira 

A jornada de terça-feira no torneio 
dos sócios do F. C. do Porto, é reservada 
aos concorrentes da Série A. O programa 
de jogos é o seguinte : 

A. Miranda contra A. Braga, J. Tava- 
res da Rocha contra A. Silva, Carlos Cruz 
contra A. Machado, A. Braga contra Del- 
fim Guedes, Tavares da Rocha contra 
João Valentim, Carlos Cruz contra A. 
Miranda, A. Braga contra A. Silva e 
Delfim Guedes contra Alberto Machado. 


PAIVA REAIS 


IVA VA CHQADA DAVA VIDA DAVE VA DA DANA 


Assembleia, quais as medidas que 
o Governo tinha tomado para impe- 
dir o «mercado negro» na venda de 
bilhetes para o jogo internacional 
Ttália-Rússia. 


Os bilhetes para o jogo encon- 
travam-se todos vendidos cerca de 
uma hora depois de terem aberto as 
Dilheteiras, no dia 30 de Outubro. 
Desde então, os detectives já pren- 
deram vários indivíduos que faziam 
«mercado negro» dos bilhetes, con- 
fiscando aqueles que encontravam 
na sua posse. 

Anunciou-se que os bilhetes es- 
tão a ser vendidos no «mercado 
negro» a cerca de duas vezes e meia 
o seu valor real, — R. 
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A Roménia venceu a Grã- 
-Bretanha, por 3-0 (inter- 
-senhoras) - 


LJUBLJANA (Jugoelávia), 8 — q 
A Roménia venceu a Grã-Brotanha 
por 3-0, na final do torneio feminino 
por equipas, nos campeonatos aber- - 
tos jugoslavos de tenis de mesa, no 
encontro disputado esta noite, — R. 


E 
e 


Comércio do Portos informou, por 


ocasião da assinatura do contrato para o combate para o título mundial 
entre Sonny Liston (o seu detentor) e Cassius Clay, houve «shows... 
publicitário. Esta fotografia é uma prova eloquente dessa farsa: à mesa, 


Clay levantou-se, tentando bater em 


ton, que se mantém imperturbável, 


risonho. Atrás de Clay há um americano que sorri, prazenteiramente, com 

esta cena de «terrível violêncian, Mesmo os que, à primeira vista, quisessem 

acreditar na sinceridade do gesto, aquele sorriso aberto era esclarecedor... 

Enfim, coisas do pugilismo —que nos repugna considerar um desporto > 
na verdadeira acepção do termo. 


seorne amo nsmrnoc 
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O SPORTING quer inscrever OSVALDO 
SILVA para poder ser utilizado no 
desafio com o APOEL 


A partir de domingo, ticarão no cen- 
tro de estágio os seguintes 14 jogadoras 
do Sporting, que os responsáveis da equi- 
pa «leonina» indicaram para o jogo com 
O Apoel. 

Guarda-redes: Carvalho e Barroca; 
defesas : Lino, Lúcio. Júlio, José Carlos 
e Alfredo; médios : Mendes e Geo; avan- 
cados : Morais, Figueiredo, Louro, Os- 
valdo e Mascarenhas. 

Como determina o regulamento aa 
Taça dos Vencedores das Taças, o Spor- 
ting enviou à União das Federações Su- 
ropetas de Kutebol a lista dos 25 Jogado- 
res que poderão participar nos dois en- 
contros com o Apoel e que são: 

Guarda-redes: Carvalho, Libânio e 
Barroca: defesas: Lino, Lúcio, Júlio, Hi- 
lário. Pedro Gomes, José Carlos, Alfredo 
e Saturnino; médios: Alexandre Baptis- 
ta, Pérides, Mendes, Augusto e Geo; 
avançados ; Fonseca, Ferreira Pinto, Mon- 
teiro, Bé, Baptista, Louro, Mascarenhas, 
Morais e Figueiredo. 

Como fot resolvido, posteriormente. o 
caso de Osvaldo, o Sporting vai pedir à 
U. E. F. A. por intermédio da F. P. F. 
a substituição de Baptista por aqu 
jogador brasileiro. 


PELEGRINI é o sucessor de OTTO 
GLORIA, no VASCO DA GAMA 


RIO DE JANEIRO, 8 — O vice-presi- 
dente do Vasco da Gama, Jaime Soares 
Alves .confirmou, hoje, que o treinador 
brasileiro Otto Gloria aceitará uma «ex- 
celente oferta» do Futebol Clube do Por- 
to para treinar a sua equipa e que parti- 
ria de avião para Lisboa, na segunda ou 
terça-feira. 

Otto Gioria termina as suas funções 
de treinador do Vasco da Gama, no do- 
mingo — acrescentou Soares Alves —, 
sendo substituído pelo técnico Eduardo 
Pelegrini. 

O contrato de Otto Gloria com o F. C. 
do Porto e por um ano e receberá de 
«luvas» 916 contos, com O salário mensal 
de vinte e oito contos, além dos prémi>s 
habituais por cada jogo disputado —ANL 

* 

N. da R. — Os números não estão 
certos. Seriam aastronómicoss — se fos- 
sem exactos. Não. Os números que se 
consideram verdadeiros são estes: 200 
contos de «luvas» e 15 contos por mês — 
sem qualquer prémio por vitória ou em- 
pate nos desafios, aliás como oportuna- 
mente informamos. 


A A. F. de Aveiro castiga 


Equipas para amanhã 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA X DIVISÃO 


LUSITANO — Vital ; Teotónio (ou Nas- 
cimento ex-F. C. do Porto) e Mitó; 
Cordeiro, Falé e Paixão (ou Nasci- 


mento) Coutinho, Serranito, Coró, 
Caraça e José Pedro, 
SEIXAL — Vítor Manuel; Aurélio e 


Hermenegildo; Caldeira, Aniceto o 
Serra Coelho; Cambalacho, José Car- 
los, Necas, João Pereira e Carvalho. 


VARZIM — Justino; Fernando Ferreira e 
Sidónio Fonseca, Quim e Géninho; 
Jorge, Fernando, Noé, Salvador € 
Rogério. 


BELENENSES — Nascimento; 
e A, Luisy; Pélezinho, Abdul (ou 
Rodrigues) o Vicente; Adelino, Pa- 
lico, Estevão, Peres 6 Godinho. 


U. F.— José Maria (ou Godinho); 
Durand e Abalroado; Vieira Dias, 
Palma e Mário João; Madeira, Fer- 
reira Pinto, Medeiros, Assis e Uria. 


SPORTING — Carvalho; Lino c José 
Carlos; Mendes, Lúcio o Júlio; Fi- 
gueiredo, Osvaldo, Mascarenhas, Géo 
e Morais. 


LEIXÕES — Rosas Marçal e Raúl; Bene, 
Ribeiro o Narciso; Geraldinho, Ven- 
tura, Wagner, Soares e Esteves, 


GUIMARAES — Roldão; Freitas e Da- 

niel; Pinto, Silvoira o Virgílio; Teo- 

doro, Peres, Rodrigo, Mendes Pau- 
O. 


Rosendo e 


V. SETOBAL — Mourinho; Polido e Va- 
lente; Jaime, Morato o Herculano; 
Quim, Carlos Manuel, José Maria, 
Peixeiro e Expedito. 


€. DO PORTO — Américo; Festa « 
Fseconcelos: Pinto, Almeida o Paula; 
arlos e, Jaime, Azumir, s 
Baptista e Nóbrega. fic 


OLHANENSE — Filhô (ou Martin); AI- 
fredo o Nunes; Madeira, Marciano 
(ou Barroca) e Reina; Matias, Cam- 
pos, Gancho, Inácio e Saldanha (ou 
Gralho). 


BARREIRENSE — Bráulio; Faneca e 
Carlos: José António, Silvino e Ca- 
nário (ou Nogueira); Garrido, Festas, 
Ludovico, Cabral e Costa. ! 


BENFICA — Costa Pereim : Cayém o 
Coluna, Luciano o Rail; José” Au. 


gusto, Santana, Ys Tá ' 
Eusto, auca, Eusébio o Si 


E 
cha, Almeida, Manuel ; 
Oliveira Duarte. od 


Ro- 
Galo e 


O Município lisboeta vai remediar o 
inconvenlente apontado pela Imprensa 
sobre as precárias condições de obser- 
vação que se criam cos representantes 
dos órgãos de informação, no Estádio 
Municipal do Restelo, sempre que o 
público das bancados tem necessidade 
de abrir os guardo-chuvas. 


Os jogos de juniores da A. F. do Viseu 
que so não realireram ou concluíram 
em 3 do corrente, foram marcados para 
o dia 1.º de Dezembro. 


A A. F. de Viseu ordenou que se pro. 
mova inquérito às ocorrências que mo- 
tivaram a Interdição do campo de 
logos do Grupo Desportivo de Man- 
gualde. 


Futebol Clube do Porto 


Avisam-se os Senhores Associa- 
dos que o nosso Campo da Consti- 
tuição foi neutralizado pela Associa- 
ção de Andebol do Porto ao abrigo 
do seu Regulamento, sendo de sua 
organização o jogo de Andebol 
Porto-Salgueiros a realizar amanhã 
domingo, dia 10 do corrente, pelo 
que terão que se munir do respec- 
tivo bilhete de ingresso. 


JÓTICIAS N 


O Comércio do Porto 


- n 
DE A] 


O «APOEL», de Chipre, chega 
a Lisboa na terça-feira 


NICÓSIA (CHIPRB), S—O «Apoebs 
parte de avião, para Lisboa na segunda- 
“feira, pela manhã, com escala em Ate- 
nas é Zurique, devendo chegar à capital 
portuguesa na tercafeira, antes do 
mejo-dia. 

Da embaixada cipriota fazem parte 20 
pessoas, incluindo 18 jogadores, o trel- 
nador, o inglês Neil Franklin, c um dk 
rector do clube. » 

E quase certo o cApoel» não poder 
aproveitar-se do seu médio-esquerdo Pan- 
telas, ainda combalido de uma lesão so- 
frida num encontro do campeonato, no 
domingo. No entanto, o jogador está se- 
leccíonado e segue na caravana. Se Pan- 
telas não alinhar, o «capitão» da equipa, 
Bartokis deslocar-se paro o centro do 
terreno, a fim de auxiliar a defesa, que 
deve formar com Ashiotis. Haritakis e 
Hiota. Tasouris ocupará, então, o lugar 
de Bartakis. 

Solis, um jogador muito alto da mes. 
ma classe que Pantelas. deve formar a 
linha de ataque com Nikakis, Nicos e 
Stylianou, substituindo Andros no seu 
lugar de interiordireito, 

Entre os suplentes que fazem q via 
gem a Portugal contase O Interiores 
querdo Takis que ajudou o Aposl a derro- 
tar o «Gjoevik», da Noruega, por 6-0, na 
primeira «mão» de sua elimnatória, mar- 
cando três golos. Outro jogador integrado 
na caravana e que figura nos suplentes 
é o avançado Papalos,. considerado muito 
veloz. — ANT 


PAULO AMARAL, ex-técnico 

do JUVENTUS de Itália embarca 

em Lisboa de regresso ao Brasil 
na próxima semana 


RIO DE JANEIRO — Paulo Amaral, o 
técnico brasileiro de futebol que, por 
desentendimento com Boniperti, abando- 
nou o Juventus, de Itália, encontra-se. 
agora, de visita a alguns países da Eu- 
ropa. 

Segundo revelou à Imprensa italiana, 
Paulo Amaral, não deseja tratar de fute- 
bol até no fim do ano e confessou que 
entre um veterano do clube, como Boni. 
perti, e ele, o Juventus agiu bem, ficando 
com 'o seu antigo futebolista. 


Diz-se, cm Viena, que ÁGUAS quer 
rescindir o seu contrato com o ÁUSTRIA 


VIENA, 8 — José Aguas não quere 
continuar a jogar no Austria. 

Com efeito, o antigo avançado-centro 
do Benfica está, actualmente, em con- 
versações para anular o contrato que o 
liga àquele clube, Como o jogador portu- 
guês ainda não recebeu 0 total da sua 
transferência é possível que se venha 
a verificar ucordo entre ele e a direcção 
do clube. 

Recorda-se que as actuações do In- 
ternacional português na equipa austria- 
ca não foram convincentes e que a antiga 
«vedeta» do Benfica estava actualmente 
a jogar na reserva. 

Consta, per outro tado, que José Aguas 
tenciona jogar num clube espanhol —F, P. 


F. €. do Porto-Salgueiros 


A quarta jornada do torncio máximo 
da Associação do Porto, em andebol do 

inclui um jogo 
pois nele poderá ficar 
decidido o titulo de campeão. Queremos 
referir-nos uo F. C. Porto-Saiguetros, a 
realiar na Conetíuicão, pelns 11,15, into 
grado num programa inteiramente preen- 
ahido com encontros de andebol e refem 


rentes q outros torneios oficinis (F, C. 
Pr lguviros, em Reservas e Vigoro- 
Porto, em Juniores), O desafio 
er eportistns + cencama- 


Vie 
dade 'e px 


o di 


nos, de gran- 
muito bem, oolo- 
uldade à equipa cizul e bran- 
à eus pos futura, uma 
vez que não é de afastar a hipótese do 
vinitanto vir a triunfar, A concretizar-sa 
tai facto, ficaria o F. G. Porto com duas 
derrotas, enquanto que o seu adversário 
momaria a toroeira vitória consecutiva é 
contando um jogo a memos em retação 
* vários concorrentes, devido ao alan 
tamento do demfio com o Figueirense, 
No papel, a situação do Salguetros tor- 


na-se mais díficil por ter de actuar em 

campo estranho, Mas, atendendo a que 

o terreno dos «portistass' foi consideravlo 

neutro, um e outro prupos jogarão prá- 
e em icunidade de clreunstá 


er feita em 
pm um e outro possam vato 
membém constituí dificuldade 
. por enquanto, e 
> pormenor a atentar, é 
perdeu na Constituiçã 
Vigorosa e o que o Salgueiro 
no domingo, por números clarument 
pressivos, ao campo do Vilanovenss, 
Qualquer das Iipótesss é de aositar 
(vitória ou derrota de um ou de outro); 
porém, a queda dos eportistas» teria pi 
Fes consequências que a dos «encami 
dos», Por tudo, haverá amanhã «re 
maria» para q Stuição, Os outros 


que 


SALGUEIROS-MARINHENSE 


Este jogo é considerado «DIA DO CLUBE». Os bilhetes especiais para 


os Associados, podem ser procurados 


na sede e nos cobradores, hoje de 


tarde. Amanhã, no campo, a partir das 9 horas. 
«AQUI, SALGUEIROS ta, Oliça-o, excepcionalmente, hoje, às 20,30 horas, 
no programa do ELECTRO-MECANICO. 


Programa 


7 me mim 


BADMINT! 


Torneio Início por equipas or- 
ganizado pela Comissão Delegada 
no Porto da Federação: 

Centro Universitário B-F, C. do 
Porto A, na Boa Hora, às 1430 
horas: F, C. do Porto B-Centro A, 
no ginásio Alexandre Herculano 
às 2! horas, 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Jantar de confraternização co- 
memorativo do 32.º aniversário do 
Mocidade Invicta, às 20,90 horas, 
na sede do clube. 

— Jantar comemorativo do ani- 
vorsário do Clube de Propaganda 
de Natação. ds 20.30 horas, em Er- 
mesinde. 


FUTEBOL 


Campeonato Corporativo: Têx- 
tilDouro e Leixões, em Arcozelo, 
às 15 horas. 


HOMENAGENS 


Jantar de homenagem às equi- 
pas de voleibol do Sporting Clube 
de Espinho vencedoras dos Cam 
peonatos Nacionais da I Divisão, 

e Juniores e Feminino, às 20,80 ho- 
ras, em Espinho. 


OQUEI EM PATINS 


Taça de Portuga I— Cut-Mart. 4 
timo e Oeiras-Sanjoanense, a par- 
tir das 21,30 horas, no Pavilhão de q 
Desportos de Lisboa. e 


PALESTRAS DESPORTIVAS 


Segunda duma sério organizada 

> pela Comissão Distrital de Árbitros 
de Aveiro, às ZL30 horas, na Casa 
do Pessoal do Amonínco em Es- 

e tarreja, proferida pelo categorizado 
e técnico portuense sr, David Costa. 


VELA 


Em Leixões, às 15 horas, nova 
regata para a «Taça Mundial», em 
Snipes, organizada pela M. P, 


VOLEIBOL 


) Torneio de Abertura da 1 Di 
visão: LeixõesOrícão da Mada. 
lena, no rinque de Santana, às 22 
horas. 
Feminino — Sporting de Espi- & 
nho-Leixões, às 17.30, no rinque da 
Académica de Espinho. 


Vão passar a realizar-se no Pavilhão do Palácio 
de Cristal os jogos do Campeonato Regional 
da I Divisão 


A Associação de Basquetebol do Por- 
to realizou, ontem, à noite, uma reunião 
com os delegados dos clubes concorren- 
tes ao Campeonato Regional da T Divi 
são, a fim de se disputarem no Pavilhão 
do Palácio de Cristal os jogos restantes 
a esta competição. 

Como se sabe, já foram adiadas duas 
jornadas, devido à chuva, pelo que se 
corria o risco do Porto não apresentar 
clubes ao Campeonato Nacional, por não 
haver tempo de se concluir a prova Re- 
giomal, 

Por isso, « reunião foi a mcis opor- 
tuna possivel e os próprios clubes, em- 
bora com sacrificio, concordaram em 
realizar os jogos no Pavilhão, não obs- 
tante o desembolso de 30800 por ses- 
são. R 

Assim, a partir da próxima semana 
o magnifico recinto voltará a animar-so. 
realizando-se primeiramente, a jornada 
pertencente ao Guifões, uma vez qu 
existe necessidade de se acertar o calan- 
dário. Depois, far-se-ão quatro desafios 
por noite, com início às 20 horas, comc 
se faz em Lisboa. 

Oxalá. que os clubes e os oficiais de 
jogo tomem providências para que seja 
respeitado tanto quanto nussivel o inicir 
dos desafios, para que não tenhamos bas- 
quetebol até altas horas da madrugada 

Em face disso, a jornada marcada 
para hoje à noite, para o campo de Vila 
Meã. ficou sem efeito. 


Terminou a 1º volta do Campeonato 
Regional de Lisboa com o Benfica 
isolado no comando 


No Pavilhão de Desportos ce Lisboa 
efectuaram-se ontem os jogos correspon- 
dentes á sétima jornada do Campeonato 
Regional de Lisboa da Divisão de Honraa 
atingindo-se assim o termo da primeira 
volta com a equipa do Benfica isolada 
no comando da classificação e com o ca- 
minho livre para a reconquista do titulo 

Os resultados verificados foram os se- 
guintes: 

Nactonal. 30-Sacavenense, 39, 
Liberdade, 5g-Rio Seco. 
Sporting, 51-Benfica, €5, 


+ 


Amanha, prosseguem as restantes pro- 
vas regionais. Na II Divisão, o melhor] 
jogo é aquele quo so re no Lima, 
entre o Académico e o Leça, se bem quo 
o Boavista-Invicta não seja 'para despre- 
«ar. Mas os aradrezados acabarão por im- 
pôr-se, assim como o Leixões e o Paro- 
quial, que são favoritos nos restantes de- 
safios. 

Em Juniores, Gaia-Centro: e Vilano- 
vense-Vasco da Gama, são partidas inte- 
ressantes e em Infantis o Porto e o Cen- 
tro favoritos. 


Os castigos aplicados aos jogadores 
do Vasco da Gama 


Causou certa efervescência no meio, 
mas principalmente entre os dirigentes 
e associados do Vasco da Gama, os cas- 
tigos aplicados aos jogadores deste clu- 
de, Arlindo, Mário Bilva e David e que se 
relacionaram com o desafio que este clu- 
de realizou com o Guifões. 

Estivemos no jogo e nada vimos que 
desse motivo a semelhante punição, O 
mesmo foi ardorosamente disputado, sem 
dúvida (houve necessidado de recorrer-se 
a prolongamento), mas nunca se ultra- 
passou os limites da correcção. De resto, 
os próprios árbitros assim o entenderam, 
pois nada participaram. E, salvo erro, 
estes é que são os verdadeiros juízes, 


ad 


Os ginásios apresentados nesta fotografia represen- 
| — tam uma antevisão do que está construído em 


Tóquio, para a realização dos Jogos Olímpicos de 
Verão, de 1964. Na área de Tóquio, estão em construção ou a modernizar-se 24 estádios, tendo o maior capacidade 
para 85000 pessoas. Próximo, encontra-se o Centro de Contrôle Olímpico, que utilizará um computador para o pro- 
cessamento imediato e informação rápida e simultânea de todos os resultados correspondentes às várias provas a disputar. 


jogos (Vigorosa-Centro, Bonfim-Padroen- 
Se e Vilanovense-Wigueirense), têm, tam- 
bém, especinis atractivos e apresentam- 
-se do varícínio dificil. 


Vários reforços para a Associação 
Invicta 


Com a criação da sua secção de an- 
debol e à consequente participação no 
Campeonato da Il Divisão, a Associação 
Cultural o Recreativa Invicta teve, como 

óbvio, de recrutar jogadores 
mero suticento do constituirem 
equipa. Dentre as várias aquisições con- 
tam-so mais as seguintes já autorizadas 
pela Federação e que constituem óptizno 
reforço para a popular colectividade dn 
Run do Almada: À Valdemar Teixeira, 
do Boavista; Avetino Guúdes da Silva, 
do Salgueiros; Domingos Moreira Gui- 
maries, do Centro Universitário; e Josó 
Rodrigues, do F. C. Mnia 


O «internacional» OLIVEIRA 
não joga mais pelo Boavista 
Olive 

spoea Jo 

be toi 
ment 


. Que até no final da última 
ou pelo Boavista, por cujo cl 
ternacional» e que treina actunl- 

1s equipas de Juniores, não 


as 


mará mais pelo grupo caxudrezado: 

Janeiro do próximo ano, Oliveira 
trá para Lisboa conchur um curso, pelo 
que ingressará, nessa altura, num dos 


principais clubes da capital, 
ta aciuasse pelo Boavista até ao fim do 
ano, não poderia, à face dos regulamen- 
tos, alinhar por qualquer outm equipa 
esta época. E cem a razão porque OIl- 
vera so conservará inactávo, como Joga- 
dor, até à data em que deixará esta ci 
dado com destino a Lisboa, 


O árbitro JERÔNIMO GOUVEIA 
continua suspenso 


So o atle- 


Conforme informámos há dins, a 
missão Distrital de árbitros de Andebol 
do Porto tem novos dirigentes, os quais 
aliás, não tomaram, ainda, poess dos ssus 
cargos. E dissemos, também, quo um dos 
principais motivos que originaram diver- 
Eências entro os sets antigos dirigentes, 
foi a suspensão 


A Espanha derrotou, copiosamente, 
a Suíça (6-0) 


PALMA DE MAIORCA, 6 — A Espa- 
nha (amadores) venceu a Suíça, por 6.0, 
em desaflo de eliminatória pre-olimpica 
de futebol. 

A Espanha, que ao intervalo vencia 
por 3-0, tinha Já vencido o primelro Jogo 
por 1-0, disputado no mês passado, fl- 
sando, portânto, apurada Para a faso 

al. — R. 


Uma equipa portuguesa participará 
no VOLTA À ANDALUZIA 


MALAGA, 8 — Portugal participa na 
Volta à Andaluzia, que começa no dia 
2 de Fevereiro, em Málaga — anunciou, 
hoje, a Federação Ciclista da Andaluzia. 

Na prova tomam parte sete equiprs 
espanholas, constituídas por oito corre- 
dores cada, uma equipa portuguesa e 
uma suíça. A Volta é dividida em sito 
etapas no total de aproximadamente 
1.000 quilómetros e haverá prêmios de 
classificação de etapas, de montanha e 
por equipas. 

Os ciclistas partem de Málaga no dia 
2 de Fevereiro e chegam à mesma ci- 
dade no dia 9. — ANT 


Foi suspenso o treinador 
do F. C. do PORTO 


O clube das Antas decidiu suspender 
a actividade do seu treinador de ciclismo 
Franquelim Cardoso. 


sancionada pela Comissão Central. Ora, 
não obstante a direcção da Comissão Dis- 
trital ter sido entregue 9 outros elemen- 
tos, a suspensão ao referido árbitro 
mantém-se, não se sabe por quarto bem- 
po, uma vez que não foi estabelecido 
qusiquer período, para o castigo aplicar 
jo. Posto que u falta cometida por Jeró- 
Gouveia não foi assim tão grave 
justifique suspensão tão prolongada, 
tentar, por parte dos dirigentes 
s, uma consulta à Comissão 
Pode muito bem acontecer que 
esta Já se tenha esquecho do asmnto. 


Assine <O LAVRADOR» 


nimo 


aqueles que se misturam com os jogado- 
res e sentem se este ou aquele, com uma 
conduta menos desportiva, está a preju- 
dicar a sua tarefa. Não é, por isso, um 
senhor que, a des ou vinte metros de dis- 
tância e cômodamento instalado, pode 
Julgar melhor o que se passa dentro do 
recinto. 

Não afirmamos que existiu intuito ro- 
servado (até porque os castigos têm de 
ser aplicados seja em que altura for), 
mas sem dúvida que houve precipitação 
ou coisa assim parecida. k 

Porque “o milcaram — castigos 
pela forma como aquele desafio decor- 
reu, então até ao final do Campeonato 
muito vai ter que fazer a direcção da 
4. B. do Porto. — A. M. 


REIS PIRES regressa ao Benfica 


LOURENÇO MARQUES. 8 — Regressa 
à Metrópole, de vapor, António Reis Pi- 
res, que, em Lourenço Marques, alinhou 
nas equipas de basquetebol do Despor- 
tivo e do Sporting, a fim de concluir o 
seu curso de agente técnico de engenha- 
ria. 

Segundo indicou à Imprensa local, ten- 
elona, na Metrópole. representar o Ben- 
fica. — ANL 


Inicia-se hoje, a disputa da taça 
dos «Portugueses», no campo de 
jogos do Oporto Golf Club 


Cerca as vinte Jogadores participam 
na disputa da taca dos «Portuguesess, 
que hoje se Inicia no campo de jogos do 
«Oporto Golf Club», em Silvalde, Espinho. 

Esta prova prolongar-se-á at6 ao dia 
2, (2 voltas) dado o interesse verifi- 
caio pelas inscrições recebidas prometo 
despique ardoroso e interessante, 

Verificado o sorteio, apuraram-se as 
seguintes saídas: 

Lº— Eng.º 1. Pais-Fernando Nicolau 

d'Almeida; dr. Alberto Gonçalves- 
-Manuel Santos. 


— Carlos Lacerda-Ricardo Soares; 
Alfredo  Ferreira-Albertino  Cadi- 
nha. 

3*— Henrique Valento-João Soto 
mayor; eng.º João Meireles-dr. 
Fernando Fleming d'Oliveira 

4*—Dr. Fernando  Romariz - Edgar 
Santos; Dr. Alcino Magalhães- 
“Fernando Rocha Gonçalves. 

5*—Dr. Rui PortelaEng.º Alberto 


Mendonça; Alberto José Reis-Dr. 
Lito Gomes cida. 

6*— Lopo Xavier-António Rijo; Sobas- 
tião Soaresarquitecto João An- 
dresen. 

7.4 — Pablo Gali-Tenente Alberto Cruz; 
RA. WallI S, Sinclair. 

8*— John Delaforce'P. C. Kendall; e 
R. M. Cobb-K. M. Graham. 

9.º — Ataulfo Pereira-Mário Rodrigues 
e Dr, Mário Almeida-Luís Sousa 


Pinto. 

10. — Dr. Afonso Martins-Paulo Reis; 
e Alexandre Soleiro-Eng.º José 
Andrade. 


Disputa-se, hoje, em Miramar a taça, 
«NENA» 

No campo de jogos do Clube do Golfe 
de Miramar, disputa-se. hoje, a taça 
«Nena», reservada a homens e senhoras, 
com «bogeys. 

As inscrições para esto torneio en- 
cerram-so hoje, pelas 10 horas, efectuan- 
do-se o sorteio meia hora depois, 


Adiada a jornada de ontem 
do Campeonato de Portugal 


Devido ao mau tempo não se efectua- 
ram ontem as partidas marcadas pára O 
£X Campeonato Internacional Aberto de 
Portugal» (amadores e profissionais) or- 
ganizado pela Federação Portuguesa de 
Golte e que está a decorrer desde quinta- 
“feira última no campo do Clube de Golfe 
do Estoril. 

A competição deve terminar hoje. 


tu 


Prossegue esta noite em Lisboa 
a Taça de Portogal 


Vamos entrar, a partir desta noite, 
nos três derradeiros dias da Taça de 
Portugal, disputada pela primeira voz e 
que não deixa saudade em consequência 
da arbitária decisão federativa que vio 
tentou o próprio regulamento por ela 
criado. 

Continua lamentavelmente a ignorar-se 
a decisão superior acerca do grave inci- 
dente suscitado pelos federativos e o caso 
assume tamanha delicadeza, quanto é 
certo que a prova está no fim e nada 
nos surpreenderá se sair um despacho 
que nos coloque em face de factos irre- 
mediáveis, Entretanto, diga-se, desde já, 
que o tempo decorrido sobre o incidente, 
nos parece mais que suficiente para esta 
belecer doutrina e fixar uma decisão. 
podssim hoje, à oito, no Pavilhão dos 

esportos, de Lisboa, jogam : Cuf-Mari- 
timo e Oelras-Sanjoanense. 


PORTUGAL presente no Concurso 
Internacional de Genebra 


Segulu, ontem. para a Suíça a equipa 
de hipismo que vai representar Portugal 
no Concurso Internacional de Genebra 
a iníciar amanhã naquela cidade. 

A equipa é chefiada pelo sr. coronel 
D. Domingos de Sousa Coutinho (Mar- 
quez de Funchal) e constituída velos ca- 
valeiros major Henrique Colado tenente 
Pimenta da Gama e Alfredo Vasco Ra- 
mires. 


“NO REGIMENTO 
DE INFANTARIA N. 6 


realizaram-se cerimónias 
para despedida dum 
contingente militar 


Ontem, à tarde, efectuou-se, no 
Regimento de Infantaria n.º 6, uma 
significativa cerimónia para despe- 
dida de um contingente militar que 
vai partir para o Ultramar e está 


Dois aspectos 
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FEIRAS E MERCADOS 


(a efectuar na próxima semana) 


DIA 10 — Feiras em: Abaças; Boleiros, 
Fátima; Canedo, Vila da Feira; Carção, 
Vimioso; Carrazeda de Anciães; Castele 
ro, Sabugal, Feira anual; Chancelaria, 
Alter do Chão; Cinfães; Degrárias, Soure; 
Ervedal da eira; Estarreja; Felgar; 
Fontinha. Agueda; Franco, Mirandela; 
Golegã, Feira anual até no dia 25: Guia, 
Pombal; Lourosa, Arrifana; Marinha 
Grande; Mira; Miranda do Douro; Palão, 
Figueira da Foz; Pedrógão Pequeno, Ser- 
ta; Penafiel, Feira anual; Pinhão; Se. 
nhor Roubado, Lausco; Tábua; Tabuaço; 
Tavarede, Figueira da Foz; 'Valadare 
Vila Cova; Vila Vicosa; e 
Vimioso. 

Mercados em: Alandroal; Alfândega da 
Fé; Algoz, Silves; Alpedrinha; Alter do 
a : Anadia; Borba: Bragança; Buco- 
las, Loures; Cacela, Vila Real de Santo 
António; Castelo de Paiva; Cerva; Cin- 
fães; Encarnação, Mafra; Estol, Furo; 
Gouveia; Grândola; Macedo de Cavalei- 
ros; Minde, Ribatejo: Monção; Mondim 
de Basto; Monforte; Monte Redondo, Lei 
ria; Oliveira do Bairro; Paços de Bran- 
dão; Pedrógão Grande; Penacova; Pinhal 
Novo. Palmela; Reguengos de Monsaraz 
Rio Meão; S. João da Madel S. João 
da Pesqueira; S. Miguel de Achi 
dro de Alva; Sabrosa; Salzedi 


Vila Favaia; 


Santarém; Soalheira, Fundi e 
Tortozendo; Vale de Cambra; Vila da 
Feira; Vila Nova de Cerveira; o Vila 


Viçosa. 

DIA 11 — Feira cm: Alfarrela, Vila 
Pouca de Aguiar; Alijó; Boticas; Cabe. 
ceiras de Basto; Caldas da Rainha; Cam- 
Desse, Monção; Campeã: Cartaxo; Castelo 


da Maia: o Daire; Covas, Terras do 
Bouro; Covilhh; Ega, Condeixa-a-Nova, 
Feira "anual; Ermesinde; Espinho; Fel- 


gueiras; Fornos de Algodres; Freixianda, 
Vila Nova de Ourém; Golegã, Feira anual; 
Lalim, Lamego; Leomil; Marialva, Meda; 
Mealhada; Midões, Tábua; Nojões, Cas- 
telo de Paiva; Olivelra de Azeméis; Ol. 
veira do Hospital; Paços do Ferreira; 
Penafiel, Feira anual; Portimão, Feira 
; Portomar, Mira; Ranhados, Meda, 
Feira anual; Riodades; S. Julião do Frei. 
xo; S. Pedro de Agostem, Chaves; Santa 
Marinha do Zézere; Santo Ovídio, Gala. 
Santo Tirso; Tábua, Feira anual: Tó. 
Mogadouro; "Tojeiro " Montemor-o-Velho ; 
Tondela; Venda do Pinheiro, Mafra, Fel- 
ra anual; Vieira do Minho. 

DIA 12 — Feiras em: Alquerubim; Ar. 
cozelo das Maias; Ariz, Marco de Cana- 

Bilhó, Mondim de Basto; Bragan- 
: Cavalinho, Amarante; Cerdal, Valen- 

Edral, Ferreiros, ' Braga; 
Lixa; Montalegre; 
Parada de Ester, Castro 
Dairê;' Paradela de Monforte, Chaves; 
Paús, Albergarta-a-Velha ; — Pedrouços, 
Areota; Penafiel, Feira anual; Pias, Mon- 
cão; Portimão, Feira anual; Resende; 
Rio Tinto; Rossio de Santa Clara, Colm- 
bra: Santiago, Armamar; Sendim, Mi- 
randa do Douro; Tábua; 'Vieira de Lei- 
ria; Viseu. 

Mercados em: Albergaria, Pombal; Ai 
j6; Bendada, Sabugal; Celorico da Beira; 
Coja-Arganil; Condeixa-a-Nova; Evora 
Freixiosa, Mangualde; Leiria; Lixa; Lou- 

Mesão Frio; S. João da Madeira; 
S. João da Pesqueira: Santana da Serra, 
Ourique; Senhor Roubado, Loures; Vila 
eat. 

DIA 13— Feiras cm: Arcos de Valde- 
vez; Barroselas; Cabeçães, Arouca; Cadi- 


nha, Cantanhede; Carvalho, Celorico do 
Basto; Carvalhos; Castanheira, Guarda; 
Fafe; Ferreiros, Amares; Figueiró dos 


Vinhos; Freamunde; Golegã, Feira anual; 
Miranda do Corvo; Mosteiró, Vila do Con- 
de; Murça; Nogueira da Mata; Oliveira 
do Bairro; Ovoa-Santa Comba Dão; Pa- 
rada, Bragança; Paranhos, Seia; Pedrei- 
ras, Porto de Mós; Penafiel, Feira anual; 
Penilche; Pereiro, Sátão; Ponte da Barca: 
Portimão, Feira anual; Rebordelo: Riba 
de Mouro, Monção; Ruivães, Cinfães; 
Vale da Barra, Ribeira de Pena; Valpa 
cos; Vila Nova de Famalicão; Vila Viço- 
sa; Vilar Seco, Vimioso; Vista Alegre. 
Mercados em: Alcanena; Alvaiúzcro; 
Caminha; Mirandela; Portalegre: Póvoa 
de Varzim; Sabrosa; Sertã; Valhelhas, 
Guarda; Valpaços; Vila Viçosa. 
DIA 14 — Feiras em: Alfarelos; Aveiro; 
Barcelos; Campo de Bestelros; Chaves: 
Couto, Cinfães; Felgueiras; 
Ferreirinho, Vila Pouca de Aguiar; Ges- 
teira, Soure; Golegã, Feira anual; Gon- 
domar, Lamego; Merufe, Monção; Miran. 
dela: Monção: Outeiro, Bragança; Paço 
de Sousa; Pampilhosa da Serra; Pedras 
Rubras; Penafiel, Feira anual; Peso da 
Régua; Portimão, Feira anual; Póvoa de 
Lanhoso; Tocha, Cantanhede; Vila Nova 
de Ourém; Vilã da Ponte, 'Montalegre. 
Mercados em: Arganil; Bragança; Cal. 
das de Vizela; Covilhã; Estarreja; Frei- 
xiosa, Mangualde; Gouvela; Lamego; Ma- 
cedo 'de Cavaleiros; Malveira; Marco do 


Canaveses; Marvão; Mesão Frio; Mon- 
forte; Nis Pombal; Proença-a- 
Prova, Med Penacova 


S. João da Madeira; S. João da Pesquei- 
ra; Souzel; Valença; Vila Flor; Vila Nova 
de Ceira, Góis; Vila Nova de Famalicão; 
Vila Pouca de Aguiar; Vilarandelo. 

DIA 15— Feiras em: Alcantarilha, Sil. 
ves, Feira anual; Arco de Baúlhe; Bouro, 
Amares; Castendo; Castro Laboreiro; Es- 
tarreja; Febres, Cantanhede; Golegã, Fei- 
ra anual; Leça do Balio; Lolvos, Vidago: 
Malhadas, Miranda do Douro; Marco de 
Canaveses; Mesão Frio; Olival, Gaia; Pe- 
nafiel, Feira anual; Penedo, Vieira do 
Minho; Portimão, Fetra anual; Póvoa de 
Varzim; Rossas, Vieira do Minho; Serra 
de Sanio António, Alcanena; Soure; Ven- 
da Nova, Montalegre: Viana do Castelo; 
Vila do Conde; Vila Flor; Vila Real. 

Mercados em: AIJ6; Castelo de Vid 
Condeixa-a-Nova; Evora; Mirandela; Poi 
to de Mós: Santiago de Cassurrães, Man- 
gualde; Tarouca; Valpaços; Vila Real. 

DIA 16 — Feiras em: Abrunheira, Mon- 
temor-o-Velho; Alcantarilha, Silves, Feira 
anual; Balazar, Póvoa de Varzim; Cardo- 
sos, Leiria; Figueiró dos Vinhos; For- 
Jães, Esposende; Góis; Golegã, "Feira 
anual; Jon, Murça: Lamas, Sátão: Luso; 
Melgaço; Melres, Gondomar; Mogadouro: 
Oliveira” do Bairro; Pedras Salgadas: 
Penafiel, Feira anual; Quintãs, Gondo- 
mar; Resende; Sandomtl, Sela; Vale do 
Agores, Mortágua; Vila Nova de Cerveira; 
Vila Verde, 

Mercados em: Agueda; Albergaria-a- 
«Velha; Alvorge; Ancião; Angeja; Avelar; 
Bougado, Trofa; Carvalhal, Nelas; Casta- 
nheira do Pera; Celorico de Basto; Covi= 
lhã: Esposende; Febres-Cantanhede; Frel= 
neda, Almeida: Góis; Granja Nova, Ta- 
roucá; Guimaries; Lardosa, Castelo Bran- 
co; Leiria: Loulé; Mealhada; Mesão Frio; 

Oliveira "do Azeméis: Orvalho, 
Pampilhosa do Botão; Portalo: 
gre: Póvoa de Varaim; Redinha, Pombal 
S. João da Madeira; S. Miguel das Ave 
S. Vicente da Beira, Castelo Branco; Sa 
bugal; Santo António das Areias; Sertã; 
Sever do Vouga: Tocha, Cantanhede; To- 
mar; Torre de D. Chama; Trancoso; Tro- 
fa; Valongo; Vila Real de Santo António; 
Vila Velha de Ródão. 


Leiam «O LAVRADOR» 


ali aquartelado. Houve formatura 
geral do Regimento, seguindo-se a 
revista ao contingente. 

Durante a cerimónia, o coman- 
dante da unidade, sr. tenente-coro- 
nel Abílio de Matos Pacheco, dirigiu 
a palavra aos expedicionários, exor- 
tando-os ao cumprimento dos seus 
deveres para com a Pátria na hon- 
rosa missão que vão desempenhar 
em terras ultramarinas de Portugal. 

Para remate das solenidades, foi 
celebrada, pelo capelão da unidade, 
uma missa na capela privativa. 


da cerimónia, vendo-se, em cima, o comandante do Regimento 
a dirigir a palavra aos expedicionários 
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1s1Zs Ig 18125 = sos ms Para Lisboa vapor alemão «Sevíllar 


cap. Spreigl com carga diversa 
Para Lisboa vapor liberiano «Lady 


1005 
CAM. DB FERRO: 
à 008 EM 4 DE NOVEMBRO oe Rae ar 


re ps Toi Rê Para Vigo vaper suíço «Grandson» 
ocas A0osg | Mom. 6% — a qe da ACÇÕES cap, Nicola com carga diversa. 
AGUA, ELECTRICIDADE E GAS: | Eiéetrica das Beiras x 
Gás Blectr. Hidro-Eléct. do Douro | 1062800] As 18,00, Fora da barra nada se avista. 
— — 9855 | União Eléctrica Portuguesa ..... Vento S. (treco). Mar um pouco agitado. 


1944/74 Ea 
Gás Bléctr, 8 Xi %, 


OBRIGAÇÕES 


T.s. F. 
Anglo-Portug. Telephone 5 % 1.004800 


Hidro-Eléctrica do Douro 5 % 996800] PROGRAMAS PARA AMANHÃ 


União Eléctrica Portuguesa % .. 91800 
EM DION, 
OFERTAS MISSORA NACIONAL 
PROGRAMA «A» 


Cons 2% % 1985 +10 Ss A's 7 horas: Abertura—Saudação Ma- 
ê “mp “IO4a e. 10 664800 

3 44 % 1941 t.10 788800 790500 

Idem cent 4 G1M0 e 1810800 1812800 | dio Rural: 7,30: Música para usa domingo 


Idem, idem, 


1951/76 
Idem, idem, 1957 
Gás a Eleotr. 6%, 
1952/77 


2 
H 


— 1.805 


FRISO PUBLICITÁRIO 


Scoção dirigida por LUIS VOUGA Telotono, 22113 


[RRRR 

Pr Juté qo papotitapatápatapapápupa popa pasa 
EE 
[E RRR) 


DIGA 
33... 


í 


PAUPÉRIO 


E SEMPRE IMPECÁVEIS 
Es 


à REAR 


OS PADRÕES MAIS MODERNOS, 
MAIS ORIGINAIS E MAIS 
DISTINTOS 1 


em rr sr ta re e rs 


ca MISA 4-4 
DE TRICOT-NYLON 
Uma camisa de qualidado excepotonal! 
Corte impecável o acabamento 
primoroso | 


SUPEROURTE — EMPRESA 
DE OCONFEOÇÕES, LDA. 


a samano Do icuuo, SAR PRPRICA RABOR OVAR! JA 


Ta seia sia ari carcas O 


Labor 


O DOUTOR 
DO MOTOR! 


a re e e e es a rr rea 


OS MENINOS DIZIAM ERA PAPA. 
PAUPÉRIO! 


EA OI e e a ar rr cs 


POIS AGORA É... 


) 
| 
DIFERENTES APDO é | 
) 


PARECE... MAS NÃO E 
DE ORISTAL 


CONCURSO DE QUADRAS 
DOS 


vINHOS SCALABIS 


— Ao Vinho GRAO-NUNO 
Vinho GRAO-NUNO. 


(ei 


À DANTES, A PRIMEIRA PALAVRA QUE | 
y 
) 
) 


CC 


CC 


O teu nome tem nobreza, 
Vais ao altar do Senhor 
E à Família, em sua mesa! 


Adelino Ferreira — Aver-o-Mar 


cá 


CA 


: 
: 
q 


A Mestra disso à Maria, 
. e Gom um sorriso attrodaticor 
í BOTOBL DE A ALTA FANTASIA 
inha O-NUNO : 18. 
ppa ana Mão da tectto nem nidatico! e RA e ade 
À Um vinho maduro da Betra Alta, a fo Ra Pere asa FEOHE As SUAS EEFEIÇÕES COM 
í do bom paladar, q Qualidade genuina, BOTÕES DE ALTA FANTASIA Drs rode dá CHAVE DOURO 
vendido a mico, 
í garrafas “do US o MEIO utro. De FERNANDO TOJAL ; ENA O Café quo todo o Pais preforo 1 
— Um vinho seu gosto! A casa do Biifas pala especializada 
Í qua o Pos INDÚSTRIA NACIONAL IO 
Eorio as suas QUADRAS, 4: ; DE PLÁSTICOS, LDA. VILLARINHO & SOBRINHO, LDA 
É Socied, de Vinhos SOALABIS — Avetro LARGO DOS LOlOS, 13  ( (MARINHA GRANDEÍ Janelsa Verdes — LISBOA 


Dema Quim maria O 


O 6 


370800 400800] Encerramento. A extinta era filha da sr* D. Qui- 


Sábado, 9 de Novembro de 1963 9 


dio Mos- | lada, tentou passar a fronteira franco- 
-espanhola para a França, agachada 


u 
18. é a 
Música ' "1930: Can- | cob o assento traseiro de Um automó- 
ções de Paris: 19 Ritmos Hisp: nos vel guiado por seu tio, também portu- 
a e O Eu 
1: E 


Prisão de uma mulher 
: Despedida: O portuguesa 


timo disco; 11: Noticiário — Cartaz cos 
Espectáculos; 1110: Pequeno concerto: 
1,30 


Missa transmitida da Capela d uand retendi trar 
Seminário de “Cristo Rel nos Olival a op Ren, 


e 15: Música de tecla: 12.30: clandestinamente em 
45: Toada Brasileira; 
França 


HENDAIA, 8 — Uma jovem portu- 
Música de dança; | Eesa, cuja identidade não foi reve- 


ras Liveiras: 29 | guês, de que só o apelido — Santos 
A quossa ter. | — toi revelado. 
e Angola: atom fe 
“Faul Nery, e o seu conjunto de A polícia francesa de eo Ns 


: À Orquestra Tinica Cata. | CUlo num ponto da fronteira próximo BOAS GABARDINES PARA HOMEM, SENHORA 


de Frendata, e levou o homem o a so- 
ia Marcarida | brinha para uma esquadra local, a 
de dança: | fim de serem interrogados, — ANT. E CRIANÇA A 
5: Noticiárin: 24: Encerramento. 


PROGRAMA «Br —— Tr —o | À IMPERMEÁVEIS PARA HOMEM, SENHORA E 
paira Ta3O: Música Sir CRIANÇA A 100800 / 50800 E ... ... ... 25500 


4: Recital pelo rianista Joel 
à Musiost 17: Musies de GUARDAS CHUVAS A ... .. air uu e 35500 
o: 18.50: E TO e» 


Botas de borracha, diversos modelos 
e Freitas Brancn: 21. Recital para homem, senhora c crianca 

a O Cinta Filioo” Pires: 9121: | Faleceu, nesta cidade, com 57 anos i 

Merélnee Rara” Mmermusik:, 2140; tem: | de Idade, à srs D. Zulmira Ferreira A PREÇOS BARATÍSSIMOS 


na do noacia: 92: À Voz do Ocidente; 28: | da tive Cunha, 


100$00 


Noticiário: 2015: To D. Zulmira Ferreira da Silva 
: O gosto nela música pel ri 


MODULAÇÃO DE FREQUENCIA téria da Silva Cunha, mãe das srt 
pn e e 1 D. Rosa Soares Neto e D. Maria Soa- 
A's 22 horas: Intercambi “ | res Neto e dos srs. Francisco Soares 
nata em dó maior; 23.45: Noticiário; 24: 
e Ba a Po ratio Liecicêa 2 DE 
feto, las — 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE quina da Silva Sousa e D. Maria OI raça da erdade ORTO 
PROGRAMA «Av via Gercia Almeida Neto e do er. José 

As 7: Abertura -— Hino Nacional — | Soares Martins, irmã dos conceitua- 
cao (08 pronta == PIO preaçua dos industriais srs. Avelino Ferreira — = 
estúdios em Lisboa às 9: Tudo isto é) da Cunha, Luis Ferreira de Oliveira 
vida, .por Curlos de Sousa; às 9.15: Pro- | Cunha, Serafim Ferreira da Cunha e 


. r 
grama dos estúdios em Lisboa; às 13: | Manuel Ferreira da Silva Cunha, B N | Ult 
Junção emissores — Programa dos 
aa aco eo a der ceia sie! Banco Nacional Ultramarino 
prensas obramento — De ; » 
Crua” doa catdtos em” Lisboa: às 18: | D. Eulália Zita Ferreira da Cunha é (Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada) 
pp Ci a pn Sa rinih hoj 
ima; úsica. 7 une: e, 
pelo coro e orquestra típica do Circulo | las 1730 horas, da sua residência, ao SEDE— RUA DO COMERCIO, N.º 94 LISBOA 
Guttural de Tio Maior, sob a direcção ds | lugar de Valeitas, Avintes, Gala, para 
Amtónio Gavino: de 19,9): Programa re-) o cemitério local” 
gional — Resumo do programa — Infor- 
a e ReSUMO do Era erra] Os serviços fúnebres foram con- 
Brito; às 19,40: Trechos típicos; às 1850: fiados à Funerária de Lordelo, de 
Programa dos | Artur Fontes. 


1.º DIVIDENDO POR CONTA DO EXERCÍCIO DE 1963 (ilíquido 15$00) 


A partir do próximo dia 14 estará a pagamento, na sede deste Banco 
e suas Dependências, o dividendo de 5 %, cativo de impostos, aos seguintes 
preços líquidos : 


Resumo 
feoeratta == Hino Nacional” — Pedi de 


emissão. ie i. mrsat, 
É PROGRAMA <B> Franoisco Dias de Oliveira 


Acções nominativas ... e Esc. 13501 
Aga: E = ps dos emis-| Na sua residência, Rua de Alres de DLGOÕeS do CUpÃO (Re 18) is Esc. 10365 
É Ornelas, 73, faleceu, ontem, confortado Acções de cupão registadas (n.: Esc. 13850 
gomos Sacramentos da Santa Madre 
q Fr ds Di: di 
Pior da RE Lisboa, 8 de Novembro de 1963. 
tinto era pai da sr* D. Carmen Ortiz O ADMINISTRADOR, 
do Oliveira, professora oficial na Vila 
em io a 
TELEVISÃO da Feira e do sr. el de Oliveira, Gastão Bessone Basto 


sogro da gr.” o Margarida dos Santos 
irmão do sr, Manuel Dias de Oliveira, 
PROGRAMA PARA HOJE avô das meninas Maria Gabriela, Ma- 


As 19,30: Abertura; às 19,32: Telejor- | ria Carmen e Maria Adelaide. 
sea, — Edicão Er iuos às o eia He O seu funeral realiza-se hoje, pelas 
or Chu rama para Os 's horas, da residência acima para a 
Dad SA, | Igreja paroquial do Bonfim, onde tem 
principais tecimentos ds y 
de Bar a 


lugar o responso pela sua alma. À car. 
go da Agência Bernardo Cerqueira, 
ucrs, 


NOVEMBRO, 10 — Domingo, 23.º | nesta freguesia com a realização de ou- 
í E depois de Pentecostes, (3 Nov.) 2 cl. to cortejo em favor da construção da 
às Bias? Concureo cOU cim, ! D. Protetina Gomes | Missa própria, Credo. Prefácio da | a O tempo que se fez sen- 
tinho e Mania Holenas às za, | Na residência de seu filho, er. Joa- | Trindade. Cineea omada ão caridade. eftetuou-as, 
avemuras no oeste americano; às quim Ricardo Guimarães, funcionário) — Paramentos de cor verde, nº, imegmo entesiasmo das anteriores. 
Canções de Cabo Verde, por Amindio de escritório, à Rua de Trás, n.º ja bastantes prendas que se es- 


O E tragariam com a chuvi E ds fi 
630: Fechos Vasão de Jonós Alves: ds] 1324 faleceu, ontem, com a idado de) EXPOSIÇÕES SOLENES DO] guardadas €, como sido correu Bem, com 


88 anós, a sr D. Protetina Gomes, | SANTÍSSIMO SACRAMENTO —! brilho e bom rendimento so ditecects 
O seu funeral realiza-se hoje, às comissões resolveram levar a efeito nou- 
O TEMPO 1530 horas, na capela do Cemitério de | Nas lsrejas dos Clérigos, das 11 às) iro dia cutro cerco. 


16 horas; de São Nicolau, das 8,30] Continua à verificar-se o estorço desta 
-amonte, en. 'ço dest 
ST hr gates! a PesMência alma ind-| às 11 horas, dos Orfãos, de 12 às 13] bes Bene tm Tamar tece para 
GS aço a cada. horas; de Nossa Senhora da Espe-| "Ta fade 
A cargo da Casa Jaime Augusto| rança (São Lázaro), das 8 às 13] vão cer eis os veliasdos aunciados, e 
da Silva & horas; do Hospital de Crianças Ma-| o las La Ê 

pes, juntar às muitas É 

ria Pia, das 8,30 às 17 horas. caram a população da ga Ci Er 


FUNERAIS SAGRADO LAUSPERENE-—Das | seguir maias sun empenhada em con 


19 horas de hoje, às 19 de amanhã ES cortado ni Emma ao dentro 19, 
T rio) 


A 


ias: 


0) 


q. 


Ss 


ly 


Y 


4, 


8 (Arquc: - ' pics 

Maria de Sá de 71 anos de idade. : -vontade e a crem 
À gti era casada com o er, MG — no Freguesia que e dentários qa 
Goncalves Martins, mãe das . Ar Exéquias solenes por alma dos de que a sua igreja nova seja edificada 


i Porto |minda c D. Mariá do Sá Martins e dos depressa. 
a Lisboa srs. Cesário. Manuel, António, Joaquim.) Duques de Bragança, em Vila A empreitada de pedreiro vai ser pos- 
Máxima 17 13,8 | Porfirio e José Maria de Sá Martins. Viçosa ta a concurso brevemente, 
per ta Ho O funeral, que foi muito concorrido 
ú ' efectuou-se para o cemitério local. Pêsa-) VILA VIÇOSA, 8—A semelhança dos anos mos 
Marés |! Preja-mai 9.35 29.23 | mes aos dorídos. — €. anteriores, o conselho administrativo do Fun- UA 


ixa-mar. R 1 doção da Casa de Brogança mandou celebrar 
em 91 Baixamar. 2:30 15-50 sbnvToaifsolon esa o ol pet E DUGU agito 4 
Lua nova a ..... 16 Bragança, no Panteão Ducal dos Agostinhos, D e ( á A I 
Quarto crescente a 2” em Vila Viçosa. 
Assistiram 6 sr. bispo do o, er 
presentação do arcobispo de 


EL 1 a bd : 
TEMPO PROVÁVEL | ) go am dér do ee E NOVEMBRO, 8 | 
PARA HOJE pero | Droto 6. Manuel! dg” Brogones, Pe 


da Diet "Dario ia luis Comes, | q RUPARAÇÃO DE ESTRADA — Baião 
Sonda DIOS DEAD aut fo quase concluídos os trabalhos da roparar 


Céu muito nublado; vento mode- Região Militar, eng.º Leopoldo Barr fed cão da iaotonal n.º BOL E 
rado de Sul ou Sudoeste, tornando-se | | estão hoje de eerviço permanente | jo monsenhor Delgado,” dr. 6 otros dr. a a Catão, embora o 
por vezes fraco; periodos de chuva seguin! ácias : João de Figueiredo, e! que nos Nltmos dias so tem Colo 


sentir nesta localidade, tenha 
O elogio fúnebre e) o Corgo do reve | meias esa Crer? 


rendo “ogquim Faria, ja Nova de Gaia. 
TURNO + A EU coral foi regida pelo rev, cónego | | Esta cenaração 14 há cri tree o 


« José Alegria. — €. se» vinha tornando 
rag ita Cunha, Lda. Pr ua so encontrava em 


ou chuvisco, diminuindo prová 
mente de frequência, a partir do fim 3.o 
da manhã. 


BOLETIM METEOROLÓGICO DO 
OBSERVATORIO DA SERRA DO PILAR DM api 


NE DR ) sente no domingo, dia 10, pelas 12 horas, 
RM 4) DE NOVEMBRO a Boro Ro: | na Igreja dos Congregados, once actua- 
n 


—— eo pb] 
Grupo Coral Misto da Imaculada | pis, tas por vezes em «O Comércio do 
Conceição da Sé 


Pressão atmosférica tds 
(Nível do Mar) E njs Santos Pousa- — nao 
a Condo mil 
is arm qm Elasdor Rua do tis | Mosteiro de S. Bento da Vitória 
Jor, 171. 
Em Ga: = Realiza-se, amanhaã,, às 8 horas, a habit- 
Marquês EX da, firntcia da Liga Que | tual reunião mensal de piedade da Con 
galhães gregação Mariana Masculina, com missa. 
Pro Pes PRACA das Oliveiras | comunhão colectiva e bênção do SS, 
Rua D. Afonso Elenriques, 646 gratapntor 
No Fos — Farmácia Gondarém. Rus To 0 1 0a 


de Gondarém. 
E go — are mo) À CS Ro + [ERRO 
E E 
informações, 


Máxima . 

Mínima 

Valor às 18 g 
Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máxima 
Temperatura mínima .. 
Humidade mínima 
Temp. minima na relva 


FLAÇAS INDICATIVAS — Foram colo. 
lacas ind 


Vento em Kim./hora 
Rajada máxima . ' às 16 e 40 
Rumo correspondente ... ESE 

Rumo dominante . ESE 
Chuva em 24 hora: 10,0 m/m 


Capelo. 808. 


Em Leça «a Palmetra — Saúde, Rua) LAMA (Santo Tirso), 8 — Mais um | davam à deriva, por falta 
Hintze Ribeiro, 612 espectáculo grandioso foi presenciado Es Cy bd 


E É ESTA À FÁBRICA DOS À 


IMÓVEIS «ALBAR:| 


Í 
EM MADEIRA E METÁLICOS | 
PARA TODOS OS FINS, 
j 
i 


| 


AGRADAM SEMPRE... 4 
as BANHEIRAS «TAF» 


de forro fundido esmaltado vitrifioado 


OFICINAS METALÚRGICAS REGOR | » Albino de Matos, B. & Baros, Lda 4 


Dantes, as novas usavam, 
PES, luxo, cabeleiras bi 

je, quem tem cabelo branco não 
o quer e apilca-lho a 


LOÇÃO MIN-HOR 


Na alotria só esorovo 
Com CANELA marca TREVO | 


TREVO 


A cólobro marca do ESPECIARIAS) 


a) 


í 
y 
) 
, 
, 
$ 
$ 
| 
! 
) 
! 
) 
Í 
! 
í 


devolve ao cabelo, em 15 d 
Sua cor primtitvas o SU 1 dias, ARRIFANA — Tolotono, 23155 4 ( Freamundo (Douro) — Telet. 109) 


| ISSA TT a qe 
6 : , 
| Conservas Ervilha Açoreana «Marca Corretora» | 
) Eine Dori tai A VENDA , | 
4 Enilha n.º 1... Tipo 500 Grs. Esc: 12500 im TODAS Ú 
| » a Uso da 1000» » 20550 as ) 
í » DD ema JDM 500046 » 10550 VERCEARIAS | 
y » » ZQ0 » 1000 » » 18550 
) » » Sm 818500 "5 » 9$00 
y do 16 UBE aU TODOS co » 16500 


Excepcional qualidade 


SOCIEDADE CORRETORA, LDA + PUNTA DELGADA w AÇORES 


í 
ORCELANAS À 
| EM LISBOA: RUA DA CONUEIÇÃO, 125, 2º, DT* x Telefone 802512 
! 
y 
e 


P 
VISTA ALEGRE 
DE FAMA MUNDIAL ! 


Saldo de Exposição e Venda: 
PORTO: Rua Cândido dos Reis, 18! 
E pa era ram 


Agentes no PORTO — VAZ TEIXEIRA & ARAUJO, LDA. E 
RUA DE SANTO [LDEFONSO, 65 — Telefone, 51725 ) 


g Ú 
iii marra rs e rr O aa e ri PA ra 


Cm ia a ram a ci q QE ri ce a a a e re er 


10 Sábado, 9 de Novembro de 1963 & Comércio do Port 


as únicas .botas 
de borracha ven- 
didas com certi- 
ficado de garantia 
EE 


“FOCA” HA SÓ UMA; 


COMO FOCA, NENHUMA ! 


casa 
forte 


ÚNICA ESPECIALIZADA 
EM ARTIGOS 
CONTRA A CHUVA 
Rua Sá da Bandeira 


PORTO 


LETAM 


ANDAR MODERNO — ALUGA-SE 
el garagem, por 900800, Avenida Sidónio 
Pais, 514. Telef. 21260. 


ANDARES — ALUGAM-SE 
em prédio novo com todas as comodida-| 
des, Estabelecimento e habitação 900500. 
Andares a 750800 a 2 minutos do auto- 
carro e 3 do eléctrico. Rua de Serralves, 
n.º 798, em frente ao Colégio de Santo 

mtónio, Chave na mesma rua, n.º 419, 

andar ou telefonar para 0 66485. 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 

com pátio anexo, 180 mo. Rua 

Enes, 205 (entro Serpa Pinto e Ca 
Qhido). Tratar: Tvlof. 680574 ou 28195. 


ARMAZÉM 

Aluga-se, com 35 m. de fundo, q 
próprio para garagem ou outro fim. 
Amparo, 46. Ver das 8 às 17 hora: 
mesmo. 


ESPLÊNDIDOS ESCRITÓRIOS 
o que há do melhor. servidos por oleva- 
dor. Edifício de <A BRASILEIRA». Rua 
de Sá da Bandeira, 69-1.º. 23619 


ESCRITÓRIOS 
junto ao Palácio da Justiça, nu Rua Dr. 
Barbosa do Castro, 57. Ver das 9 às 12 
e das 14 às 18 horas nos dias útei 


ESTABELECIMENTO C/ CAVE 

espaçosa na Rua Dr. Barbosa de Castro, 
m. 55, Ver das 9 às 12 e das 14 às 18 
horas nos dtas úteis. 


PORTAL — ALUGA-SE 
Apanhar malhas, na Eua do Oedoteita 
m. 56. Telef, 61260. 


RHouR úa G ON AVE Eee 
méroio ou indústria. 
Aeee Sa ES Santa Catarina, 1.047. 


1.º ANDAR — ALUGA-SE 

com duas salas, próprio para escritório, 
à Rua do Sousa Vitorbo, 106. Falar : 
'Pelofono 680155. 


2.º ANDAR 
ma 1.º zona, com instalação trifásica. 
Aluga-se. Rna de Santa Catarina, 1.051. 


COMPRAS 


MOBÍLIAS 


Piamos, máquinas de costura, frigori- 
ficos, candeeiros, cédulas de penhor e 
tudo de valor. Transacções rápidas. 
Telefone 48521. 


ENSINO 


ESCOLA VELOX 


Ensino pápião de daotilogratia, Pre 
pará Correspondentes esteno- 


Tamatilógraros. Curso prático de guarda. 
livros por correspondência. Rua de 
Santo António, 1182.º — Telefone 27102. 


Empróstimos sobre prédios ou terrenos 
em todo o País, ao juro baixo. Não cobra- 
mos despesas de aveliação aos prédios. 
Eapides e sigilo. 

CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rua Passos Manuel, 71 - Tela, 35529/54995 


DINHEIRO  S/ AUTOMÓVEIS 


Empréstimos pelos prazos de 5, 6. 9. 
12, 15 e 18 meses, no juro baixo, Nezócios 
rápidos é absolnto sigilo. 


CENTRO PREDIAL DO NORTE 
R. Passos Manuel, 71 - Telef. 35329 


900 CONTOS SOBRE PROPRIEDADES 


Empresto. Só ao próprio, Carta à 
Administração ao N.º 279. 


EDIBO 


ENFERMEIRO AUXILIAR 


IDADE 20 A 25 ANOS 
Garta à Administração ao N.º 280. 


PRECISAM-SE 


Servontes (homens), na Assistência 
Social da Legião Portuguesa, em Massa- 
relos, na Rua Capitão Eduardo Romero, 
Ex 


SERRALHEIROS 
e Torneiros precisam-se. J. J. ALMEIDA 
— S, Mamede de Coronado — Tel. 995052. 


TRESPASSE 


GASA DE PASTO ZÉ BOTA 

Passa-se, o/ serviço de restaurante, clien- 
tela coleccionada, bom movimento, ópti- 
mo recheio e boa habitação, Para ver 
e tratar: Travessa do Carmo, 14 q 20. 


PpepreraEnS dae cercar a dn 


Serviços Municipalizados 


E sa q 
| MÉDICOS | (7 Belan “de Matosinhos 
Eseseneneneneme Maca : INTERRUPÇÃO DE CORRENTE 


(COM ASCENSOR) Domingo, 10 de Novembro de 1963 


APRESENTA AS NOVAS TONALIDADES DA MODA gesan, dor. este melo avisados Os 


nóssos Ex.”** Consumidores abaste- 


Dr. Joaquim Alves Moreira 


MEDICO ESPECIALISTA 
RINS + VIAS URINÁRIAS 


| oi de fo mede EM LAS DE TODOS OS TIPOS PARA TODOS OS FINS. Po irei oie elos SHAVEMASTER CORDLESS 711 


QUALIDADES ÚNICAS NO MERCADO signados, que na data supracitada, 


será' suspensa a emissão de energia 
FABRICAÇÃO PRÓPRIA ES PLA IR hOraa: E 


(Enviam-se amostras para todo o País) INFESTA 


DR GIL MEIRA 
OLINIOA GERAL 
Conpltordo! Da ng con LAS BELAN Fi do Santo António, 240 PORTO P. T. N.º 41 — Estrada Velha 
Res.: Tel, 900047 — S, Mamede de Infesta A Telefono 22048 P.P.O. SANTA, CRUZ DO BISPO 
- P.T. N.º 18— Lugar do Cruzeiro 
RE PRRA DA HORA 
* 12— Rua de Joaquim Pinto 


CÂMARA MUNICIPAL [25% k-se-co e coa. 


das 7,30 às 8 horas e das 1230 


DO PORTO “*de 13 horas 
INFESTA 
Fa P.T. N.º 6—Das 1030 às 11 
ANUNCIO 


Sta CRUZ. PERAFITA E LAVRA 
VENDA DE SUBPRODUTOS 


MEIAS ELÁSTICAS MEDICINAIS 


ESTÉTICO — MEDICINAIS SÁBAD 0 


clpé-s/pé-clcoxa- s/coxa 
Joelhos e pés elásticos Conserve os seus 


hábitos comprando 


IMPORTAÇÃO DIRECTA horas. 


8.30 às 10 horas 


A. RAMALHO na 
R. Mousinho da Silvelra, 80-2.º Cep Pede-se aos senhores consumido- 
Telefone, 33977 -PORTO ( Í it : I B hã tes para considerarem em carga as 
Omieltaria dO BOlhao Até às 15 horas do día 22 de No- fio ras aca a de 
vembro de 1963, serão recebidas na | ** RTORINHOS! plata 


HIPNOTISMO] csatão onde o Porto |] secretaria do Matadouro propostas | 45, 1963. 
em carta fechada e lacrada para a e 
toma chá) aquisição dos seguintes produtos os ANDIRNOÇÃO, 


Seja fia ao amoo O'etaio tin) eso — entas = plo das extremidades | - Restaurante do Monte da Virgem 


vida. Brito largamento comprovado, Peça . : 
a de bovinos — Sal usado na salg 
qáics fest com intórmectos 2.6 ceine «) LAVRADOR>| ds paira came te cimento ajgenam-se propostas para a sun] Esto nova e sensacional Méquina é munido de uma pilha 


Pest de 2.º — Unhas não aprovei | co, nte, no Cartório Paroquial da de quatro células em (Nickel-Cadmium) de duração ilimitado, 
ta feno Cartório Par que pode ser carregada em qualquer A/C de 80 a 250 volts 
1 provenientes das reses abatidas du- A Máquina ideal para viagens, 

rante o ano de 1964. À venda nas boas casas da especialidade. 


ts er rt: | A LUTUOSA DE PORTUGAL 
Corujeira. 4 
PARA TOD) PARA TODOS co FSR É atos do Coco do) Meio, x fer, tuo 


Seguros do Vida Inteira 
e a PRAZO 
do 5 a 60 CONTOS 


Agentes exclusivos 
AZEVEDO. & DUARTE, L.º» 
Rua do Crucifixo, 76-1.º 
Telef. 326297 LISBOA-2 


e e es ss e sc a ss cm as mt cc O PRESIDENTE, 


Nuno Pinheiro Torres 


dra a este | CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 
| Avenida dos Aliados, 168 — PORTO PRAÇA DE ALMEIDA GARRETI, 35 — PORTO 


DEPÓSITOS À ORDEM E A PRAZO 
COFRES DE ALUGUER 
OPERAÇÕES BANCÁRIAS 


PERDIZES 
— Boa caçada ! 


Confeitaria do Bolhão 


PROPRIEDADE HORIZONTAL 


A SOCIEDADE SOARES DA COSTA LDA. fTOMUNICA QUE O 
EDIFÍCIO DA RUA DO CAMPO ALEGRE Nº 698, 
PODE SER VISITADO TODOS OS DIAS DAS 14 AS 15 HORAS (ASCENSOR) 


Serviços Municipalizados 
“de Vila Nova de Gaia 


Serviços Municipalizados de| o e 


Ê o óres de que, por motivo de obras, 
msuromovers q(64 € Eledricidade do Porto] peseser sta io próximo como; 


de 'corrente nas zonas de FRANCE- e as famosas 


Serviços Municipalizados de 
Electricidade, Águas e Saneamento 
do Concelho de Matosinhos 


SÁBADO 


As «TAIS» 


AUTOMÓVEIS 


MORRIS RereRes Es FURGONETAS INTERRUPÇÃO DE CORRENTE LOS e VALADARES. OSTRAS RECHEADAS «CONCURSO PÚBLICO para a arrema- 
RRI uper 2 pa - t tação do fornecimento d i 
D. E W Junlor 1961 CAMIÕES Avisavso os senhores Conplinto bs END O instalações ligeira mista (fourgon), para um mi 
AUSTIN 850 .. 1960 DO RETOMA dores de que será suspenso O dorme Ss q m as instalaçi ' e E E rúmio “de 'quafro (4) ligaras tanroS 
SKODA Octávia E SEKVIÇOS AUSTIN gigento ds RUPEES Ee Ai) Vila Nova de Gaia, 8 de Novem- Confeitaria do Bolhão Ximadamente 1000 quilos de carga 
57 BUS DO HEROÍSMO, 3331 ximo domingo, d útil, equipada com um motor a ga- 
1957 Tolefone : 55170 das 13 às 18 horas, nos seguintes nrRRoÇãO oleosa 
1956 ou FILIAL DE BRAGA locais : “a 
EN Av. Marechal! Gomes da Gosta — Rua Engenheiro Carlos Amarante Base de licitação .. 107 000500 
É: a 1947 Rua do Trevo, Rua do Cardo, Rua Estes Serviços Municipalizados 
FURGONETAS | das Magnólias, Rua da Florinha da fazem público que aceitam propos 
PEUGEOT 203 É 1956 ALUGAM-SE Abrigada, Praça das Gardénias (do tas até às 12 horas do dia 28 do mês. 
TAUNUS 15 M 1955 Bairro do a) Ses em curso, para o concurso em epi- 
FURGONETAS MISTAS Em prédio com todos os reqni- |) —Ruz do dra questao E ç 
PEUGEOT 403 — 4p. 5 lug. como novas... ... 1963 sitos modernos, c/ quintal, r/chão Rua Engenheiro Carlos Amarante. | ? AGRADECIMENTO | E. MISSA DO 7.º 
' da — Kart Mr Durante o tempo da intêrt 
is sã) Ap fr A A to ha o D te int 
Com motor Montesa, como novo quartos; e 2º andar c/ 6 divisões, || devem ser consideradas em tensão 08, noras, netos e E ces agradecem p o a ' 
3 quartos, sala jantar, q. criada, À] as respectivas instalações. soga. que se dignaram comparecer ao seu funeral, pedindo desculpa de teressados ma sede destes Serviços 
E M ALMEIDA, LDA. 2/9: banho o cozinha. Lugar do Ponto, 8 de Novembro de 1968. | alguma falta em que por ventura tenham incorrido. Municipalizados, todos os dias úteis, 
RUA SA DA BANDEIRA, 501 — PORTO Da ie “ Celebrando-se amanhã, domingo, às 10 horas, na Capela dos Reden- | dentro das horas do expediente. 
ou no n.º 2171 — Teletono 970082. A DIRECÇÃO dido à rua Firmeza, a missa do 7.º dia por sua alma, rogam a assis- MATOSINHOS e Secretaria dos 


Serviços Municipalizados de Electri- 


Z po Novembro de 1963. 
ANTÔNIO CELESTINO «Porto, 9 de Dezembro de 1963. 
trução recente, isento de contribuição por 6 anos, sisa a 1 %, de 4 pis RESTAURANTE - IDALINA 


DEOLINDA MENESES DE SOUSA 
Dt”-Esq., próprio para inquilinos de comércio e habitações, c/ todas rihadido Mramogiro) 


LUCILIA LOPES DE SOUSA 
HORACIO AUGUSTO DE SOUSA 
ANTÓNIO EMIDIO DE SOUSA 

as comodidades. óptima construção em pedra e cimento, madeiras Telefone 188 — FAMALICÃO Sua familia participa que, por 

entram pedra eta a Ftroos a pcemnentos REA as Rendimento sua alma, será rezada missa ds 7.º 

numa base superior a ao eço ntos, sujei ' Douro, 

dleria. "Pode facilitar-se parte do pagamento. Trata em exclusivo dia na Tgreja da os do cc 

nove horas do dia onze. 


A CONFIDENTE 
M-1º — Telefs, 20344/5/6 — PORTO 


SARRABULHADA 


PERDIZ o PRATOS REGIONAIS 
AMANHÃ no 


A DIRECÇÃO 


Leiam «O LAVRADOR» 


BOLO-REI 
XAI-XAI 


QUE TAL ?... 


E DE COMER E CHORAR 
POF MAIS! 


Todos os sábados e Domingos 
FRESQUINHO  TENTADOR 


na XKAIeXAI 
PASTELARIA DO BOM PALADAR 
Rua da Constituição, 1 


(às Antas) Telefone 47147 
PORTO 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE. AVEIRO 


PRIMEIRO CARTÓRIO 


Magnífico emprego de capital 


Vende-se, prédio moderno, na parte central da Cidade, de cons- 


Rua Passos Manuel, 


D. MARIA JOSEFA DA COSTA 


FALECEU 


Confortada com os Sacramentos da Santa Madre Igreja 


"Mãe do Sr. José Pereira da Cunha e sogra do Sr. José de Araújo, 
cometciante de carnes verdes, em S.to Amaro, e do Sr. Américo de Araújo 
sa família, cumprem o doloroso dever de participar às pessoas das 

e amizade a triste ocorrência e que o seu funeral se realiza 
hojess pelas 15,30 horas, da sua residência à Travessa da Agra, 170, em 
Leça.da Palmeira, para a Igreja Paroquial. 


VIDRAÇA E CRISTAL 


PARA JANELAS E MONTRAS 
SOCIEDADE CRISTAIS, L.DA 
Rua do Almada, 37 — Telef. 25526 


JOAQUIM OLIVEIRA ZENHA 


Sua esposa, filhos, noras e mais família, cumprem o 
doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e 
amizade o seu falecimento, depois de confortado com os 
Sacramentos da Santa Madre Igreja e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 16 horas, da sua residência, lugar do 
Corvo — Arcozelo, para o cemitério local, 


CAMAS CROMADAS 
duas do solteiro com colchão de rede; 
estão impecáveis. E. de Costa Cabral, 691. 


ESPINGARDAS 
Tudo para 0908 o Decos, 208 melhores 
preços. Des a revenda, Josó6 Dias 


Dorteia — Av, Marechal Carmona, S46 = 
Vila Nova do Gaia — Telef. 390755. I V E R S 1) 
MARCAS E PATENTES 


para qualquer registo — ARLINDO DE 
SOUSA — Rua do Sá da Bandeira, 111-1º 


Serviços fúnebres da Casa Confiança, de José Arteiro Barros. 


D. MARIA DOMINGUES DA SILVA 
ee mo] BACALHAU, INGLES MANUEL DA SILVA ZENHA 
MOBILIA S. JANTAR HOLANDESA LET qnd e E, ANTÓNIO DA SILVA ZENHA 
Muito linda o muito sólida é muito ba-| PO GibassOr bo boto 
ta Bus do Costa Osbral, 69 e O O AFONSO DA SILVA ZENHA 
DP JOAQUIM DA SILVA ZENHA 
MOBÍLIAS EM A S: MARTINHO MARIA F. OLIVEIRA FORTUNA ZENHA 
rr = EXCURSÃO A PENAFIEL ERMELINDA ROBA F. PINTO ZENHA 
sala jantar Queen) Saída às 9,50 h. — Preço desdo 20500 ROSA MARQUES OLIVEIRA ZENHA 
; ESCAMARÃO EXCURSÕES ANTÓNIA AUGUSTO TAVARES ZENHA 


ET” do tia DO quai] E. das Fontaínhas, 171 — Telef. 50817 


Notário — 
Doutor Joaquim Tavares da Silveira 


FRANCISCO DIAS D OLIVEIRA na E 


RALE 
tífico narrativamente, que por escri- 
“Seus filhos, nora, irmão, netos e demais familia participam a todas | tura de 30 de Outubro do corrente 


ROO” araras e 
fp a as. pessoas das suas relações e amizade o triste desenlace, e que o seu | ano, lavrada de folhas 37 vº a folhas 


MOBILIADO IGUAR FOR E ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS funeral se realiza hoje, pelas 16 horas, da sua residência à Rua Aires de |40 v.º, do Livro próprio N.º 409-A, 


; i E dest io, do Ai- 
a Ur Ra do Mia | Sata ORE DECR R E P a L Ornelas, 73, para a Igreja Paroquial do Bonfim. deste cartório, o senhor Mendo AL 


Bombarda, 1351. HIPUTI 
MOBILIA DE ESCRITÓRIO EE gh dobre” PROPRIEDADES PESTE Da alia Bean olha 
Ê h P y jade limitada, com sede nesta cida- 
tado do nova, por motivo de retirada )H Transacob i A gerência da Firma REVESTIMENTO PROTECTOR DO de, sob a firma Dornelas, Silva & 
vende-se em conta. Tratar no Radial, di 
Companhia, Limitada, devidamente 


Cons 
Rua Pedro Hispano — Telefone 62485. ORGANIZAÇÃO GANDARELA || ALUMINIO, L.da, com muito pesar, participa a todos os seus 
SE Eua Sá da Bandeira, 511 VETO autorizado pelos seus consócios Jor- 


MOBÍLIAS USADAS | | imo | Clientes o falecimento do sr. Joaquim Oliveira Zenha, pal do n/ : a ge de Mendonça Corte Real, Henri- 
Quartos, salas jantar, escritórios, ma- sócio sr. Afonso da Silva Zenha e que o seu funeral se realiza errelra q um d mao da que Pereira Campos e Albano Silva, 
ples, sofú-camas, salas de visitas antigas, | ENENNNENNNNaaNENaNaaaNaaO o E y n dividiu a sua quota de 25 500500 em 


pianos e diversos. Vonda urgente para hoje, dia 9, pelas 16 horas, em Arcozelo, Vila Nova de Gaia, tas di - 

desocupar, Vendo, troso e compro. Rua io AEE pa p  oimipreni'o doloroso dever de participar a todos os aus clientes, | =, quotas do PSAlRaa Cada uma, co 
P k, amigos e fornecedores o falecimento da irmã dos seus sócios gerentes, | hem Ernst Katzenstein, outra, ao 

Ex Sr* D. Zulmira Ferreira da Silva ? j 


de Costa Cabral, 691 — Telefone 48521. 
CASA COMERCIAL e h eu funeral se 
unha, é que o s s 
N.º 128-152, de r/vhão, Lº e 2º andares. Antes — Gaia, para o cemitério o cáii Bia AGO COPASA AA AL 
Vendese. Informações no richão do f e, em seguida — todos aqueles se- 


mesmo prédio, dias útei nhores, então na qualidade de únicos 
CORVO — PRAIA DA GRANJA 


PIANO ALEMÃO Com , projecto, aprovado sócios da sobredita sociedade, resol- 
Armado em ferro, cordas cruzadas o 3 para Prédio de veram alterar, e alteraram, o artigo 


, impecável. Eua de Costa Cabral, q Primeiro do Pacto Social — alteran- 
- FE Manuel Ferreira da Silva Cunha [5-5 ==85: 
a designação social, — que passou a 

ADO SILCO ter a seguinte redacção: — «PRI- 

« » MEIRO>» — Esta, sociedade adopta a 

c AL Ç denominação — «Savel — Sociedade 

Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus clientes, | Aveirense de Equipamentos Indus- 
amigos e fornecedores o falecimento de sua irmã Ex.”* Sr. D. Zulmira | triais e Agrícolas, Limitada», — tem 
Ferreirá da Silva Cunha e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 17,30 |a sua sede nesta cidade de Aveiro e 
horas, da sua residência, lugar de Valeiras — Avintes — Gaia, para O | domicílio na Rua Engenheiro Silvé- 
cemitério local. rio Pereira da Silva, aos n.º 33, 35 

RR Coe) e 37, rés-do-chão, Esquerdo, data, o 
seu começo de 1 de Outubro do ano 
corrente e durará por tempo inde- 


PRÉDIO DE 4 ANDARES 

e quintal, na Ena de Santa Catarina, E. ALMADA, 
n.º 62/66. Tratar: Rua da Boavista, 571, 

4º andar, Esquerdo — Telefone 21140, 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 
” aveto d: Ri al te Le Í 
poses snens aca TE MAGNÍFICAS CASAS 


o/ e, de estar, jantar, 5 tos = 
qdo elado oa o à ctoiiecimemo, JDM PARA HABITAÇÃO 


próprio. Tel. 25461. Preço mí 


597-1º 


Comunica o falecimento do sr. Joaquim de Oliveira 
Zenha, pai do seu proprietário sr. Manuel da Silva Zenha, 
O funeral realiza-se hoje, dia 9, saindo da residência no Corvo, 
para o cemitério de Arcozelo, às 16 horas. 


Ri ao 
TE Ba md IMETRA — Indústria. Metalo-Transformadora, 1.4) ss 

E 3 eg y : de p : : ; É 8 Ferreira da Cunha dorme no original na paro trane 

: BETA y conforme ao original na parte trans- 

eo Tra ope O POA poema, RETRO ICO RUA EA Tecno ea ouça fa dos RUA DE ELIAS GARCIA, 74—Y. N. DE GAIA crita a que me ED na parto 

da há , Tes- 

TERRENA dosiaat, imrenáraio oia «MOBILÂNDIA» aa GT 


Comunica o falecimento do sr. Joaquim de Oliveira 
Zenha, pai do seu sócio sr. Manuel da Silva Zenha. OQ funeral 


i75X34 no Rua de D; Francisco do Al plas dv. garagom, jardim. 
fi Av. sro par Cota, quintal, eto, Situação mara- 

of ofs. : Residência, 42605; vilhosa. Precos variados. Ver 
itório, 35517 e 24982. das 14 às 17,50 boras, na 


parte transcrita. 
Aveiro, Secretaria Notarial, sete 
de Novembro de mil novecentre 


Cumpre o doloroso dever de participar a todos os seus amigos, 
clfentes e fornecedores o falecimento de sua irmã, Ex.”* Sr.* D. Zulmira 


E ESTE TA Eus da: Ermida i(iunto & Os realiza-se hoje, dia 9, saindo da residência no Corvo, para 6 | Ferreira da Silva Cunha e que o seu tuneral so realiza hoje, pelas 17,30 
VENDEM-SE sessenta e três. 
1 Furgoneta «Hanomag», caixa aberto, Go AR Ren NS Pepe cemitério de Arcozelo, às 16 horas. da sua residência, lugar de Valeiras — Avintes —Gaia, para O 


1957; 1 automóvel «Peugeot 205», 1955; 
1 Opel Rekord, 1955; e 1 Anglia, 1956. melos de transporte. O ajudante da Secretaria, 


Posto da Shell da Feiteira, GAIA — K Raul Ferreira de Andrade 


| Telefono 964254 ou 965260. 


